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L O Q U E A U S T E D L E I N T E R E S A 
Ce «jui vous interesse Von interesse fiiz sie 

Chio clie a lei interessa ' W h a t will interest you 

ADUANAS V TRANSPORTES 
M A D R I D 

A . C o n r a d y C . a M a y o r , 4 
A g e n t e s d e A d u a n a s . L a m a y o r m p i d e z . 

E x a c t a i n f o r m a c i ó n . T i l é f o n o i 0 . 9 6 1 . 

A . T . I . J o s é H e r r e r o . M a y o r , 21 
C o r r e s p o n s a l í a c o n l a s p i i n c i n a l e s n a ­

c i o n e s de l m u n d o . S e r v i c i o r á p i d o . T e l é -
f o n o 11 .425 . ' 

B a l i t e , A r u b r u s t e r y C . a S . e n C 
P i a m o n l e , 10 T e l é f o n o 13.265 

C o r r e s p o n s a l e s en t o d o el m u n d o . P í ­
d a n o s i n f o r m e s s o b r e i m p s t r a o r e - m i z c i ó n 

v j u d c d e P . A . F e r n á n d e z e H i j o s 
A v e n i d a Pi y M a r g a l l , 1 1 . T e l e f o n o 13.402 

A g e n t e s d e A d u a n a s . L a r g o s n f u x d e 
p r á c t i c a . 

A G U A S D E B O R I N E S 

1). I g n a c i o B a l l e s t e r o s . A l f o n s o XI I , 60 
T e l é f o n o 10 .145 . 

A G U A S D E C E S T O N A 

P l a z a de l Á n g e l , 3 . T e l é f o n o 10 .305 

A G U A S D E V A L L E Q U I L L A S 

A n t o n i o M a u r a , " 10 , Teléfono 53 .438 

A G U A S D E M O N D A R I Z 

A r g e n f o l a . 21 T e l é f o n o 34 .260 

A G U A S D E S O L A R E S 
R e i n a , 45 T e l é l n n o 12 644 

A g u a s d e L o e c h e s . L a M a r g a r i t a 
J a r d i n e s , 15 T e l é f o n o 15.854 

J o s é D e l g a d o J u a n 

P e l i g r o s , 5 T e l é f o n o 16.905 
C o l e c c i o n e s r a r í s i m a s . P r e c i o s m ó d i c o s 

v i s í t e n o s . 

M O D I S T O S V M O D I S T A S 
E S P A Ñ A 

M A D R I D 
P E P I T A A L V A R E Z 

O l ó z a g a , 6 T e l é f o n o 52 .710 
S i e m p r e ú l t i m o s m o d e l o s P r e f e r i d a p o r 

el DI i - m í o d i p l o m á l i c o f e m e n i n o . 

M A X B á r b a r a d e B r a g a n z a , 10 

T e l é f o n o 32 .587 

D o u t e s l ' E l e g a n d u P a r i s c h e z m o i . 

SASTRERÍA DE SPORT 

I Moisés S a n c h a 
14. M O N T E R A , 14 

M A D R I D 

R e m i t i e n d o l a s m e d i d a s s e 

— g a r a n t i z a ia p e r f e c c i ó n — 

U n i f o r m s d e E m b a j a d o r . M i n i s t r o P l e n i p o t e n c i a r i o , M i n i s t r o P r e s i d e n t e , E n c a r g a d o d e N e g o c i o s , 1.° y 2 . ° S e c r e t a r i o , 
A g r e g a d o d e N ú m e r o , C ó n s u l y V i c e c ó n s u l , g a b a n e s p a r a e s t o s u n i f o r m e s , b i c o r n i o s y e s p a d i n e s ; g é n e r o y b o r d a d o 

lo m e j o r c o n o c i d o . S e r e m i t e n c a t á l o g o s a Q u i e n l o s o l i c i t e . 

F e r r e r P e s e t . A g e n t e s ele A d u . u i a s . 
M a y o r , 4 T e l e f o n o 53 .195 

C o r r e s p o n s a l í a s en l o d o el u i u m l . 

P l á c i d o P e r e r a . S u c e s o r d e C o m p e r o 
C o n d e R o m a n o n e s , 8 y 10 Teléf ." 12. 87 

A g e n (i-i d e A d u a n a s . 

I R Ú i \ 
J e s ú s M o l i n e r o . Á g e m e d e la F e d e ­
r a c i ó n d e I n d u s t r i a s B r i t á n i c a s y eljl tic— 
g o c i a d o f r a n c é s en E s p a ñ a . 

S u c u r s a l e s en F r a n c i a , H e i i c h u a y C é r -
b e r e . S u c u r s a l e s en E s p a ñ a : P » s t - B o u , 
P a s a j e s , B i l b i o , S a n t a n d e r , B a r c e l o n a , 
M a d r i d 

C h e a n d i a y C . a C o r r e s p o i s a u s d e c a ­
s a s B a n c a r i a s . Agen f es d e A d u a n a s d e la 
R e a l C a s a . S u c u r s 11es, Hi'ii l a y a , P a s a j e s , 
B i l b a o . In i irmes g r . n i s . 

A L F O M B R A S Y T A P I C E S 
F e r n á n d e z H e m í o n o . E s p a r t e r o s , 3 . D e ­

p ó s i t o , L a u r e l , 2 3 . S i e m p r e l a s m á s a l t a s 
n o v e d a d e s en a l f o m b r a s d e n u d o . P r o ­
v e e d o r e s de l C u e r p o D i p l o m á t i c o y C o n -
s u l a r . P i d a i' f o r m e s al T e l é f o n o 53 .884 . 

R O D R Í G U E Z H E R M A N O S 
C l a v e l , 2 T e l é f o n o 13.055 
A l f o m b r a s d e n u d o , t a p i c e s , d a m a s c o s , 

n o v e d a d e s y n t i v o s d e d e c o r a c i ó n . C s a 
i n d i c a d a p a r a el C u e r p o D i p l o m á l i c o p o r 
MI r e t i n a d " g u s t o . 

F I L A T E L I A 
M A D R I D 

( J á l v t z . C r u z , 1 T e l é f o n o 16.692 
L a s m e j o r e s c o l e c c i o n e s d e E s p a ñ a . 

P í d a n o s n u e s t r o c a t á l o g o . S e r v i m o s a t o d o 
el m u n d o . 

F R A N C I A 
P A R I S D R E C O L L 

130, A v e n u e d e s C h a m p s - E l g s e e s 
D r e c u l 1 a d e c i d e d e c o s u e n t i r , a 1ilre d e 

p r o p a g a n d e , a u x f e n i i n c s e f i l les d e d i p l o ­
m a t e , d e s c o n d i t i o n s t o u t e s * .pcc ia ' es s u r 
l e u r d e m u n i e . 

A n i e M o n t a i l l e . 1, P l a c e V e n d ô m e , 1 

' M ê m e m a i s o n en N e w - Y o k, 500 Fifth 
A v e n u e . F o a > r e v r e s , M a n t e a u x , R o b e s , 
C h a p e a u x . 

J O Ï E R I A S 
P A R I S F R A N C I A 

H e n i i L y o n . S v a i l l i e r . 12, R u e d e l à P a i x 
T h i a , D e a u v . l l e , V i c h y . 

N O T A : Si el é x i t o n o s a c o m p a ñ a , c o m o h a s t a a h o r a , t e n e ­
m o s el p r o p ó s i t o d e I n c e r e x t e n s i v a eMa s e c c i ó n , a l a s P e l e t e r í a s , 
P e r f u m e r í a s , A n t i g ü e lacles, A u t o m ó v i l e s , C o n d e c c r a c i o n e s , M u e ­
b l e s p a r a o f i c i n a s , P a p e l e r í a s , e t c . , l a u t o d e E s p : ¡ ñ a c o m o de l 

E x t r a n j e r o , y a q u e n u e s t r a R e v i s t a , p o r su c a r á c t e r , e s l e í d a d e n -
1rn y fue ra , y a u n o s y a o t r o s inte . -esa p o r igua l e s t a s e c c i ó n d e 
a n u n c i o s , en l o s q u e p o s p o n e m o s la u t i l i d a d ' a l s e r v i c i o q u e j e l l o s 
p u e d a n p r e s t a r a n u e s t r o s l e c t o r e s . 



Extracto del contenido de este número en francés, inglés y alemán 

P a g e 4 . T r è s r e c o n n a i s s a n t s . N o u s e n v o ­
y o n s â la p r e s s e e s p a g n o l e n o s b i e n s i n ­
c è r e s s e n t i m e n t s d e r e c o n n a i s s a n c e p o u r 
l a m a n i è r e a i m a b l e a v e c l a q u e l l e e l l e a 
a c c u e i l l i n o i r e p u b l i c a t i o n . 

P a g e 5 . P h o t o g r a p h i e p r i s e a l ' H ô t e l R i t z 
a l ' o c c a s i o n d u b a n q u e t o f f e r t p a r le c o r p s 
d i p l o m a t i q u e a c c r é d i t é e n E s p a g n e a u 

, M i n i s t r e d ' E t a t . 
P a g e 6. I n t e r v i e w d e n o t r e R é d a c t e u r e n 

Chef a u p r è s d u n o u v e l a m b a s s a d e u r d e 
l a R é p u b l i q u e A r g e n t i n e en E s p a g n e s u r 
l e s p r o b l è m e s l a t e n t s d a n s l e s d e u x p a y s . 

P a g e s 8 et 9. P h o t o g r a p h i e s a u t o g r a p h e s 
d e s A m b a s s a d e u i s d e F r a n c e et d ' I t a l i e 
q u i o n t b i e n v o u l u é c r i r e p o u r n o t r e 
R e v u e d ' a i m a b l e s p h r a s e s d e s a l u t a t i o n . 

P a g e 10. L ' i n d u s t r i e d." l ' a l c o o l en E s p a g ­
n e , p a r J u a n C a m p o s G u t i e n e z é t u d e 
p r o f o n d e d e l ' a u t e u r q u i y s i g n a l e u n e 
n o u v e l l e e t eff icace o r i e n t a t i o n et u n e 
j u s t e t r a n s f o r m a t i o n d u r é g i m e en v i ­
g u e u r . 

P a g e 12. «Il n e f a u t q u ' u n e r o u t e p o u r 
a r r i v e r a u c o e u r d e l ' A m é r i q u e » p a r 
E d u a r d o G a r c i a H u e r t a s , q u i p l a i d e p o u r 
u n v o y a g e i n m ë d i a t d e S . M . l e R o y a u x 
p a y s d ' o r i g i n e e s p a g n o l e . 

P a g e 13. « R a m i r o d e M a e z t u , h o m m e d e 
l e t t r e s » , p a r J o s é M . a R u b e r t s , q u i é t u ­
d i e la p e r s o n n a l i t é d u n o u v e l a m b a s s a ­
d e u r d ' E s p a g n e e n A r g e n t i n e . 

P a g e 14. «La R é p u b l i q u e D o m i n i c a i n e » 
rec t i f i ca t ion f o r m u l é e p a r l e r e p r é s e n t a n t 
d i p l o m a t i q u e d e l a d i t e r é p u b l i q u e , c o n ­
t r e les c a m p a g n e s t e n d a n c i e u s e s s o u l e ­
v é e s p a r c e r t a i n s j i . u r n a u s m a d r i l è n e s . 

P a g e 14. « P a n a t n é r i c a » p a r J . d e A n d r é s y 
M o r e r , c r i t i q u e d e la r é c e n t e c o n f é r e n c e 
p a n a n i ë r i i ' a i i i e q u i a e u l ieu a L a H a v a n e 

P a g e s 16 et 17. G a l e r i e d u G r a n d M o n d e . 
D a n s ce t t e g a l e r i e f i g u r e n t l e s p h o t o g r a ­
p h i e s a u t o g r a p h e s d e S A. R. l ' I n f a n t e 
I s a b e l l e d e B m i r b o n , d e M a d a m e la M a r ­
q u i s e d e 1 r a u m a n n et d e l ' A m b . i s s a d r i c e 
d ' A n g l a t e r r e . 

P a g e 18. « A u t o u r d e s T r a i l é s d e C o m m e r ­
ce» p a r E u g è n e A. de l O l m o , q u i y m e t 
e n relief la h a u t e s i g n i f i c a t i o n et l e p r o ­
g r a m m e d e la K e v u e D i p l o m a t i q u e et 
C o n s u l a i r e d ' E s p a g n e , en ce q u i r e g a r d e 
l e s t r a i t é s d e c o m m e r c e . 

P a g e 19. « L ' a c t i v i t é é r a n g e r e » , R e n s e i g n e ­
m e n t t o u c h a n t l e s f o i r e s e t e x p o s i t i o n s 
q u i o n t l ieu ce t t e a n n é e e n E u r o p e . 

P a g e 20 . T r a i t é s d e C o m m e r c e . C o p i e l i t t é ­
r a l e d u t r a i t é d e n a v i g a t i o n a é r i e n n e 
s i g n é a M a d r i d le 9 D é c e m b r e 1927 p a r 
l ' A m b a s s a d e u r d ' A l l e m a g n e H . W e l c -
z e c k et le M i n i s t r e d ' E t a t , M a r q u i s d e 
E s t e l l a . 

P a g e 22 . D e l ' E s ; a g n e et d e l ' é t r a n g e r . 
I n f o r m a t i o n g é n é r a l e . A m p l e s i n f o r m a ­
t i o n s s u r l ' a c t i v i t é d e s d i f f é r e n t s p a y s 
t o u c h a n t le c o m m e r c e , l ' I n d u s t r i e , le 
T r a v a i l . 

P a g e 27 . D e la S o c i é t é . O n y t r a i t e d e s 
r é u n i o n s d i n e r s , t t c q u i o n t o n t l ieu d a n s 
l e s A m b a s s a d e s e t c h e z l e s d i p l o m a t e s 
a c c r é d i t é s a M a d r i d . 

P a g e 2 9 . R é c e p t i o n s d i p l o m a t i q u e s . P r é ­
s e n t a t i o n d e s l e t t r e s d e c r é a n c e d u n o u ­
ve l A m b a s s a d e u r d e la R é p u b l i q u e A r ­
g e n t i n e , d i s c o u r s d e s a l u t a t i o n et r é p o n ­
s e d e S. M . le R o i . B a n q u e t a l ' A m b a s ­
s a d e r d e F r a n c e offert p a r la C h a m b r e 
d e C o m m e r c e F r a n ç a i s e d e B a r c e l o n e . 

P a g e 3 1 . L e l i v r e e s p a g n o l . U n a E x p o s i t i o n 
a P a r i s . La R e v u e D i p l o m a t i q u e et C o n ­
s u l a i r e d ' E s p a g n e , p a t r o n i s e c e t t e e x p o ­
s i t i on a P a r i s . 

P a g e 4 . V e r y g r a t e f u l . W e a r e s e n d i n g t o 
t h e S p a n i s h p r e s s o u r m o s t s i n c e r e 
t h a n k s for t h e f a v o u r a b l e r e c e p t i o n of 
o u r p u b l i c a t i o n . 

P a g e 5 . P h o t o g r a p h t a k e n in t h e R i t z H o t e l 
w h e n t h e C o n s u l a r C o r p s a c c r e d i t e d in 
S p a i n o f t e r e d a b a n q u e t t o t h e F o r e i g n 
S e c r e t a r y . 

P a g e 6. I n t e r v i e w of o u r Chief E d i t o r w i t h 
t h e n e w A m b a s s a d o r of t h e A r g e n t i n e 
R e p u b l i c in S p a i n , a b o u t s o m e of t h e 
p r o b l e m s i n t e r e s t i n g t o b o t h c o u n t r i e s . 

P a g e s 8 & 9. A u t o g r a p h e d p h o t o g r a p h s of 
t h e F r e n c h a n d I t a l i a n A m b a s s a d o r s g i ­
v i n g a c o r d i a l w e l c o m e t o t h e R e v i e w in 
s i n c e r e p h r a s e s . 

P a g e 10.' « T h e a l c o h o l i n d u s t r y in S p a i n * 
b y J u a n C a m p n s G u t i e r r e z , a p r o f o u n d 
s t u d y of t h e a u t h o r s h o w i n g t h e c h a n g e s 
effected b y t h e i n t r o d u c t i o n of a n e w r e ­
g i m e in t h e i n d u s t r y . 

P a g e 12 . «A r o u t e o n l y i s l a c k i n g t o a r r i v e 
a t t h e h e a r l of A m e r i c a * b y E d u a r d o G a r ­
c ia H u e r t a s in w h i c h h e s t r o n g l y f a v o u r s 
t h e i n m e d i a t e v i s i t o t H . M . t h e K i n g t o 
t h e c o u n t r i e s of S p a n i s h o r i g i n . 

P a g e 13. « R a m i r o d e M a e z t u , m a n of l e t ­
t e r s * b y J o s e M a r i a R u b e r t s , s t u d y i n g 
t h e l i t e r a r y p e r s o n a l i t y of S p a i n ' s n e w 
A m b a s s a d o r in t h e A r g e n t i n e . 

P a g e 14 « T h e D o m i n i c a n R e p u b l i c * , a 
c o r r e c t i o n m a d e b y t h e d i p l o m a t i c r e p r e ­
s e n t a t i v e of l h a t R e p u b l i c of s u b s e r s i v e 
c a m p a i g n s c a r r i e d o n b y s o m e M a d r i d 
n e w s p a p e r . 

P a g e 14. « P a n a m e r i c a » , b y J . d e A n d r e s 
M o r e r a , c r i t ic of t h e r e c e n t P a n a m e r i c a n 
c o n f e r e n c e c e l e b r a t e d in H a v a n a . 

P a g e s 16 & 17. G a l l e r y of S o c i e t y . A m o n g 
o t h e r s w e h a v e t h e s i g n e d p h o t o g r a p h s 
of H . R. H . t h e I n f a n t a D . a I s a b e l d e 
B o r b o n , D . a I r e n e M a r i a d e T r a u m a n n 
a n d t h e B r i t i s h A m b a s s a d o r ' s w i f e . 

P a g e 18. « R e f e r r i n g t o t h e C o m m e r c i a l 
T r e a t i e s * , b y E u g e n i o A . de l O l m o s h o ­
w i n g t h e h i g h s i g n i f i c a n c e of t h e D i p l o ­
m a t i c a n d C o n s u l a r R e v i e w of S p a i n 
w i t h r e f e r e n c e t o t h e c o m m e r c i a l T r e a t i e s 

P a g e 19. ^ F o r e i g n A c t i v i t y * . R e v i e w of t h e 
F a i r s a n E x h i b i t i o n s c e l e b r a t e d in E u r o ­
p e d u r i n g t h e p r e s e n t y e a r . 

P a g e 2 0 . C o m m e r c i a l T r e a t y . L i t e r a l C o p y 
of t h e A e r i a l N a v i g a t i o n T r e a t y s i g n e d 
in M a d r i d in D e c . 9 t h 1H27 b y t h e G e r ­
m a n A m b i s s a d o r H . W e l e z e c k a n d t h e 
F o r e i g n M i n i s t e r , t h e M a r q u i s d e E s t e l l a 

P a g e 22 . Of S p a i n a n d a b r o a d . G e n e r a l i n ­
f o r m a t i o n . F u l l r e v i e w of t h e a c t i v i t i e s 
of t h e d i f f e r en t p e o p l e s in C o m m e r c e , 
I n d u s t r y a n d W o r k . 

P a g e 27 . Of S o c i e t y . In t h i s s e c t i o n t h e p a r ­
t i e s , b a n q u e t s , e t c . , . c e l e b r a t e d in t h e 
E m b a s s i e s b y t h e D i p l o m a t i c C o r p s of 
t h i s C a p i t a l , a r e n o t e d . 

P a g e 2 9 . D i p l o m a t i c R e c e p t i o n s P r e s e n ­
t i n g of C r e d e n t i a l s b y H . E. t h e A r g e n ­
t i n e A m b a s s a d o r , h i s s p e e c h of s a l u t a ­
t i o n a n d a r e p l y f r o m H . M . t h e K i i g . 
B a n q u e t t o t h e F r e n c h A m b a s s a d o r o r ­
g a n i z e d b y t h e F r e n c h C h a m b e r of C o m ­
m e r c e in B a r c e l o n a . 

P a g e 3 1 . T h e S p a n i s h B o o k . A n E x h i b i t i o n 
in P a r i s . T h e D i p l o m a t i c a n d C o n s u l a r 
R e v i e w of S p a i n p r o t e c t e d t h i s E x h i b i t i o n 
in P a r i s . 

S e i t e 5 . P h o t o g r a p h i s c h e A u f n a h m e b e i 
G e l e g e n h e i t e i n e s F e s t e s s e n s im H o t e l 
R i t z , w e l c h e s d a s K o r p s d e r in S p a n i e n 
b e g l a u b i g t e n K o n s u l n z u E h r e n d e s s p a ­
n i s c h e n A u s s e n m i n i s t e r s g a b . 

Se i t e 6 . I n t e r v i e w , d a s u n s e r C h e f - R e d a k ­
t e u r m i t d e m n e u e n G e s a n d t e n v o n A r ­
g e n t i n i e n in S p a n i e n h a t t e u n d d a s ü b e r 
d i e P r o b l e m e h a n d e l t e , w e l c h e d i e s e b e i ­
d e n L a n d e r i n t e r e s s i e r e n . 

Se i t en 8 & 9. L i c h t b i l d e r m i t e i g e n h a e n d i g e r 
U n t e r s c h r i f t d e r G e s a n d t e n v o n F r a n ­
k r e i c h u n d I ta l ien in S p a n i e n w o m i t s i e 
u n s e r e r Ze i t sch r i f t e i n i g e h e r z l i c h e W o r ­
te d e s C r ü s s e s s e n d e n . 

S e i t e 10. D i e A l k o h o l - I n d u s t r i e in S p a n i e n , 
bei J u a n C a m p o s G u t i é r r e z , E i n e tief­
s c h ü r f e n d e S t u d i e d e s V e r f a s s e r s m i t 
w i r k s a m e n Ra t sch lau g e n für d i e E i n f ü h ­
r u n g e i n e r g e r e c h t e n U m w a n d l u n g d e r 
g e g e n w a r t i g e n A l k o h o l - G e s e t z e 

S e i t e 12. « E s b l e i b t n u r ein W e g z u m H e r ­
z e n d e s A m e r i k a n i s c h e n V o l k e s * v o n 
E d u a r d o G a r c i a H u e r t a s , w o r i n d e r 
S c h r e i b e r e m p f i e h l t , d a s s S . M . d e K o e -
n i g e i n e R e i s e z u d e n V o e l k e r n A m e r i k a s 
s p a n i s c h e r Z u n g e u n t e r n e h m e . 

Se i t e 13. « R a m i r o d e M a e z t u , S c h r i f t s t e ­
l ler*, v o n J o s é M a r í a R u b e r t . S t u d i e d e r 
l i t t e r a r i s c h e n P e r s o e n l i c h k e i t d e s n e u e n 
s p a n i s c h e n G e s a n d t e n in A r g e n t i n i e n . 

S e i t e 14. «Die R e p u b l i k v o n S a n t o D o m i n ­
g o * . E i n e B e r i c h t i g u n g d e s d i p l o m a t i ­
s c h e n V e r t r e t e r s j e n e r R e p u b l i k , h e r v o r ­
g e r u f e n d u r c h d i e t e n d e n z i o e s e n N a c h ­
r i c h t e n , d i e v o n e i n i g e n Z e i t u n g e n v o n 
M a d r i d v e r b r e i t e t w u r d e n . 
« F a n a m e r i k a * , v o n J . cíe A n d r e s y M o ­
r e r a ; B e o b a c h t e r be i d e r l e t z t e n in H a ­
v a n n a s t a t t g e f u n d e n e n K o n f e r e n z . 

S e i t e n 1 6 & 17. G a l e r i e d e r g r o s s e n W e l t . 
In i h r s e h e n w i r d i e P h o t o g r a p h i e n s a m t 
A u t o g r a p h i e n I. K. H . d e r I n f an t i n I s a b e l 
v o n B o u r b o n , D ñ a . I r e n e M . a d e T r a u ­
m a n n u n d d i e G e m a h l i n d e s G e s a n d t e n 
s v o n E n g l a n d . 

S e i t e 18. « U e b e r d i e H a n d e l s - V e r t r a e g e » , 
v o n E u g e n i o A . de l O l m o , D e r S c h r i f t ­
s t e l l e r h e b t d i e h o h e B e d e u t u n g h e r v o r , 
w e l c h e d i e R e v i s t a D i p l o m á t i c a y C o n s u ­
l a r d e E s p a ñ a b e i A b s c h l ü s s d i e s e r H a n -
d e l s v e r t r a e g e g e s p i e l t h a t . 

S e i t e 19. «Die T a e t i g k e i t i m A u s l a n d e » , 
U e b e r s i c h ü b e r M e s s e n u n d A u s s t e l l u n ­
g e n in E u r o p a i m l a u f e n d e n J a h r e . 

S e i i e 20 . H a n d e l s v e r t r a e g e . G e n a u e r W o r t ­
l a u t d e s V e r t r a g e s ü b e r d i e L u f t s c h i f f a h r t 
u n t e r z e i c h n e t in M a d r i d a m 9 D e z e m b e r 
1927 v o n d e m G e s a n d t e n d e s D e u t s ­
c h e n R e i c h e s H e r r n W e l c z e c k u n d d e m 
M i n i s t e r p r ä s i d e n t e n M a r q u e s d e E s t e l l a . 

S e i t e 22 A u s S p a n i e n u n d d e m A u s l a n d e . 
A l l g e m e i n e N a c h r i c h t e n . U e b e r s i c h t 
ü b e r d i e T a e t i g k e i t d e r e i n z e l n e n V o e l k e r 
i m H m d e l , d e r I n d u s t r i e u n d A r b e i t . 

Se i t e 2 7 . A u s d e r G e s e l l s c h a f t . - I n d i e s e r 
A b t e i l u n g s p r i c h t m a n v o n d e n g e s e l l ­
s c h a f t l i c h e n V e r a n s t a l t u n g e n , d i e v o n 
d e n in M a d r i d b e g l a u b i g t e n D i p l o m a t e n 
v e r a n s t a l t e t w e r d e n . 

Se i t e 29 . D i p l o m a t i s c h e E m p f a n g e . U b e r ­
g a b e d e s B e g l a u b i g u n g s s c h r e i b e n s d e s 
n e u e n G e s a n d t e n v o n A r g e n t i n i e n , s e i n e 
B e s r r i i s s u n g s a n s p r a c h e u n d d i e A n t w o r t 
S . M . d e s K o e n i g - . F e s t e s s e n d e r f r a n z o e -
s i s c h e i H a n d e l - k a n i m e r in B a r c e l o n a z u 
E h r e n d e s f r a n z o e s i s c h e n G e s a n d t e n . 

Se i t e 3 0 . D a s s p a n i s c h e B u c h . E i n e A u s ? 
t e l l u n g in P a r i s . D i e « R e v i s t a D i p l o m á ­
t ica y C o n s u l a r d e E s p a ñ a » u n t e r s t ü t z t 
b e s a g t e A u s s t e l l u n g in P a r i s » . 



i MUY AGRADECIDOS 
L o s juicios que a continuación publicamos de a lgunos diarios de Madrid, dicen a favor de la REVISTA. 

DIPLOMÁTICA Y CONSULAR DE ESPAÑA bastante para ver satisfechas nuestras ambiciones. C u a n d o en horas de 

preocupaciones y s insabores, inherentes a toda formación y a v e c e s a toda continuación, p e n s a m o s en el 

mañana, ese mañana que nos mostrase, hecho realidad, lo tantas v e c e s forjado en la fragua de ilusiones y 

esperanzas , sinceramente, no pensábamos en que la benevolencia y compañerismo honrosísimo de la gran 

Prensa pudiera hacer objeto a nuestra Revista de los juicios que siguen, y los que bien guardados quedarán, 

por deber y agradecimiento, en lo más íntimo de nuestra alma 

"A. B. C " 

"Revista Diplomática y Consular de España" 

Se ha publicado el primer número de esta nueva e inte-
rensantísima revista, que aparece en el palenque de la 
Prensa con el plausible propósito de dar a conocer mca­
sualmente. la actividad de ia vida diplomática y consular; 
cuantos Tratados de comercio se concierten y aquellos 
asuntos que afecten al orden de la convivencia de' España 
con los demás países. 

En el primer número de la citada revista, lujosamente 
impresa en papel couché, aparecen artísticos fotograbados 
de S. M. el Rey D. Alfonso XIII , y del general Primo de 
Rivera; notabilísimos autógrafos de personalidades diplo­
máticas y documentados trabajos que avaloran y dan pros- . 
tigio a la publicación. 

"El Debate" 
Hemos recibido el primer número de la R E V I S T A D I ­

P L O M Á T I C A Y C O N S U L A R D E E S P A Ñ A , que viene a constituir, 
un órgano de carácter técnico y consultivo para los Cuer­
pos diplomático y consukr .... . . . 

"El Diario Universal" 
Hemos recibido el primer número de la R E V I S T A D I ­

P L O M Á T I C A Y C O N S U L A R D E E S P A Ñ A , magníficamente edita­
da, pudiendo asegurar que se presenta a la vida pública 
con todo el bagaje artístico para su éxito, y en cuanto a 
los propósitos de la misma, basta con consignar el siguien­
te párrafo del programa que nos anuncia: 

"Amantes de todo lo que signifique base del engrandeci­
miento de España y del mundo entero, en todos los órde­
nes de la actividad humana, a ello dedicaremos todas nues­
tras energías y nuestras actividades todas, seguros de que 
a este esfuerzo han de coadyuvar eficazmente quienes fi­
guran como portavoz de la opinión pública". 

Saludamos efusivamente al nuevo colega y le deseamos 
toda clase de prosperidades, como se merece. 

"La Nación" 

Hemos recibido el primer número de la R E V I S T A D I P L O ­

M Á T I C A Y C O N S U L A R D E E S P A Ñ A , simpática publicación, ad­
mirablemente presentada, la cual viene, según su declara­
ción preliminaír hace constar, "a laborar por cuanto sig­
nifique base para el engrandecimiento de España y tien­
da al bien de las naciones, en pro del interés universal, re­
flejando al mismo tiempo, cuanto de importancia suceda 
en la esfera de la actividad diplomática y consular 

"La Correspondencia Militar" 

y así tenemos la R E V I S T A D I P L O M Á T I C A Y C O N S U L A R 

D E E S P A Ñ A que hemos tenido el gusto de recibir. Esta 
revista ha venido, aunque tarde, a llenar un gran vacío que 
desde hace tiempo se dejaba sentir en nuestro país. Espa­
ña era quizá la única nación que carecía de esta impor­
tante publicación; al leerla, experimentamos verdadera 
satisfacción, porque creemos ha de cumplir con gran acier­
to el fin para que fué creada 

No solamente R E V I S T A D I P L O M Á T I C A Y C O N S U L A R D E E S ­

P A Ñ A está maravillosamente editada y con gran profusión 
de fotograbados.. 

Un gran acierto de la Dirección ha sido el nombrar en­
viado especial de la Revista en París al culto abogado y 
brillante periodista D. Eduardo de Ezquer y Gabaldon, 
quien sabrá representar con gran acierto la importante y 
delicada misión que le ha sido confiada. 



" Z e i t s c h r i f t für D ip lomaten und Konsu l a te in S p a n i e n " . -:- Revue d ip lomat ique et consu la i re d ' E s p a g n e . -:- D ip lomat ie and consu l a r review of S p a i n . 

E H EIL H O T E L R I T Z 

Banque te con que el Cuerpo C o n s u l a r acredi tado en E s p a ñ a obsequió al E x c m o . Sr. P r i m o de R i v e r a , 

m i n i s t r o de E s t a d o , con asis tencia del Secretario G e n e r a l Sr. A l m e i d a y Jeíe del Gab ine t e Dip lomát i co 

Sr. R a m í r e z Montes inos 



Una interviú con el nuevo Embajador de la República 
Argentina 

[ A dominante característica en las Repúbli­
cas americanas de origen español es el 
acierto en la elección de sus representan­
tes. Y digo acierto, porque es - creencia 
general que a la condición de diplomá­
ticos expertos debe ir unida una gran 

compenetración con los ideales mutuos, mostrarse en todo 
momento sinceros amigos de 
España, fieles continuadores p 
de su obra y vivos ejemplos de 
aquella heroica siembra que, al 
calor de los siglos, brotó, con 
nuevos mundos, pauta audaz a 
las humanidades. 

Aun en nuestro ánimo cul­
mina el dolor por la ausencia 
del: gran amigo de España, 
D. Carlos Estrada. Y ese do­
lor de todos nosotros, no pue- • 
de ser una obligada fórmula \ 
protocolaria, ni halago perio- j 
dístico. Nació del reconocí- \ 
miento de valores, de cora- \ 
prensión de actuaciones y, so­
bre1 todo, de un hondo agra­
decimiento. 

Los que no vivimos al mar­
gen de todo lo que signifique 
amplitud espiritual y material 
de España, hemos de seguir 
con tesón el desenvolvimiento 
y desarrollo de sus más vitales 
problemas. 

El señor Estrada, con su 
clara visión y mano maestra 
en éstos asuntos, supo encau­
zar camino del éxito, cuestio­
nes que hace años se creían 
invencibles. El lirismo encantador y la cálida tribuna, tienen 
que supeditarse a la afonía de las realidades prácticas. 
Y la realidad nos ha mostrado, con certero golpe de 
vista, que la vehemencia del elocuente discurso había 
extraviado con asustante prolongación el verdadero pro­
blema ; el progresivo, oportunista, el que no se puede 
cerrar en un romanticismo peligroso. 

Cuando el cablegrama nos participa una combinación 
diplomática que afecta a Madrid, nos da un vuelco el co­
razón. Cuando nos anunciaron el traslado de Estrada, una 
interrogación deprimió nuestro ánimo. Pensamos: ¿ Quién 
lo sustituirá? ¿Será de los nuestros? ¿Continuará el pro-

P o r J o a q u í n G o y a n e s de Oses 

grama de su antecesor? Pronto desapareció nuestra zozo­
bra. El sustituto era el Excmo. Sr. D. Daniel García Man-
silla. Las referencias que teníamos no podían ser más ha­
lagadoras. El nuevo Embajador de la Argentina, no sólo 
es hombre que sigue atentamente la próspera marcha de 
España, no, el señor García Mansilla es un enamorado 
de ella. Deseábamos comprobar por sus labios noti­

cias tan halagadoras, conocer 
sus proyectos, una impresión, 
en fin, de la España actual. 

Un golpe de teléfono nos 
proporcionó la ocasión. Por 
ella, estaba autorizado al día 
siguiente para charlar con él 
de los problemas latentes en 
ambos países. 

La primera impresión que 
produce el nuevo Embajador 
es de viva simpatía; surge 
momentáneamente el tono fa­
miliar, prescinde de su alta 
investidura, para descender a. 
una conversación de franca 
camaradería. La sensación es 
de que estamos en presencia 
de un hombre de condiciones-
excepcionales. 

—¿ Conocía el señor E m ­
bajador España ?—pregunté. 

— ¡ Y a lo creo! La última. 
vez que la visité fué en di­
ciembre de 1914, cuando me 
trasladaba a mi puesto de 
Roma... 

— L a trans formación es 
grande—interrumpí. 

—Enorme—exclama nues­
tro interlocutor—. Llego maravillado por los progresos 
efectuados en España en esos años. La región que he atra­
vesado desde la frontera de Francia, hasta aquí, se halla 
cultivada con esmero en toda su extensión y cruzada por 
magníficos caminos que podrían rivalizar con los de-Ingla­
terra. Por lo demás, las nuevas fábricas cuyas chimeneas 
he visto surgir aquí y allá, revelan una actividad industrial 
extraordinaria. Respecto a Madrid, puedo decirle que lo 
hallo convertido en una de las principales capitales de Eu­
ropa. Propóngome recorrer más adelante toda España, para-
estudiar fundamentalmente sus progresos y hacerlos cono­
cer y admirar en mi país. 

E l Excmo. Sr. Embajador de la República Argentina 

D o n Daniel García Mansilla (Foto Marín) 



No ignorando el gran cariño que el señor García Man­
silla profesa a España, le interrogo: 

—¿Respondió a una aspiración suya el nombramiento 
de Embajador en esta corte? 

—Evidentemente, y créame eme agradezco personalmente 
a mi Gobierno el haberme confiiado esta misión, que no 
sólo me interesa diplomáticamente, sino que también es 
grata a mi corazón. 

—¿Qué años llevaba el señor Embajador representando 
a su país en 
Italia ? 

—Unos doce 
años, aproxi­
madamente ... 
—¿ Cree usted 

bien orientada 
la actitud polí-
t i c a hispano­
americana ? 
—Nada puedo 

<lecir a usted, 
pues aun no he 
tenido tiempo 
de percatarme 
•de este asun­
to t a n inte­
resante con la 
atención y pro­
fundidad que 
se merece. Pe­
ro entiendo, en 
líneas genera­
les, que el he­
cho de haber­
se operado el 
tránsito de las 
naturales efu­
siones efecti­
vas a actitudes 
concretas y de 
amplia positividad, anuncia una vinculación cada vez más 
estrecha entre España y las Naciones de América y no ten­
go para qué agregar que tal política cuenta con la simpatía 
del pueblo argentino y mi personal entusiasmo... 

—¿Tiene usted algún plan preconcebido con relación a 
tan interesante asunto? 

—Sin plan preconcebido, espero; él surgirá, naturalmente, 
de una serena observación y estudio de los ideales y ne­
cesidades de ambos pueblos, que en principio reputo ar-
monizables. 

— N o ignora el señor Embajador el cariño que España 
profesa a la República Argentina. Todas sus inquietudes, 
sus problemas, los hacemos nuestros. Desde hace tiempo la 
opinión universal, y muy especialmente la nuestra, se halla 
interesadísima en la solución que su Gobierno de al ingre­
so en la Sociedad de Naciones. ¿Podría usted ofrecernos 
alguna noticia concreta sobre este particular? 

—Sus preguntas sobre las orientaciones internacionales 
de mi país han recibido satisfactoria respuesta en estos 
días por el telégrafo. Vuestros excelentes órganos de in­
formación los han difundido, y nada podría yo agregar 
sobre la situación de la Argentina en la Sociedad de las 
Naciones... 

— Y de la Conferencia Panamericana, ¿qué me dice 
usted?—interrumpí. 

— M e limito — respondió discretamente — a contestar 
lo manifestado 
a su anterior 
p re g un t a. A 
e s e respecto, 
me es gratísi­
mo contestar, 
eme el pueblo 
español se in­
teresa cada vez 
más en los pro­
blemas de la 
política mun­
dial y que esa 
pre oou pa ción 
se refleja en el 
cada vez supe­
rior servicio de 
sus órganos de 
publicidad... 

L a conver­
sación, amena, 
interesante, se 
prolonga unos 
minutos m á s 
sobre temas cL' 
arte, literatura. 
El señor Gar« 
c í a Mansilla, 
como exquisito 
poeta, deleita 
cuando llega a 

la descripción, cantando las bellezas de un paisaje, la ar­
quitectura de un país, o el léxico de un pueblo. Al despe­
dirnos, llevábamos el convencimiento de que si el proble­
ma hispanoamericano se halla actualmente debidamente 
orientado, con la futura cooperación del nuevo Embajador 
•de la Argentina, Sr. García Mansilla, habremos dado un 
paso gigantesco en la ardua labor de acercamientos prácti­
cos. 

E l nuevo Embajador de la Argentina, conversando en la Biblioteca del R i t z con nuestro 

Redactor-Jefe, Si. Goyanes de Oses ( D . Joaquín) (Foto Mirla) 



AUTÓGRAFOS ILUSTRES 

óò 
E x c m o . Sr. E m b a j a d o r de I ta l ia , 

Marqués Medici del Vascello 

Italia, nación de románticas a b n e g a c i o n e s , 

símbolo tradicional de cultura y de amor a 

las artes, deposita en su Embajador en 

E s p a ñ a , S r . Medici del V a s c e l l o , todo su 

raudal de atracciones espirituales y que el 

pueblo español ha sabido también r e c o g e r 

e interpretar en una viva y cordial 

simpatía 



AUTÓGRAFOS ILUSTRES 

L a brillante personalidad del Sr . Embajador de 

Francia, S r . Pererri de la Rocca, es un elo­

cuente reflejo de aquella gran nación, que posee 

Ja virtud de señalar en la accidentada marcha 

de la Humanidad una soberana ejemplaridad 

•de conductas, en la más amplia manifestación 

de las actividades sociales 

E x c m o . Sr. Emba jado r de Franc ia , 

Conde Pere t t i de la Rocca 

AMBASSADE DE FRANCE ^? í ¿£^Zc-<) 
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C U E S T I O N E S E C O N Ó M I C A S 
* 

E A I N D U S T R I A A E C O H O E E M A E N E S P A Ñ A 

Firmes en nuestro propósito de recoger en estas 
columnas las firmas más prestigiosas y especializa­
das en el amplio campo de la vida económica na­
cional, insertamos hoy un detenido estudio del cual 
es autor el culto publicista D. Juan Antonio Cam­
pos Gutiérrez. El Sr. Campos es autor de varias 
obras sobre régimen fiscal de alcoholes, declarados 
por R. O. de utilidad pública, y de los cuales se hi­
cieron varias ediciones. 

Al advenimiento al Poder del Directorio Militar 
fué requerido por éste para colaborar en el actual 
Reglamento de alcoholes, formando también parte 
de la Comisión dictaminadora del contrato existen­
te actualmente entre el Estado y los fabricantes de 
cerveza. Én el mes de septiembre de 1925, y después 
de un estudio detenido, fué designado por el Gobier­
no para representarle en la Asamblea de Diputa­
ciones Gallegas verificada en Vigo y de la cual sa­
lió el régimen especial de alcoholes hoy allí existen­
te. Profesor de los 88 oficiales de Carabineros que 
hoy desempeñan los cargos de Inspectores de la Ren­
ta, cuya misión le fué confiada por R. O. de 24 de 
julio de 1924. Estuvo afecto a las Delegaciones Re­
gias para la represión del fraude en concepto de 
asesor de fiscalización vinico-alcoholera, debido a 
una experiencia enorme en todo lo relativo a la ri­
queza española de vinos y alcoholes, experiencia al­
canzada después de 20 años de estudios y trabajos 
constantes. Sus profundos conocimientos sobre el 
particular le permitieron en el año 1923 destruir 
con éxito insospechado maquinaciones de fraude de 
enorme cuantía perfectamente urdidas y que supo­
nían millones para el Tesoro Público. 

Es la industria de fabricación de alcoholes en España 
una de las que merecen más esmero en su estudio tribu­
tario-industrial y una de las ramas de producción1 nacional 
que más exige un profundo conocimiento de sus necesi­
dades, de sus defectos, y, por qué no decirlo, de sus vicios, 
si se quiere que esta industria ocupe el lugar que en la 
economía nacional le corresponde. Pretender adentrarse 
en el conocer de esta industria sin más títulos que los 
burocráticos, es pretender algo imposible; hay que reco­
rrer y visitar, en visita meticulosa, España entera, desde 
las campiñas jerezanas con sus bodegas pletóricas de 
esos vinos de marca de un claro color oro, hasta las agres­
tes montañas gallegas, con sus vinos espesos y atintados, 
sin saltar, sino, al contrario, deteniéndose en los intermi­
nables y llanos viñedos manchegos y en las ricas regiones 
que producen los agraces caldos vínicos riojanos; allí y sólo 
allí es donde se pulsan y se conocen, después de luengos 
años, las necesidades y hasta los vicios de esta industria 
que por razones agrícolas es, sin disputa, una de las ra­
mas más importante de la riqueza nacional. 

¿ Cómo es que comienzo hablando de vinos cuando el 
título encabezador del artículo sólo a alcoholes se refie­
re? Porque el alcohol, solo por sí, apenas si tendría im­
portancia fabril en España si no estuviera su riqueza, su 
producción y su vida industrial toda tan íntimamente li­
gada con la vínica, que casi puede decirse son los "her­
manos siameses" de ella. El alcohol es la esperanza del 
vinicultor que ve flojo el mercado de vinos y que con los 
envases llenos percibe acercarse la fecha, angustiosa en 
este caso, de los meses de septiembre y octubre, promesa 
de nueva cosecha, ¡que no tiene dónde envasar!; el al­

cohol es la defensa del modesto bodeguero que sabe que 
de los residuos que le quedaron después de la elabora­
ción del vino obtiene precisamente la compensación del 
gasto que dicha elaboración le supuso; el alcohol es la 
panacea milagrera que el vitivinicultor emplea en sus vi­
nos cuando los calores estivales, robando riqueza a los 
caldos vínicos, amenaza con la pérdida de ellos por su 
exceso de acidez; el alcohol... el alcohol, pudiera ser en 
un, no muy lejano día, el combustible líquido que nos 
salvara, en el caso de un conflicto mundial, de la depen­
dencia extraña que hoy nos preocupa; el alcohol, que 
hasta hace unos cuantos años era considerado solo como 
el mantenedor de un vicio humano, ha derivado mucho 
hoy para transformarse en un agente de calor y movi­
miento, es decir, en un agente de vida. 

El aprovechamiento del alcohol como combustible lí­
quido, bien solo o bien combinado con otros, ha dejado 
de ser una aspiración para convertirse en una realidad;; 
los que preconizan que los ofrecimientos hechos de poder 
destinar una gran parte del alcohol a su mezcla con otros 
combustibles líquidos es utópico, o son voceadores poco 
enterados o encubren sus asertos una manifiesta mala fe, 
pensemos piadosamente son lo primero; el procedimien­
to para dicha mezcla sin detrimento del continente ni del 
contenido, es ya un hecho y, por lo tanto, España camina 
con paso firme por la ruta de su, si no absoluta, relativa 
independencia nacional en el combustible líquido. 

Pero, ¿hemos llegado al final? No, y el no haber lle­
gado a la meta suspirada no consiste en carencia de ma­
teria prima, que afortunadamente España posee una po­
tencialidad de producción vínica muy superior a sus pre­
sentes y aun futuras necesidades; no se ha llegado tam­
poco por presiones a falta de protección oficial, que ésta 
es hoy quizás desmesurada; no es el obstáculo la barrera 
fiscal que agobia por lo crecido del impuesto, que éste más 
puede calificarse de parco que de excesivo; no se ha lle­
gado... por ignorancia del productor y singularmente del 
pequeño productor; me explicaré. 

Cuando el ilustre general Primo de Rivera ocupó el 
r-Poder, con esa clarividencia de los problemas nacionales 
que posee y que en vano tratan de restarle sus minúscu­
los y ensombrecidos detractores, tocó, ¿cómo no?, el pro-

-blema vínico-alcoholero español y saturado de la enorme 
riqueza que suponía, decretó disposiciones como la de 29 
"de abril de 1926, llamada ley de vinos, en cuyo articulado-
campea el espíritu del gobernante que aspira a que su 
paso por el Poder se traduzca en bienestar del país, y 
éste, sabido es, que se consigue con el desarrollo de su 
riqueza. El actual ministro de Hacienda, que señala su 
actuación con una no interrumpida estela de aciertos,, 
sacrificó un buen puñado 'de millones del Tesoro Público 
prescindiendo de ingresos tributarios, seguros que en la 
renta de alcoholes se obtendrían, de no haberse publica­
do la aludida ley de vinos, y tan grande y tan notable ha 
sido este sacrificio hecho en aras de la protección indus­
trial, que el actual director general de Aduanas, Sr. Ver-
deguer, ha tenido que realizar verdaderos milagros para 
sostener los ingresos de esta renta sin visibles descensos,, 
y a su pericia, energía y encauzamiento dado a los servi-



cios fiscales, se debe el que una renta como la de alcoholes 
que producía en 1924 un total de 43.125.926 pesetas, ha­
ya producido en 1926 (del 1927 todavía no conozco ci­
fras exactas) 43.785.002 pesetas, lo cual es un verdade­
ro milagro del pan y los peces, si se tiene en cuenta que 
la ley de vinos supuso un sacrificio para el Tesoro de 
más de 12 millones de pesetas, singularmente en devolu­
ciones de vinos dulces y secos exportados. Y no ha de 
creerse que esto se consiguió por un exceso de produc­
ción, ya que la cosecha de vino en España, que fué en el. 
año 1924 de unos 24 millones de hectolitros, no superó 
a esta cifra en el 1926, sino por una superior y más per­
fecta organización de la rama fiscal. Pero es el caso, que 
el lector dirá adonde vamos con todos estos datos que 
aparentemente no conducen a la demostración de la igno­
rancia del productor que hemos citado antes, y para no 
•defraudarle concretaremos. 

En España se tiene calculado hoy se tiran 250 millo­
nes de kilogramos de orujo de uva, cuya cantidad de 
orujo supone, calculando solo el 4 % , un total de cien mil 
hectolitros de alcohol vínico de 96 a 97 grados centesi­
males, y esta cantidad y esta riqueza, se tira hoy porque 
el productor, el pequeño productor, que es el que la tira, 
ignora en absoluto las leyes que existen y le fovorecen. 
La Gaceta, ese órgano oficial tan leído en los Centros 
burocráticos del Estado, no sólo no es leída, sino que es 
desconocida en los pequeños núcleos de población; a lo 
sumo llega al secretario del Ayuntamiento, el cual la ar­
chiva, y si la lee lo hace parcialmente y desde luego sin 
ocurrirsele trasladar su contenido a los -conveninos; de 
ahí que el pequeño productor vínico tira los residuos 
porque ignora las disposiciones proteccionistas, y así se 
explica que un decreto-ley de la importancia del de 28 
de enero de 1906 sobre Sociedades cooperativas, apenas 
si ha sido aprovechado singularmente en el ramo alcoho­
lero. 

Todos, absolutamente todos los males, que ante ojos 
inexpertos desfilan como detentadores del progreso de la 
industria alcoholera española quedan reducidos a uno só­
lo : "ignorancia del productor"; en España hay leyes 
proteccionistas, producción natural enorme, gobernantes 
actuales insuperables, impuestos sobre alcoholéis muy lle­
vaderos; pero... todo esto no lo saben los españoles, o 
cuando menos un número muy crecido de ellos. El sis­
tema de creación de cooperativas, está, pues, magnífica­
mente encauzado, soberanamente legislado, y hasta estu­
pendamente acoplado a la necesidad y el ambiente pro­
ductor, pero el paciente no acude a la farmacia por el 
específico, ¡porque ignora su existencia!, ¿exageraciones 
de articulista?, no, experiencia de hombre que lo ha vi­
vido; Galicia, Andalucía y Castilla la Vieja fueron co­
nejos de Indias en el experimento; en Galicia se dieron 
conferencias en casi todos los partidos judiciales y había 
que ver la codicia instructiva del "paisano" recorriendo 
muchos kilómetros para aprender, y lo que es mejor, pa­
ra aplicar después lo que ignoraba; en pueblos murcia­
nos y malagueños se dieron también y el pequeño pro­
ductor supo y la riqueza se aprovechó; en pueblos de Za­
mora se siguió igual sistema y las consecuencias de esta 
vulgarización fueron que el problema alcoholero gallego, 
tenido por insoluble por gobernantes antiguos, se resol­
vió, bien que no del todo, pues que precisaba una mayor 
continuación del método, pero con un resultado tan satis­
factorio que la renta del alcohol se elevó en el 1.739% 
en Pontevedra, en el 553% en Coruña, en el 7 3 % en 
Lugo, y en el 126% en Orense, y nótese que esto no ha 
sido la consecuencia de un superior tributo, sino la se­

cuela de un muy superior aprovechamiento de riqueza 
alcohólica que antes se tiraba. 

Algunas cooperativas se crearon y el aldeano ingenuo 
abría sus ojos asombrado al escuchar al conferenciante 
cosas y procedimientos que en Madrid creíamos todos 
tenía olvidadas de puro sabidas, el campesino español. 
Yo, sintiendo mucho discrepar de apreciaciones autori­
zadas en cuestiones económicas, entiendo que los tributos 
nacionales en vinos y alcoholes no son escesivos, antes 
al contrario, cualquier legislación extranjera es mucho más 
tirana que la del Estado español en este asunto; es más, 
entiendo no están ni aun aproximados los tributos a lo 
que realmente la riqueza aludida representa; que el Es­
tado, y singularmente desde el advenimiento del Directorio 
militar al Poder, ha marchado de sacrificio en sacrificio 
para dar inyecciones de vida a la industria alcoholera na­
cional, pues sacrificio, y grande, fué el privilegio concedi­
do al alcohol vínico sobre el industrial con prohibición del 
segundo para usos de boca, durante el mantenimiento del 
primero, dentro del precio tope de 250 pesetas en mer­
cado, y el lector así habrá de. reconocerlo si se le dice 
que estando integrada la renta del alcohol por dos partes 
tributarias (según producción), la del llamado alcohol, in­
dustrial y una parte del llamado alcohol vínico, llegaron 
los actuales gobernantes en su plausible afán proteccio­
nista a renunciar a los saneados ingresos que el primero 
le suponía, para beneficiar al segundo, aunque punto es 
este en el que bien pudiera haber habido receta mejor y 
sobre todo más eficaz al fin perseguido sin tan grande 
sacrificio. 

Determinados elementos, no oficiales, pretenden encau­
zar todo el problema de la vitivinicultura española por el 
solo camino de la exportación, sin pensar que si bien esto 
no es desdeñable, tomada como solución única es perni­
ciosa, pues coloca a los gobernantes ante problemas no 
siempre solubles y estos elementos se aferran a esta có­
moda idea sin querer ver que el superávit de mostos pu­
diera tener una salida airosa y menos mendigada con su 
transformación en alcohol y la aplicación de éste a los 
combustibles líquidos nacionales, y no se diga que esto es 
utópico, pues que ingenieros españoles de reconocido mé­
rito me aseguran es cosa totalmente resuelta. 

Queda por estudiar el problema bajo el punto de vista 
económico, pues la pregunta del lector es lógica. "Admi­
tida la posibilidad de sustitución total o parcial de los ac­
tuales combustibles líquidos por el alcohol, ¿cuál sería el 
precio de coste de éste y habría en el país producción su­
ficiente?" En España se produce un promedio de 640 a 
650 mil hectolitros de alcohol de 96/97 grados, de ellos 
se destina a la fabricación de aguardientes compuestos y 
licores, de 150 a 160 mil hectolitros y una cantidad apro­
ximadamente igual a la mitad de estas cifras, en la ali­
mentación de los vinos y fabricación de mixtelas; luego 
aún dejando un pequeño margen para la fabricación de 
perfumería, aún restan más de 300 mil hectolitros de al­
cohol, que puede tener aplicación en las mezclas con los 
combustibles líquidos en uso, pero es el caso que esos 
300 mil hectolitros no son ni con mucho el exceso corres­
pondiente a la capacidad productora que el país tiene, 
pues pueden duplicarse con solo aprovechar lo que hoy 
se tira en vínicos y si se tiene en cuenta que la produc­
ción vínica de alcohol de residuos, obtenido singularmen­
te por el sistema de cooperativas, está hoy en embrión, no 
es temerario el afirmar que aun sosteniendo el Estado el 
tipo actual de tributo de 15 pesetas para el hectolitro de 
alcohol desnaturalizado, podría obtenerse el litro de al­
cohol a un precio no superior a 40 cts. Estas cifras que 
pudieran parecer económicamente risibles al que conoz-



ca hoy la situación y valor de los alcoholes desnaturali­
zados en el mercado, no lo serían en el porvenir, dada la 
superproducción que se obtendría con el sistema coopera­
tivista tan preconizado en estas líneas. Los arrastres, ese 
fantasma tantas veces sacado a luz por los productores 
en sus continuas demandas de protección a los Poderes 
públicos, dejaría de ser tal obstáculo desde el momento 
que el kilogramo de orujo, cuyo transporte a la fábrica 
cuesta hoy, en algunas comarcas, hasta 4 cts., quedaría 
reducido a menos de 0,01 de céntimo, porque el coseche­
ro que tiene hoy la fábrica compradora a 80 o 100 kiló­
metros, la tendría a 4 ó 5, y en muchos casos a menos. 
¿ Capital para esto ?, ya existe sin que lo sospechen, ni 
de ello se den cuenta los mismos tenedores de él; de al­
guna cooperativa sabemos que se fundó con acciones de 
50 pesetas, repartidas entre los propios cosecheros; pero 
todo esto no se sabe, ¡no se sabe!, todavía está entre 
nuestros campesinos arraigada la idea de que la instala­
ción de una fábrica de alcohol es empresa de millonarios, 
todavía ignora' que una cooperativa alcoholera, con. la 
protección que hoy el Estado las dispensa, que una fá­
brica de alcohol con un aparato Barbet o Saballe, se fun­
da con un capital no superior a 25 o 30 mil pesetas, in­
cluso el inmueble y los envases. 

Tan complejo es el asunto, que había materia sobrada 
para muchos artículos, pero forzosamente hay que amol­
darse a los límites de esta revista y terminar sentando las 
siguientes conclusiones: 

i." Que la riqueza vínica, y por lo tanto la que, como 
derivada de ella, alcoholera hay en España, puede ser muy 
superior a lo que en la actualidad acusan las estadísticas. 

2.a Que el Estado español, y singularmente en estas 
últimas etapas, ha sido un padre pródigo para con el in­
dustrial, colmándole de privilegios. 

3. a Que gran parte de la riqueza se pierde: por des­
conocimiento ciudadano de esos mismos privilegios que 
los Poderes públicos tienen otorgados. 

4. a Que el individualismo de nuestra raza agudizado 
en esta industria debe y puede ser combatido con éxi­
to, mediante la vulgarización de las ventajas que el coope­
rativismo reporta al ciudadano español. 

5." Que la tendencia exportadora tomada como rece­
ta única, es perjudicial si a la par que ella persiste el in­
dustrial en su obcecación de no buscar a sus productos 
otras salidas dentro de la economía nacional para los ca­
sos en que las primeras se cerrasen total o parcialmente. 

Sentado esto, solo resta añadir que si el productor, de­
jando a un lado sus nunca interrumpidas luchas entre 
vínicos e industriales, se inspira en conceptos más eleva­
dos, si el gran industrial se decidiera a ser un propaga­
dor e instructor del pequeño y ante el pequeño, de la 
protección que el Estado a todos otorga, favoreciendo la 
creación de cooperativas productoras y transformando así 
muchas ignorancias en algunas sabidurías; si a la aldea 
más recóndita llegara el conocer de estas ventajas colec­
tivas, no sería aventurado profetizar que los 44 millones 
de pesetas que la renta del alcohol ha producido al Te­
soro durante el año 1926 habrían fácilmente de dupli­
carse, no por aumento de tributo, sino por desarrollo y 
aprovechamiento de riqueza, y este positivo aumento en la 
recaudación no sería, claro es, más que el reflejo del eco­
nómico de la industria y, sobre todo, del bienestar del pro­
ducto rural. 

Sólo falta una ruta para llegar 
al corazón de América 

Así como los astros tienen sus rutas siderales, que deben 
cumplir obedeciendo a leyes inmutables, Dios ha querida 
que España, que es estrella de primera magnitud en el cie­
lo hispano-americano, tenga también sus caminos fijados 
en la historia en etapas gloriosas. 

Primero, el pasado con la excelsa reina Doña Isabel y el 
heroico navegante Cristóbal Colón, cuya cuna gallega lo 
justifica la aventura, el tesón que caracteriza la raza; dus-
inmortales que abren las puertas de América y dan filia­
ción española a veinte pueblos. 

Después, el presente imborrable, el magnífico viaje aéreo-
del valeroso comandante Franco, llevando a América los 
sentimientos fraternales de España en alas del "Plus Ul­
tra", cuyo significado de "más allá" puede ser una supre­
ma interrogación del porvenir que todos esperamos con 
unción: el viaje regio. 

Y por último, el futuro que nos guarda la más grata 
emoción de la existencia: la llegada del Rey a América. Y a 
no son las históricas carabelas que se acercan en busca de 
nuevas tierras, oteando el infinito misterioso, es la tierra, 
misma, todo el Continente que ilumina sus brumas, sus-, 
acantilados y sus peñascos para recibir al Rey hidalgo en 
grandiosa epopeya de fraternidad y cariño; son las flores y 
las palmas que la multitud delirante de entusiasmos o fren • 
da al ilustre huésped, es, en fin, el torrente de la raza que 
busca sus cauces naturales. 

Falta, pues, por cumplir la última ruta, que es como el 
eslabón final de la cadena que unirá fuertemente y para 
siempre los hijos de América-hispánica a la madre patria 

Sólo entonces podremos decir: si antes no se ponía el sol 
en los dominios de España, ahora el sol, claveteado por' 
millones de corazones, luce en el cénit del inmenso cielo 
hispano-americano sin nubes que desmedren su esplendor. 

Ese día, que será la fecha de mayor acontecimiento de-
estos tiempos, quedará en la historia señalando el comien­
zo de una nueva época, de un nuevo ciclo que las genera­
ciones futuras verán inscriptas con letras de oro en las 
páginas de la Historia Universal. 
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Eduardo Palacio Valdés 

El ilustre periodista y secretario de la Asociación de la 
Prensa cíe Madrid, don Eduardo Palacio Valdés, ha sido-
agraciado por el Gobierno francés con el nombramiento 
de Caballero de la Legión de Honor. 

Todo homenaje será poco para Palacio Valdés, sus acti­
vidades son tan completas, sus merecimientos tan amplios, 
que no sorprende que al traspasar las fronteras su escla­
recido mérito, participen, espléndidamente recompensa­
dos valores tan indiscutibles. 

Muy sinceramente felicitamos al Sr. Palacio Valdés. 



Ramiro de Maeztu hombre de letras 

o tenemos la pretensión de descubrirle. 
Sí vamos a concretar los trazos más sa­
lientes de su actividad de pensador. Sus 
concepciones son generales. Por eso han 
tenido resonancia universal. 

La obra de Maetzu se distingue por su 
carácter positivo, y siendo "hombre de 

hondo sentido religioso", ha buscado en cada suceso la 
idea educadora y moral. 

Incluso en aquellos que son hijos de la imaginación; 
"que no se engendran espontáneos, sino que nacen de 
elementos reales, al impulso de las cosas que queremos o 
de las que deseamos evitar, y se combinan con arreglo a 
las leyes de la asociación de ideas". De ahí su visión de 
Don Quijote como la personificación de nuestro si­
glo X V I , y como el "símbolo de la Monarquía católica de 
España, divina caballería en lucha contra el mundo, para 
imponerle la fe en un ideal pasado". 

"Don Quijote no se desencanta por el mero hecho de 
vivir, sino por no acertar a distinguir con claridad las 
realidades que le rodean. Su desengaño no es hijo mera­
mente del engaño cósmico, común a todos los humanos, 
sino de su particular engaño. El mundo no era como lo 
imaginaba". 

La esencia de la España de Cervantes consistió en 
"una voluntad de ideal y de creencia que se sobrepuso a 
la realidad". "Fué un gran sueño el nuestro, y nuestros 
padres lo persiguieron con energía de héroes, hasta que 
lo aventaron las tempestades que deshicieron en los ma­
res del Norte las formaciones de la Armada Invencible". 

El Don Quijote no es una obra de ilusión y de espe­
ranza, es cierto, mas, por no serlo, "ha podido realizar 
su función hirtórica de preparar el ánimo de los espa­
ñoles para renunciar a las empresas que no hubieran po­
dido emprender", y darles, al propio tiempo, el "idea­
lismo generoso" de Don Quijote, sin el cual no hubiera 
sido posible rehacer la patria. 

Y después de trescientos años, desentumecida España 
de su anterior agotamiento debido al cansancio, ha de 
volver por su ideal; pero ahora, con el freno que impone 
la realidad. Para evitar el nuevo desencanto y la consi­
guiente decadencia. 

Este es el nacionalismo de Maeztu. Surgió en él de la 
crisis espiritual de España en el 1898. A nosotros, este 
nacionalismo de Maeztu—en el que coincidimos—nos pa­
rece regido por la frase de Rousseau sobre el pasado: 
"Sólo debe recordarse el pasado cuando es incentivo pa­
ra lograr un bello porvenir." 

Idea suya nueva, reciente, es la de la distinción entre 
la nacionalidad y la ciudadanía: 

" L a nación es un hecho de naturaleza. Es una Socie­
dad involuntaria. Nadie hay que pida, antes de. nacer, 
hacerlo en una población determinada. El vínculo es fa­
tal. El de la Sociedad política es en cierto modo volun­
tario. Lo voluntario en la sociedad política es el Estado." 
Y siguiendo o aceptando la definición del Estado que da 
Aristóteles: "El orden de la ciudad", dice que "el orden 
no se conserva por sí sólo, sino que supone una concor­
dancia de voluntades gobernantes que se proponen con­
servarlo. Por eso esas voluntades, en cuanto prevalecen 
en el propósito de someter a un sistema jurídico a los ha­
bitantes de un país, constituyen el Estado por manera 
•eminente." 

De ahí su distinción, fundamental, entre la nación y el 
Estado. Este no es un hecho de naturaleza, sino de vo­
luntad. Y "las voluntades que forman el Estado consti­
tuyen al mismo tiempo la soberanía". Mas al Estado le 
conviene asociar a los eme están concordes con sus fines 
comunes, a los que creen en la ciudad, no a los que son 
hostiles a sus principios fundamentales y que han de uti­
lizar su participación política en la soberanía para des­
truirlo. "Hay que sustituir el antiguo dogma de la sobe­
ranía nacional por el ideal de la soberanía ciudadana, que 
tampoco ha de ser absoluta, por lo mismo que el concep­
to de ciudadano supone el de no ciudadano, al que ha de 
protegerse, función eminente del poder monárquico, en 
cuyo nombre se hace la justicia." Al nacional "no ciu­
dadano" hay que protegerle; pero no darle participación 
en la soberanía. 

Y no quedaría completa—o al menos todo lo completa 
que la índole de este trabajo permite—, no quedaría com­
pleta esta idea fundamental de Maeztu, si hurtáramos 
uno de sus dogmas políticos: "lo primero que hace falta 
es restaurar en los espíritus el fundamento primario de 
la convivencia de los hombres en el seno del Estado." 
En efecto: hay que llegar a conseguir que todos los "na­
cionales" sean "ciudadanos". 

* 
* * 

Uno de los fundamentos primarios de la convivencia 
de los hombres en el seno del Estado se halla en crisis 
actualmente. Se ha dogmatizado sobre la incompatibili­
dad entre los intereses obreros y los patronales. No po­
día pasar desapercibido a Maeztu. Y una nueva ley de 
salarios opone a la dominante en estos últimos setenta 
años, y que estableciera Marx. Dice éste: "Cuanta más 
riqueza, más pobreza; cuanto más desarrolle el capita­
lismo, mayor número de obreros sin trabajo; cuanto 
más dinero haya en el mundo, mayor miseria tiene que 
haber". 

Maeztu establece así la nueva ley: "Los salarios están 
en relación directa con el capital, en relación directa con 
los talentos y en relación inversa con la mano de obra. A 
más capital, más salario; a más talento técnico, más sa­
lario; a más mano de obra, menos salario". 

¿Cómo reducir la mano de obra?; mejor dicho: ¿có­
mo limitar la competencia que nace del paro forzoso? Re­
teniendo a los campesinos en el campo. Evitando la emi­
gración a la ciudad. 

¿ Cómo aumentar el talento técnico ? Elevando, por me­
dio de una "segunda enseñanza", el nivel intelectual de 
nuestra juventud. 

¿ Cómo aumentar el capital ? Disminuyendo el gasto 
innecesario y empleando el ahorro en la multiplicación de 
la producción. Este es el fundamento de la más fecunda 
de sus doctrinas: la de "el sentido reverencial del di­
nero". 

* * 
El ilustre hombre de letras Ramiro de Maeztu hoy se 

ve alejado de ellas—que son todo su amor.— La patria 
le ha llevado a representarla en la República Argentina. 
Su función será distinta ahora. Pero con un denominador 
común: España. Pensando en ella, para su gloria, para 
su resurgimiento, pensó, estudió y escribió. Ahora, pen­
sando también en ella, actuará para su gloria y por su en­
grandecimiento. 

J: M. R U B E R T Rius. 

NOTA: La extensión de este artículo ha impedido el que nos ocupáramos de su obra 
«La crisis del humanismo. En un próximo número salvaremos esta forzada omisión. 



La República Dominicana 

Por conducto de su Excmo. representante diplomático 
en España, el muy ilustre señor D. Félix E. Mejía, sale a 
la palestra con un luminoso y documentadísimo informe 
que se titula "Rectificaciones en protesta." 

Es de tal naturaleza la lógica aplastante de sus argumen­
taciones fundamentales, que esta Revista se complace en 
recomendar su lectura a cuantos, amantes de esas legí­
timas reivindicaciones, eme en el transcurso de la vida sur­
gen a diario, tomando como ejemplo la sinceridad que pre­
side y dignifica al notable documento a que nos referimos. 

Insertamos literalmente el preámbulo, que dice así: 

" L a Legación de la República Dominicana se había pro­
puesto antes de ahora la publicación en la Prensa diaria 
de una serie de artículos eslabonados sin demasiados estre­
cha conexión que fuese obstáculo a su fácil inteligencia, 
leídos aisladamente, a la manera de los mismos a que iban 
a referirse. Artículos de réplica aquéllos, en los cuales 
quedasen victoriosamente rebatidos los diversos puntos en 
que, con más donosura de estilo que verdad austera, venía 
a la sazón distrayendo su pluma, y la había distraído en 
otra ocasión, cierto atildado escritor desde las columnas de 
El Sol, primero, en fecha ya algo remota, y en. las de La 
Vos más recientemente, deprimiendo a destajo el país que 
dicha Legación representa en esta madre patria, para quien 
todos sus hijos de América saben guardar hoy cordial afec­
to y sincera gratitud, sin miradas retrospectivas que pudie­
ran entibiar en lo mínimo tan caros sentimientos. 

Refiérense las precedentes líneas a algunos artículos 
publicados, el uno en 26 de marzo del corriente año, fecha 
anterior a la llegada del actual ministro Dominicano a esta 
corte en abril 10, intitulado el artículo "De Primada a 
Cenicienta", y sólo leído después con motivo y por refe­
rencia del que en el mes octubre apareció encabezado "La 
Antinomia de Santo Domingo", al cual se sumaron "Las 
Arras de la Soberanía", en La Vos del i.° de noviembre, 
y otros posteriores o anteriores en los cuales, a propósito 
de Haity y de Cuba, se usa también de frases despectivas 
y subversivas sobre Santo Domingo. Y débense todos ellos 
a la fácil y bien cortada pluma de un conocido escritor y 
acreditado periodista, huésped distinguido que fué, pocos 
meses atrás, de aquel país eme hoy maltrata y en el cual 
se le acogió fraternal y deferentemente, así por su noble 
cuna española como por su elevada gerarquía intelectual. 

Mas se propuso el aludido trabajo la Legación sin con­
tar con la huéspeda, locución ésta muy socorrida en aquella 
casa dominicana, que lo es también y muy especialmente 
de todos los españoles y latino-americanos, y, por exten­
sión, de cuantos hombres a sus puertas llaman en son o 
misión de paz y de trabajo. Con la huéspeda; esto es, con 
el carácter oficial inherente a una representación diplomá­
tica, marco de sobriedad de estilo y discreción de ideas 

dentro del cual no parece tener cabida ninguna personal 
manera de exponer éstas, si riesgo se corriera en ellas de 
no ser todo lo grato deseable. Porque el tema apasiona, y 
ello algo empece, a quien había de prescindir ahora de su 
condición de hombre mortificado y celoso de las ejecutorias 
de su patria, para tratarlo con la ecuanimidad y reposo 
que le impone su oficial investidura. Fuera de eme el ar­
ticulista continuaba escribiendo, y era conveniente re­
coger todas sus alusiones al país dominicano. 

Por tales razones, las del párrafo que precede, desfila­
ron rotas del bufete al cesto, en los días transcurridos has­
ta el 30 del pasado y desde la aparición en La Vos del ar­
tículo " L a Antinomia de Santo Domingo", numerosas 
cuartillas en las cuales se había escrito repetidas veces, con 
variantes, los primeros de esa serie en extensa y documen­
tada impugnación a los informes y juicios—a ratos teme­
rarios—externados por el notable escritor en detrimento 
de la República Dominicana. Trabajo que, aplazado luego 
para publicarlo con mayor precisión y acopio de datos, hoy 
no todos a la mano, y en una sola pieza de índole menos 
personal, se da al fin a la publicidad sin más demora y con 
sólo los datos disponibles, en cuya búsqueda se ha inver­
tido también algún tiempo. 

Se referirán las presentes Rectificaciones en protesta a 
•acmellos conceptos que de modo directo o indirecto atañan 
al crédito material y moral del país, con simples disgresio-
nes incidentales o ligeros comentarios sobre alguno que 
otro punto de vista del impugnado escritor. Y para mayor 
claridad, se procederá en ellas dentro de una clasificación, 
subdividiendo previamente los datos de orden material en 
preliminares y de es fuer so propio; y los morales en socia­
les, políticos e históricos, tratando luego cada uno por se­
parado. 

Luego siguen las " R E C T I F I C A C I O N E S D E O R D E N M A T E ­

R I A L " , integradas por: "Datos preliminares"-, "Datos del 
esfuerzo propio". 

" R E C T I F I C A C I O N E S D E C A R Á C T E R M O R A L " , "Datos de 
orden social". "Datos de orden político", "Datos histó­
ricos". 

Todo ello constituye un trababjo eminentemente patrió­
tico que honra y enaltece al dignísimo representante diplo­
mático en España, Excmo. Sr. D. Félix E. Mejía, a quien 
por nuestra parte felicitamos efusivamente. 

L a "Revista Diplomática 

y Consular de E s p a ñ a " 

es leída en las principa­

les ciudades del mundo 
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os pueblos jóvenes necesitan crearse, 
con apremios, una economía, y lurmar-

Y si recordamos el programa de acción del comunismo 
internacional, no podremos echar al olvido que el II Con­
greso (Moscú i Q 2 i ) , había tomado los acuerdos que 'ne­
gó ha copiado, textualmente, la " L i g a contra el imperia-

ndeoendencia n a c i o n a l " ; que en la re-
tern (j.Q2=Q, ya 





Alrededor de los Tratados comerciales 
La función del comercio en orden al desenvolvimiento 

económico de un país ha de ser siempre preocupación 
constante del Poder público. 

El comercio, consecuencia ineludible de la necesidad 
del intermediario en la inmensa mayoría de las operacio­
nes transaccionales, puede decirse eme caracteriza la vida 
interna del país de que se trate, y he ahí por qué los Go­
biernos conscientes han de cuidar rodearlo de cuantos 
elementos garanticen una solidez en sus operaciones, 
aparte la importancia que para el propio Gobierno re­
presente la consideración de sus disposiciones arancela­
rias. 

El cambio internacional de productos y la constante lu­
cha que el proteccionismo suele exteriorizar produciendo 
conflictos, eme a lo mejor teniendo un fundamento eco­
nómico salen a la superficie como pugna de ideologías, 
hacían obligatorias la intervención y regulación de las 
operaciones comerciales, y conociendo y atendiendo cada 
nación las necesidades y conveniencias de sus ciudadanos 
y el propio interés público, surgió el Tratado de Comer­
cio como expresión concreta de la norma que cada país 
aceptaba con otro para la regulación de sus relaciones 
comerciales. 

Pero si tal línea de conducta aceptada regulaba el he­
cho concreto para que se dictara, el comercio, sujeto a 
la ley de la vida que lo inspira, no había de dejar de pro­
gresar, y nuevos productos, consecuencia de nuevas in­
dustrias, habrían de surgir en el mercado, llenando más 
económicamente las mismas necesidades o ampliando sus 
utilidades, provocando, en suma, nuevas relaciones co­
merciales y nuevos pactos. Y es que, como antes deci­
mos, el comercio lo inspira la vida misma, sus funciones, 
sus necesidades, y en tanto cada país no pueda subvenir 
a las suyas sin la concurrencia del producto extraj ero, se 
verá obligado a relacionarse internacionalmente a tal efec­
to, empleando, no obstante, mayor o menor barrera pro­
teccionista a la defensa de sus interiores intereses. Ello 
ha de estar, a nuestro entender, en relación también con 
el desenvolvimiento comercial del país originario de las 
mercancías que se necesiten, y he acmí cómo un mayor 
conocimiento del desenvolvimiento económico mundial 
puede hervir a un' país para obtener los más seguros y 
constantes beneficios. 

Si todas las demás razones que obligaron a la creación 
de los Cuerpos consulares y su sostenimiento en los dis­
tintos países no fueran suficiente, que lo son en demasía, 
a justificar su existencia, bastaría pensar un momento en 
la utilidad eme a cada país prestan facilitando los datos 
necesarios al conocimiento de la situación económica del 
en que realizan sus servicios y la garantía que dan a la 
industria de su nación sobre el cumplimiento de los Tra­
tados comerciales, sin olvidar las importantísimas que 

oficialmente, y con especialidad, les confieren todas las 
Ordenanzas de Aduanas, en cuanto a visados de mani­
fiestos, expedición de certificaciones, etc., etc., medidas 
con las que el Poder público trata de impedir las irregu­
laridades aduaneras en perjuicio del Fisco. 

Y toda esta labor ímproba que, no por oscura e igno­
rada, deja de ser meritísima, exigiendo actividad inusi­
tada, habilidad extraordinaria, laboriosidad y escrupulo­
sidad suma, carece en nuestro país del ambiente dé pre­
ocupación y estimación merecida, más eme por otras razo­
nes, por la falta de un órgano eme la divulgara correcta­
mente al par que estudiara los problemas económicos co­
merciales. La R E V I S T A D I P L O M Á T I C A Y C O N S U L A R D E 

E S P A Ñ A , viniendo a llenar este vacío, presta, sin duda al­
guna, un beneficio nacional digno del mayor encomio y 
aprecio. 

E U G E N I O A. D E L O L M O . 

Asesor jurídico en la Dirección General de Aduanas. 

Madrid, febrero de 1928. 
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D o n José M . a R u b e r t y R i u s , Direc tor de 
esta Revis ta , Ka presentado la d imis ión 
de su car^o por mot ivos de salud. A l pa r ­
ticipar t a n l amentab le baja, nacemos fer­
vientes votos por su p ron to res tablecimien­
to. D e la Dirección se k a encardado inte 
r i n a m e n t e nues t ro Redac to r Jefe D . José 

G o y a n e s de Oses 
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Homenaje a las víctimas 
de la aviación. 

Los oficiales aviadores peruanos que siguen un curso 
de prácticas en la Escuela de Aviación de Madrid 
han depositado una corona en el monumento de la 
calle de Ferraz, frente al cuartel de la Montaña, como ho­
menaje rendido a las víctimas ele la Aviación española. 

Al acto concurrieron representaciones de los aeródro­
mos de Cuatro Vientos y de Getafe, presidiéndolos el jefe 
superior de Aeronáutica, coronel Kindelán, eme asistió, 
acompañado de su ayudante, el comandante Aymerich. 

El jefe más característico de los militares peruanos, co­
ronel Bonilla, agregado a la Legación de su país, pronun­
ció sentidas palabras al hacer la ofrenda, contestando con 
otras de agradecimiento al coronel Kindelán. Durante la 
ceremonia evolucionó sobre aquel lugar una escuadrilla de 
aeroplanos. 

El emocionante e inolvidable acto de los oficiales perua­
nos pone de manifiesto una vez más los lazos de cariño 
que unen a España con la República hermana. 



LETRAS DE LUTO 
Ha fallecido en París el Príncipe Alfonso Federico de 

Chimay, conde Caraman. 

El Príncipe ahora fallecido fué en su juventud diplo­

mático y perteneció a la Cámara de Representantes de Bél­

gica. Estuvo casado primeramente con la Princesa Ga­

briela Le Jeune, matrimonio anulado por la Santa Sede en 

1889, y después con la Princesa Mathea Le Jeune, de la 

misma familia que la anterior esposa. 

Hijos de este segundo matrimonio sen el Príncipe Al­

fonso, casado con una hija de los duques de Abercorn, y la 

Princesa Teresa Matilde, condesa de Caraman. 

El Príncipe de Chimay ahora fallecido era primo del 

actual jefe de esta ilustre Casa belga, Príncipe de Cara­

man Chimay. 

El Príncipe de Chimay había nacido en París el año 1844 

y era hijo del difunto Príncipe de Chimay y de su esposa 

la condesa de Caraman. 
* * * 

Víctima de cruel enfermedad, ha fallecido en Sevilla el 

arquitecto auxiliar en la dirección de los trabajos del pa­

bellón de Cuba en la Exposición Iberoamericana de Sevi­

lla, capitán del Ejército de aquel país, D. Alfonso Gonzá­

lez del Real. 

El Gobierno español, para atestiguar una vez más la alta 

estima que le une con la nación cubana, ordenó se tribu­

tara al cadáver los honores correspondientes al de un ca­

pitán del ejército español y que fuera embalsamado para 

ser trasladado a la capital de la querida República cubana. 

* * * 

En Salónica (Grecia), donde prestaba sus servicios como 

cónsul de España, falleció recientemente el Iltmo. Sr. Don 

Ramón Novoa y Manuel de Villena. 

El Sr. Novoa era un excelente funcionario, culto, com­

petente, laborioso y caballero, que gozaba de grandes pres­

tigios, sumamente estimado entre sus compañeros de ca­

rrera y que desempeñó en sus diez y nueve años de ejerci­

cio importantes servicios en consulados de delicada mi­

sión como los de la Habana, Puerto Rico, Cienfuegos, Ve-

racruz, y otros. 

También estuvo destinado durante algún tiempo en 

Buenos Aires y en Rosario de Santa Fe, y en todos ellos 

supo conquistarse la estimación y cariño de nuestros com­

patriotas residentes en aquellas naciones, para los que fué 

siempre estimable defensor de sus intereses. En más de 

una ocasión, la labor del Sr. Novoa fué elogiada, por lo 

que España pierde con su muerte a uno de sus más valio­

sos representantes, y así lo reconose el Gobierno de Gre­

cia, al dar conocimiento de su muerte al ministro de Es­

tado. 

* * * 

Ha fallecido en Palma de Mallorca el cónsul de Cuba 

en aquella plaza, D. Diwaldo Salón. 
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La actividad extranjera 

A continuación clamos una reseña de las ferias y Expo­
siciones más importantes que dentro del corriente año han 
de celebrarse en Europa. 

A L E M A N I A . Colonia.—Exposición de la Prensa. Ma­
yo a octubre de 1928. 

AUSTRIA.—Viena.—Feria-exposición, del 11 al 18 
de marzo de 1928. 

BÉLGICA.—Bruselas.—Exposición Permanente de pro­
ductos españoles. 

La Cámara oficial de Comercio de España en Bélgica 
ha acordado organizar en su local una Exposición de Pro­
ductos españoles. También recibirá dicha Cámara, a los 
fines indicados, catálogos, listas de precios, condiciones de 
venta, idiomas en que pueden corresponder y.cuantos datos 
puedan orientar al comprador belga. 

Bruselas.—Exposición Internacional de Agricultura, del 
3 al 11 de marzo de 1928. 

Bruselas.—Feria Comercial Internacional, del 12 al 25 
de abril de 1928. 

FRANCIA.—París.—Exposición Internacional de Arte 
Decorativo. Marzo-abril de 1928. 

Lyon.—Feria Internacional, del 5 al 18 de marzo 1928, 
Lyon.—Feria Internacional, del 5 al 18 de abril de 1928. 
G R A N BRETAÑA.—Londres.—Feria de Industrias 

británicas, del 20 de febrero al 2 de marzo de 1928. 
ITALIA.—Turín.—Exposición Internacional. Mayo a 

septiembre de 1928. 

El Embajador de Cuba 
D. Mario García Kohly, embajador de la República 

de Cuba, ha tenido que guardar cama a consecuencia de 
una afección grippal que por unos momentos inspiró se­
rios cuidados. 

Afortunadamente, el ilustre diplomático se halla fuera 
de cuidado, encontrándose en la actualidad en franca con­
valecencia. 

Al participar tan grata noticia a nuestros lectores, 
reiteramos al Sr. García Kohly nuestra felicitación y per­
sonal consideración. 



L A V I D A D E L O S P U E B L O S 

TRATADOS DE COMERCIO 
C o n v e n i o g e n e r a l d e n a v e g a ­

c i ó n a é r e a c o n A l e m a n i a , f i r ­
m a d o e n M a d r i d e l 9 d e D i -
c i e m d e 1 9 2 7 . 

(Continuación) 
a r m a s , m u n i c i o n e s , g a s e s p e r n i c i o ­
s o s , e x p l o s i v o s n i p a l o m a s m e n <. 
j e r a s , n i i r p r o v i s t o s d e a p á r a l o s 
f o t o g r á f i c o s s i n a u t o r i z a c i ó n d e l 
E s t a d o a t r a v e s a d o . . 

P o r r a z o n e s d e s e g u r i d a d p ú b l i ­
c a , c a d a u n o d e l o s d o s E s t a d o s 
c o n t r a t a n t e s p o d r á l i m i t a r , d e n t r o 
d e l t e r r i t o r i o d e s u s o b e r a n í a , e l 
t r a n s p o r t e o l a c o n d u c c i ó n d e o t r o s 
o b j e t o s d i s t i n t o s d e l o s d e t e r m i l i n ­
d o s e n e l p r i m e r p á r r a f o d e e s t e 
a r t í c u l o , a c o n d i c i ó n d e q u e n o so. 
l i a g a e n e s t e r e s p e c t o d i s t i n c i ó n a l ­
g u n a e n t r e l a s a e r o n a v e s n a c i o n a ­
l e s y l a s p e r t e n e c i e n t e s a l o t r o E s ­
t a d o . 

A R T I C U L O 1 0 . 

L a s a e r o n a v e s d e c a d a u n a d e 
l a s A l t a s P a r t e s c o n t r a t a n t e s q u e 
t r a n s p o r t e n p a s a j e r o s y m e r c a n c í a s 
d e b e r á n i r p r o v i s t a s d e u n a l i s t a 
n o m i n a l d e l o s p a s a j e r o s , y p o r l o 
q u e , a t a ñ e a l a s m e r c a n c í a s , d e u n 
m a n i f i e s t o c o n l a d e s c r i p c i ó n , e n 
c a l i d a d y c a n t i d a d , d e l c a r g a m e n ­
t o , a s í c o m o d e l a s d e c l a r a c i o n e s 
a d u a n e r a s n e c e s a r i a s . 

S i a l a l l e g a d a d e u n a a e r o n a v e 
s e a d v i e r t e a l g u n a d i s c r e p a n c i a e n ­
t r e l a s m e r c a n c í a s t r a n s p o r t a d a s y 
l o s d o c u m e n t o s a n t e s m e n c i o n a d o s , 
l a s A u t o r i d a d e s a d u a n e r a s d e l p u e r ­
t o d e l l e g a d a d e b e r á n p o n e r s e d i ­
r e c t a m e n t e e n r e l a c i ó n c o n l a s A u ­
t o r i d a d e s a d u a n e r a s c o m p e t e n t e s 
d e l o t r o E s t a d o c o n t r a t a n t e . 

E l t r a i i s p o r l e d e e f e c t o s p o s t a ­
l e s s e r e g u l a r á d i r e c t a m e n t e e n t r e 
l a s A d m i n i s t r a c i o n e s d e C o r r e o s 
d e l o s d o s E s t a d o s c o n t r a t a n t e s , 
m e d i a n t e a c u e r d o s e s p e c i a l e s . 

A R T I C U L O 1 1 . 

T a n t o a l s a l i r c o m o a l a t e r r i z a r 
c a d a E s t a d o c o n t r a t a n t e p o d r á d i s ­
p o n e r q u e l a s A u t o r i d a d e s c o m p e ­
t e n t e s v i s i t e n e n e l p r o p i o t e r r i t o ­
r i o l a s a e r o n a v e s d e l o t r o E s t a d o y 
e x a m i n e n l o s c e r t i f i c a d o s y l o s d e ­
m á s d o c u m e n t o s p r e s c r i t o s . 

A R T I C U L O 1 2 . 

L o s a e r o p u e r t o s a b i e r t o s a l s e r ­
v i c i o d e l a n a v e g a c i ó n a é r e a p ú ­
b l i c a s e r á n a c c e s i b l e s a l a s a e r o n a ­
v e s d e l o s d o s E s t a d o s , l a s c u a l e s 
p o d r á n u t i l i z a r i g u a l m e n t e l o s s e r ­
v i c i o s d e i n f o r m a c i ó n m e t e o r o l ó g i ­
c a , c o n e x i ó n r a d i o e l é c t r i c a y s e ñ a ­
l e s d i u r n a s y n o c t u r n a s . L o s i m ­
p u e s t o s e v e n t u a l e s ( i m p u e s t o s d e 
a t e r r i z a j e , d e r e f u g i o , e t c . ) s e r á n 
l o s m i s m o s p a r a l a s a e r o n a v e s n a ­
c i o n a l e s y - p a r a l a s p e r t e n e c i e n t e s 
a l o t r o E s t a d o . 

P a r a l a s a e r o n a v e s e m p l e a d a s e n 
e l s e r v i c i o r e g u l a r d e l a s l í n e a s a é ­
r e a s p o d r á n c o n v e n i r s e f a c i l i d a d e s 
e s p e c i a l e s e n t r e l o s G o b i e r n o s d e 
l o s d o s E s t a d o s . 

A R T I C U L O 1 3 . 

L a s a e r o n a v e s q u e l l e g e n d e u n o 
d e l o s E s t a d o s c o n t r a t a n t e s , o p a r ­
t a n c o n r u m b o a l o t r o , d e b e r á n 
e f e c t u a r e l a t e r r i z a j e o l a p a r t i d a 
ú n i c a m e n t e e n u n o d e l o s a e r o p u e r ­
t o s a b i e r t o s a l a n a v e g a c i ó n a é r e a 
p ú b l i c a y c l a s i f i c a d o s c o m o a e r o ­
p u e r t o s a d u a n e r o s ( c o n s e r v i c i o d e 
r e v i s i ó n d e p a s a p o r t e s ) , s i n n i n ­
g ú n a t e r r i z a j e i n t e r m e d i o e n t r e l a 
f r o n t e r a y e l a e r o p u e r t o . E n c a s o s 
e s p e c i a l e s , l a s A u t o r i d a d e s c o m p e ­
t e n t e s p o d r á n a u t o r i z a r l a p a r t i d a 
o l a l l e g a d a a o t r o a e r o p u e r t o , e n 
e l c u a l s e e f e c t u a r á n l a s o p e r a c i o ­
n e s a d u a n e r a s y l a r e v i s i ó n d e p a ­
s a p o r t e s . L a p r o h i b i c i ó n d e a t e r r i ­
z a j e i n t e r m e d i o s e a p l i c a r á i g u a l ­
m e n t e a e s t o s c a s o s e s p e c i a l e s . 

E n c a s o d e a t e r r i z a j e f o r z o s o , o 
e n e l p r e v i s t o p o r e l a r t í c u l o 4 .° , e l 
C o m a n d a n t e d e l a a e r o n a v e , l a d o ­
t a c i ó n y l o s p a s a j e r o s d e b e r á n a t e ­
n e r s e a l a r e g l a m e n t a c i ó n p a r a l a 
n a v e g a c i ó n a é r e a y a l a p e c u l i a r 
v i g e n t e e n m a t e r i a d e A d u a n a s y 
r e v i s i ó n d e p a s a p o r t e s e n el E s t a d o 
e n q u e e l a t e r r i z a j e t e n g a l u g a r . 

L a s d o s A l t a s P a r t e s c o n t r a í a n ­
l e s s e c o m u n i c a r á n r e c í p r o c a m e n ­
t e l a l i s t a d e l o s a e r o p u e r t o s a b i e r ­
t o s a l a n a v e g a c i ó n a é r e a p ú b l i c a . 
E n d i c h a l i s t a e s p e c i f i c a r á n c u á l e s 
s e a n l o s a e r o p u e r t o s c l a s i f i c a d o s 
c o m o a d u a n e r o s . C u a l q u i e r m o d i ­
f i c a c i ó n i n t r o d u c i d a e n d i c h a l i s t a 

y c u a l q u i e r r e s t r i c c i ó n , a u n q u e s e a 
t e m p o r a l , a l d e r e c h o ' . d e s e r v i r s e d e 
c a d a u n o d e d i c h o s a e r o p u e r t o s , 
d e b e r á s e r c o m u n i c a d a i n m e d i a t a ­
m e n t e a l a o t r a A l t a P a r t e c o n t r a ­
t a n t e . 

A R T I C U L O 1 4 . 

L a s f r o n t e r a s d e l a s d o s A l t a s 
P a r t e s c o n t r a t a n t e s s ó l o p o d r á n 
s e r a t r a v e s a d a s p o r l o s p u n t o s q u e 
h a y a d e t e r m i n a d o e l E s t a d o i n t e ­
r e s a d o . 

Q u e d a c o n v e n i d o d e s d e l u e g o q u e 
t o d a s l a s z o n a s f r o n t e r i z a s s o b r e 
l a s c u a l e s a u t o r i c e e l t r á n s i t o c a ­
d a u n a d e l a s A l t a s P a r t e s c o n t r a ­
t a n t e s , a l a s p r o p i a s a e r o n a v e s c o ­
m e r c i a l e s , n a c i o n a l e s o a l a s d e 
o t r a n a c i o n a l i d a d , e s t a r á n a b i e r t a s 
s i n o t r a f o r m a l i d a d a l t r á n s i t o d e 
l a s a e r o n a v e s p e r t e n e c i e n t e s a l a 
o t r a A l t a P a r t e c o n t r a t a n t e . 

A R T I C U L O 1 5 . 

Q u e d a p r o h i b i d o a r r o j a r o t r o l a s ~ . 
t r e q u e n o s e a a r e n a f i n a y a g u a . 

A R T I C U L O 1 6 . 

D u r a n t e e l v u e l o s ó l o s e p o d r á n 
a r r o j a r o a b a n d o n a r d e o t r o m o d o , 
a p a r t e d e l l a s t r e , e l m a t e r i a l u o b ­
j e t o s p a r a c u y o a b a n d o n o h a y a 
c o n c e d i d o a u t o r i z a c i ó n e s p e c i a l e l 
E s t a d o a t r a v e s a d o . 

A R T I C U L O 1 7 . 

P a r a t o d a s l a s c u e s t i o n e s d e n a ­
c i o n a l i d a d , r e l a c i o n a d a s c o n l a a p l i ­
c a c i ó n d e l p r e s e n t e C o n v e n i o , q u e ­
d a e s t a b l e c i d o q u e l a s a e r o n a v e s 
t i e n e n l a n a c i o n a l i d a d d e l E s t a d o 
e n c u y o r e g i s t r o s e h a l l a n d e b i d a ­
m e n t e m a t r i c u l a d o s . 

U n a a e r o n a v e s ó l o p o d r á m a t r i ­
c u l a r s e e n u n o d e l o s d o s E s t a d o s 
c o n t r a t a n t e s , e n e l c a s o d e p e r t e ­
n e c e r e n s u t o t a l i d a d a c i u d a d a n o s 
q u e t e n g a n l a n a c i o n a l i d a d d e d i ­
c h o E s t a d o . S i l a a e r o n a v e p e r t e ­
n e c e a u n a S o c i e d a d , c u a l q u i e r a q u e 
f u e r e l a f o r m a d e é s t a , d e b e r á s a ­
t i s f a c e r t o d a s l a s c o n d i c i o n e s r e ­
q u e r i d a s p o r l a l e g i s l a c i ó n e s p a ñ o ­
l a o l a a l e m a n a , p a r a q u e s o l a c o n -



s i d e r e c o m o S o c i e d a d e s p a ñ o l a o 
c o m o S o c i e d a d a l e m a n a , r e s p e c t i ­
v a m e n t e . 

A R T I C U L O i 8 . 

L a s A l t a s P a r t e s c o n t r a t a n t e s 
c a m b i a r á n m e n s u a l m e n t e e n t r e s í 
u n a l i s t a d e l a s i n s c r i p c i o n e s o d e 
l a s c a n c e l a c i o n e s e f e c t u a d a s e n e l 
r e s p e c t i v o r e g i s t r o a e r o n á u t i c o d u ­
r a n t e e l m e s p r e c e d e n t e . 

A R T I C U L O 1 9 . 

T o d a a e r o n a v e q u e p a s e o a t r a ­
v i e s e l a a t m ó s f e r a p o r c i m a d e u n o 
d e l o s E s t a d o s c o n t r a t a n t e s , y q u e 
s ó l o e f e c t ú e e n d i c h o E s t a d o l o s 
a t e r r i z a j e s n a c i o n a l e s p r e c i s o s , p o ­
d r á s u s t r a e r s e a l e m b a r g o p o r 
u s u r p a c i ó n d e u n a p a t e n t e , d i b u j o 
o m o d e l o m e d i a n t e e l d e p ó s i t o d e 
u n a f i a n z a , c u y o i m p o r t e , a f a l t a d e 
a c u e r d o a m i g a b l e , s e r á f i j a d o e n e l 
p l a z o m á s b r e v e p o s i b l e p o r l a 
A u t o r i d a d c o m p e t e n t e d e l l u g a r 
d o n d e d e b i e r a e f e c t u a r s e e l e m ­
b a r g o . 

A R T I C U L O 2 0 . 

L a s a e r o n a v e s p e r t e n e c i e n t e s a 
l o s d o s E s t a d o s c o n t r a t a n t e s t e n ­
d r á n e l d e r e c h o p a r a e l a t e r r i z a j e 
e n e l o t r o , y e s p e c i a l m e n t e e n c a s o 
d e p e l i g r o , a l a s m i s m a s m e d i d a s 
d e a s i s t e n c i a q u e l a s a e r o n a v e s n a ­
c i o n a l e s . 

E l s a l v a m e n t o d e l a s a e r o n a v e s 
p e r d i d a s e n e l m a r s e r e g i r á , s a l ­
v o C o n v e n i o e n c o n t r a r i o , p o r l o s 
p r i n c i p i o s d e l D e r e c h o m a r í t i m o , 
r e s u l t a n t e s d e l o s C o n v e n i o s i n t e r ­
n a c i o n a l e s v i g e n t e s , o a f a l t a d e 
e l l o s , p o r l a l e v n a c i o n a l d e q u i e n 
r e a l i c e e l s a l v a m e n t o . 

A R T I C U L O 2 1 . 

E l r é g i m e n d e s a n c i o n e s q u e s e 
a p l i c a n a l a s a e r o n a v e s c o n t r a v e n ­
t o r a s d e l o s p r e c e p t o s d e e s t e C o n ­
v e n i o s e r á el m i s m o q u e m a r q u e n 
l o s R e g l a m e n t o s d e n a v e g a c i ó n a é ­
r e a d e c a d a p a í s p a r a s u s a e r o n a ­
v e s n a c i o n a l e s . 

A R T I C U L O 2 2 . 

L a s A l t a s P a r t e s c o n t r a t a n t e s e 
c o m u n i c a r á n r e c í p r o c a m e n t e t o d a s 
l a s p r e s c r i p c i o n e s r e l a t i v a s a l a 
n a v e g a c i ó n a é r e a v i g e n t e s o q u e 
e n t r e e n v i g o r e n l o s r e s p e c t i v o s 
t e r r i t o r i o s . 

A R T I C U L O 2 3 . 

L o s d e t a l l e s p a r t i c u l a r e s p a r a l a 
a p l i c a c i ó n d e l p r e s e n t e C o n v e n i o s e 
r e g u l a r á n , s i e m p r e q u e e l l e s e a p o ­
s i b l e , p o r m e d i o d e a c u e r d o s d i r e c ­
t o s , e n t r e l a s A d m i n i s t r a c i o n e s c o m ­
p e t e n t e s , e s p e c i a l m e n t e p a r a c u a n ­

t o s u r e f i e r a a l a s f o r m a l i d a d e s 
a d u a n e r a s . 

Q u e d a c o n v e n i d o e n p r i n c i p i o , 
e n t r e l a s d o s A l t a s P a r t e s c o n t r a ­
t a n t e s , q u e c u a l q u i e r d i v e r g e n c i a 
e n c u a n t o a l a i n t e r p r e t a c i ó n o 
a p l i c a c i ó n d e l a s p r e s c r i p c i o n e s d e l 
p r e s e n t e C o n v e n i o s e a s o m e t i d a , s i 
l o d e s e a u n a d e l a s d o s A l t a s P a r ­
t e s , a u n T r i b u n a l d e a r b i t r o s . 

E l T r i b u n a l d e a r b i t r o s a q u e s e ­
r á s o m e t i d a l a d i v e r g e n c i a , s e r á e l 
P e r m a n e n t e d e J u s t i c i a I n t e r n a c i o ­
n a l d e E l H a y a , s a l v o a c u e r d o e n 
c o n t r a r i o e n c a s o e s p e c i a l e n t r e l a s 
d o s A l t a s P a r t e s c o n t r a t a n t e s . 

A R T I C U L O 2 4 . 

C a d a u n a d e l a s A l t a s P a r t e s 
c o n t r a t a n t e s p o d r á e n c u a l q u i e r 
m o i n e n t o d e n u n c i a r e l p r e s e n t e 
C o n v e n i o m e d i a n t e a v i s o c o n d o c e 
m e s e s d e a n t i c i p a c i ó n . 

A R T I C U L O 2 5 . 

E l p r e s e n t e C o n v e n i o h a b r á d e 
s e r r a t i f i c a d o , y l a s r a t i f i c a c i o n e s 
s e r á n c a n j e a d a s e n M a d r i d e n e l 
p l a z o m á s b r e v e p o s i b l e . 

E s t e C o n v e n i o e n t r a r á e n v i g o r 
e n l a f e c h a d e l c a n j e J e l a s r a t i ­
f i c a c i o n e s . 

H e c h o e n o r i g i n a l d o b l e , e s p a ñ o l 
y a l e m á n , a m b o s t e x t e s t e n d r á n 
i d é n t i c a e f i c a c i a . 

E n t e s t i m o n i o d e l o c u a l l o s P l e ­
n i p o t e n c i a r i o s h a n firmado y s e ­
l l a d o e l p r e s e n t e C o n v e n i o e n M a ­
d r i d a n u e v e d e d i c i e m b r e d e 1 9 2 7 . 

L . S . ) F i r m a d o : E l M a r q u é s d e 
E s t e l l a . 

( L . S . ) F i r m a d o : H . W e l c z é c k . 

* 
* * 

E n v i r t u d d e l c a n j e d e N o t a s c e ­
l e b r a d o e n t r e e l S r . E m b a j a d o r d e 
S . M . en. L o n d r e s y e l S r . M i n i s t r o 
d e N e g o c i o s E x t r a n j e r o s d e l E s t a d o 
L i b r e d e I r l a n d a , c o n f e c h a 1 0 y 2 1 
d e e n e r o , r e s p e c t i v a m e n t e , d e l a ñ o 
e n c u r s o , h a q u e d a d o c o n v e n i d o q u e 
e l m i s m o t r a t o e s t a b l e c i d o p o r e l 
" m o d u s v i v e n d i " d e l 1 4 d e m a y o 
d e 1 9 2 4 c o n t i n ú e e n v i g o r h a s t a e l 
7 d e o c t u b r e d e l a ñ o a c t u a l , o e n 
f o r m a a l t e r n a t i v a h a s t a l a c e l e b r a ­
c i ó n d e l C o n v e n i o c o m e r c i a l e n t r e 
l o s d o s E s t a d o s , a c t u a l m e n t e e n e s ­
t u d i o . 

* 
* * 

H a b i e n d o s o l i c i t a d o e l S r . E m b a ­
j a d o r d e l a G r a n B r e t a ñ a e n e s t a 
c o r t e l a c o n c e s i ó n , p o r p a r t e d e E s ­
p a ñ a , a l o s p r o d u c t o s d e l a R o d e s i a 
d e l S u r , d e l t r a t o d e n a c i ó n m á s f a ­
v o r e c i d a , e n a t e n c i ó n a q u e l o s a r ­
t í c u l o s p r o d u c i d o s o m a n u f a c t u r a ­
d o s e n E s p a ñ a r e c i b e n i g u a l t r a t o 
a s u e n t r a d a e n d i c h o s t e r r i t o r i o s , 

e l G o b i e r n o d e S . M . , t e n i e n d o e n 
c u e n t a l o p r e c e p t u a d o e n e l p á r r a ­
f o s e g u n d o , a r t í c u l o 4 . " , d e l v i g e n t e 
C o n v e n i o c o m e r c i a l l i i s p a n b b r ' ü á -
n i c o , d e 5 d e a b r i l d e 1 9 2 7 , h a r e ­
s u e l t o c o n c e d e r a l o s a r t í c u l o s p r o ­
d u c i d o s o m a n u f a c t u r a d o s e n l a 
R o d e s i a d e l S u r , e l t r a t o d e l a n a ­
c i ó n m á s f a v o r e c i d a , c o n l a r e s e r ­
v a , s i n e m b a r g o , d e l q u e s e h a y a 
c o n c e d i d o o s e c o n c e d a e n l o s u c e ­
s i v o , a s u i m p o r t a c i ó n e n E s p a ñ a , 
a l o s p r o d u c t o s o r i g i n a r i o s d e P o r ­
t u g a l y d e l a z o n a e s p a ñ o l a d e M a ­
r r u e c o s . 

* 
* * 

H a b i e n d o s i l i c i t a d o e l s e ñ o r E m ­
b a j a d o r d e l a G r a n . B r e t a ñ a e n e s ­
t a C o r t e , l a c o n c e s i ó n , p o r p a r t e d e 
E s p a ñ a , a l o s • p r o d u c t o s d e l a 
U n i ó n S u d - A f r i c a n a , d e l o s d e N u e ­
v a Z e l a n d a y d e S a m o a O c c i d e n t a l , 
d e l t r a t o d e n a c i ó n m á s f a v o r e c i d a , 
e n a t e n c i ó n a q u e l o s a r t í c u l o s p r o ­
d u c i d o s e n E s p a ñ a r e c i b e n i g u a l 
t r a t o a s u e n t r a d a e n d i c h o s t e r r i ­
t o r i o s . 

E l G o b i e r n o d e S . M . , p o r a c u e r ­
d o a d o p t a d o e n C o n s e j o d e s e ñ o . i ' e ' ; 
M i n i s t r o s , c o n f e c h a d e a y e r , l i a 
í e s u e l t o c o n c e d e r a l o s a r t í c u l o s 
p r o d u c i d o s o m a n u f a c t u r a d o s e n I - Í 
U n i ó n d e l Á f r i c a d e l S u r , e n N u e v a 
Z e l a n d a y e n S a m o a O c c i d e n t a l , e l 
t r a t o d e l a n a c i ó n m á s f a v o r e c i d a , 
c o n a r r e g l o a l o p r e c e p t u a d o e n e l 
p á r r a f o 2 . ° , a r t í c u l o 4 . ° d e l v i g e n t e 
C o n v e n i o c o m e r c i a l h i s p a n o b r i t á n i -
c o d e 5 d e a b r i l d e 1 9 2 7 . 

* 
* * 

E l d í a 9 d e e n e r o d e 1 9 2 8 h a n s i ­
d o c a n j e a d a s e n e l M i n i s t e r i o d e 
E s t a d o l a s - r a t i f i c a c i o n e s d e l C o n ­
v e n i o d e C o m e r c i o c o n C u b a , firma­
d o e l 1 5 d e j u l i o d e 1 9 2 7 , q u e f u é 
p u b l i c a d o e n l a " G a c e t a d e M a d r i d " : 

n ú m e r o s 3 0 9 y 3 1 6 , d e f e c h a s 5 y 
1 2 d e n o v i e m b r e d e 1 9 2 7 , r e s p e c t i ­
v a m e n t e . 

* 
* * 

L o s G o b i e r n o s d e E s p a ñ a y T u r ­
q u í a , p o r c a n j e d e n o t a s d e f e c h a 
2 7 y 2 8 d e d i c i e m b r e ú l t i m o , h a n . 
c o n v e n i d o e n p r o r r o g a r p o r u n 
p l a z o d e s e i s m e s e s , a c o n t a r d e s ­
d e e l 1 . ° d e e n e r o d e l c o r r i e n t e a ñ o . 
e l t r a t o d e l a n a c i ó n m á s f a v o r e c i ­
d a q u e , p o r p a r t e d e E s p a ñ a c o n ­
t i n u a r á a p l i c á n d o s e - a l o s p r o d u c ­
t o s t u r c o s i m p o r t a d o s e n E s p a ñ a y 
d e s t i n a d o s a l c o n s u m o , a l a r e e x ­
p o r t a c i ó n o a l t r á n s i t o , a c a m b i o 
d e " q u e a l o s p r o d u c t o s e s p a ñ o l e s 
i m p o r t a d o s e n T u r q u í a y d e s t i n a ­
d o s a l c o n s u m o , a l a r e e x p o r t a c i ó n 
o a l t r á n s i t o , c o n t i n ú e a p l i c á n d o s e 
p o r i g u a l p l a z o e l r e f e r i d o t r a t o d e 
m á s f a v o r . 



D E E S P A Ñ A Y D E L E X T R A N J E R O 

I N F O R M A C I Ó N G E N E R A L 

E s p a ñ a . — E n l a o f i c i n a d e I n f o r ­
m a c i ó n d e l G o b i e r n o c i v i l h a s i d o 
f a c i l i t a d a l a s i g u i e n t e n o t a : 

" E l j e f e d e l G o b i e r n o , e n t e r a d o 
d e l e x p u e s t o d e l a A s o c i a c i ó n d e 
A g r i c u l t o r e s d e E s p a ñ a , s e v e o b l i ­
g a d o a d e c l a r a r q u e l a m e d i d a d e 
r e b a j a r o c o m p e n s a r p a r a u n i m ­
p o r t a n t e c u p o e l A r a n c e l d e e n t r a ­
d a s e ñ a l a d o a l m a í z o b e d e c e a l c r i ­
t e r i o d e f a v o r e c e r e l d e s a r r o l l o d e 
l e g a n a d e r í a e n E s p a ñ a ; p e r o c o m o 
l a A s o c i a c i ó n d e A g r i c u l t o r e s c o n ­
s i g n a e n s u e s c r i t o l a i d e a , m u y 
d i g n a d e s e r l o m a d a e n c o n s i d e r a ­
c i ó n , d e q u e s e p r o l e j a e l c u l t i v o 
d e l m a í z e n e l p a í s , c o n l o c u a l s e 
f a v o r e c e r í a n c o n j u n t a m e n t e l o s i n ­
t e r e s e s d e l a a g r i c u l t u r a y l o s d e l a 
g a n a d e r í a , h a o r d e n a d o a l o s o r g a ­
n i s m o s c o r r e s p o n d i e n t e s p r o c e d a n 
a l i n m e d i a t o e s t u d i o y p r o p u e s t a 
d e l a s m e d i d a s q u e p u e d a n i m ­
p u l s a r l a p r o d u c c i ó n d e l m a í z e n 
E s p a ñ a , c o n t e n d e n c i a a i r l l e g a n d o 
a p o d e r s a t i s f a c e r l a s e x i g e n c i a s 
d e l c o n s u m o " . 

* 
* * 

L a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e l T i m b r e , 
C e r i l l a s y E x p l o s i v o s y R e p r e s e n t a ­
c i ó n d e l E s t a d o e n e l A r r e n d a m i e n ­
t o d e T a b a c o s , c o n f e c h a 5 d e d i ­
c i e m b r e d e l c o r r i e n t e a ñ o , d i c e a 
e s t e C e n t r o d i r e c t i v o l o s i g u i e n t e : 

" l i m o . S r . : E l r e c i e n t e C o n v e n i o 
d e c o m e r c i o e n t r e E s p a ñ a y C u b a , 
s u s c r i t o e n 4 d e n o v i e m b r e ú l t i m o 
e i n s e r t o e n l a " G a c e l a " d e l d í a s i ­
g u i e n t e , d i s p o n e e n s u a r t í c u l o 3 . ° . 
a p a r t a d o A ) , q u e " L o s d e r e c h o s d e 
r e g a l í a q u e s e e x i g i r á n p a r a l o s t a ­
b a c o s e l a b o r a d o s e n C u b a y p r o c e ­
d e n t e s d e e l l a , a s u e n t r a d a e n t e ­
r r i t o r i o p e n i n s u l a r , i s l a s B a l e a r e s 
y d e m á s t e r r i t o r i o s e s p a ñ o l e s a d o n ­
d e s e e x t i e n d a e l m o n o p o l i o d e f a ­
b r i c a c i ó n y v e n t a d e t a b a c o s , s e r á n 
r e d u c i d o s d e l i m p o r t e a c t u a l d e -48 
p e s e t a s , p e s o b r u t o , a 2 5 p e s e t a s , 
p e s o n e t o , e n t e n d i é n d o s e q u e e s t e 
p e s o e s s ó l o e l d e l t a b a c o o c i g a ­
r r o , s i n i n c l u i r l o s e n v a s e s i n m e ­
d i a t o s o e x t e r i o r e s q u e l o s c o n t e n ­
g a n . D i c h a r e b a j a s e e n t e n d e r á e s ­
t a b l e c i d a c o n r e l a c i ó n a l o s t a b a ­
c o s r e c i b i d o s p o r c o n d u c t o d e l a 
C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a , y d i c h o s 
t a b a c o s p o d r á n v e n d e r s e e n E s p a ­
ñ a a l p r e c i o m í n i m o d e 7 0 c é n t i ­
m o s " ; y d i s p o n i é n d o s e e n l a R e a l 
o r d e n f e c h a 3 d e l o s c o r r i e n t e s q u e 

l a r e b a j a e n l o s d e r e c h o s d e r e g a ­
l í a a q u e s e a l u d e e n e l a p a r t a d o 
q u e a c a b a d e c o p i a r s e a f e c t a n o s o ­
l a m e n t e a l o s c i g a r r o s q u e l a C o m ­
p a ñ í a A r r e n d a t a r i a r e c i b e p a r a s u 
v e n t a e n c o m i s i ó n , s i n o t a m b i é n a 
l o s q u e p o r c o n d u c t o d e d i c h a e n ­
t i d a d r e c i b a n l o s p a r t i c u l a r e s y 
a s i m i s m o a l o s q u e é s t o s p u e d a n 
t r a e r e n s u s e q u i p a j e s , p o n g o t o d o 
e l l o e n c o n o c i m i e n t o d e V . I . a fin 
q u e , e n c u m p l i m i e n t o a l o p r e v e ­
n i d o e n d i c h a r e s o l u c i ó n , p u e d a n 
c u r s a r s e p o r e s a D i r e c c i ó n g e n e r a l 
l a s ó r d e n e s n e c e s a r i a s p a r a q u e 
a q u e l l o s a c u e r d o s t e n g a n i n m e d i a ­
t a e f e c t i v i d a d " . 

* * 
S . M . e l R e y ( q . D . g . ) , d e c o n ­

f o r m i d a d c o n l o p r o p u e s t o p o r e s a 
D i r e c c i ó n g e n e r a l , s e h a s e r v i d o 
d i s p o n e r : 

1." Q u e d u r a n t e e l p r e s e n t e a ñ o 
s ó l o s e p e r m i t a l a i m p o r t a c i ó n c o n 
f r a n q u i c i a , d e g a n a d o s , l a n a s y 
m a d e r a s p r o c e d e n t e s d e A n d o r r a , 
c o m p r e n d i d o s d e n t r o d e l a s c a n t i ­
d a d e s s i g u i e n t e s : G a n a d o c a b a l l a r , 
2 0 0 c a b e z a s ; í d e m m u l a r , 3 5 0 c a b e ­
z a s ; í d e m a s n a l , 2 0 c a b e z a s ; í d e m 
v a c u n o , 1 . 0 0 0 c a b e z a s ; í d e m l a n a r , 
3 . 0 0 0 c a b e z a s ; í d e m c a b r í o , 2 5 0 c a -
b a z a s ; l a n a , 1 0 . 0 0 0 k i l o g r a m o s , y 
m a d e r a , 5 . 0 0 0 m e t r o s c ú b i c o s ; y 

2 . " Q u e l o s a r t í c u l o s d e e x p o r ­
t a c i ó n p r o h i b i d a , g r a v a d a o c o n d i ­
c i o n a d a q u e p o d r á n e n v i a r s e l i b r e ­
m e n t e a A n d o r r a d u r a n t e e l a ñ o 
a c t u a l s e r á n l o s q u e a c o n t i n u a ­
c i ó n s e i n d i c a n y p o r l a s c a n t i d a ­
d e s q u e t a m b i é n s e e x p r e s a n : A z ú ­
c a r , 1 5 t o n e l a d a s ; p a s t a s p a r a s o ­
p a , 10 t o n e l a d a s ; g a n a d o d e c e r d a , 
4 5 0 c a b e z a s , y g a n a d o l a n a r , 1 . 0 0 0 
c a b e z a s . 

• * 
H a q u e d a d o f i r m a d a l a e s c r i t u r a 

d e c o m p r a d e l t é r m i n o y p u e b l o 
d e G u a r r a t e , s i t u a d o e n l a p r o v i n ­
c i a d e Z a m o r a , p o r l a D i r e c c i ó n d e 
A c c i ó n S o c i a l y E m i g r a c i ó n . 

L a f i n c a a d q u i r i d a c o m p r e n d e 
u n a e x t e n s i ó n d e 1 . 2 2 3 h e c t á r e a s , 
d e l a s c u a l e s 8 3 h e c t á r e a s s o n d e 
r e g a d í o , y 1 3 0 c a s a s d e l p u e b l o , 
c o n s t i t u y e n d o t o d o u n c o t o r e d o n ­
d o , q u e s e r á d i s t r i b u i d o e n t r e 1 4 2 
v e c i n o s , q u e l a l l e v a n e n c o l o n i a 
d e s d e t i e m p o i n m e m o r i a l y q u e e s ­
t á n c o n s t i t u i d o s e n S i n d i c a t o A g r í ­
c o l a . 

E l p r e c i o d e v e n t a h a s i d o e l d e 
8 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s , h a b i e n d o a p o r t a ­
d o l o s c o l o n o s 1 7 0 . 0 0 0 p e s e t a s , q u e 
r e p r e s e n t a n e l 2 0 p o r 1 0 0 d e d i c h o 
p r e c i o ; a d e l a n t a n d o l a D i r e c c i ó n 
g e n e r a l 6 8 0 . 0 0 0 p e s e t a s , q u e s e r á n 
a m o r t i z a d a s , c o n e l i n t e r é s d e l 5 
p o r J 0 0 , e n u n p l a z o d e v e i n t i c i n ­
c o a ñ o s . 

L a i m p o r t a c i ó n d e l a a d q u i s i c i ó n 
y l a t r a s c e n d e n c i a e c o n ó m i c a d e l a 
o p e r a c i ó n r e a l i z a d a e s d e t a l n a t u ­
r a l e z a , q u e c o n u n a c u o t a a n u a l i n ­
f e r i o r a l a r e n t a q u e a c t u a l m e n t e 
p a g a n l o s c o l o n o s p o r d i c h a s f i n ­
c a s , a d q u i r i r á n l a p r o p i e d a d d e l o s 
t e r r e n o s q u e c u l t i v a n . 

* * 
S e h a c e l e b r a d o e n e l d e s p a c h o 

o f i c i a l d e l d i r e c t o r g e n e r a l d e A g r i -
c u l t u r a y M o n t e s , e l p l e n o d e l a 
J u n t a c o n s u l t i v a d e l C r é d i t o A g r í ­
c o l a . 

P r e s i d i ó l a r e u n i ó n e l S r . V e ­
n a n d o , y a s i s t i e r o n l o s v o c a l e s s e ­
ñ o r e s B e n j u m e a , d i r e c t o r d e A c ­
c i ó n S o c i a l y E m i g r a c i ó n ; D . J o s é 
V i c e n t e A r c h e , s u b d i r e c t o r d e A g r i ­
c u l t u r a ; D . A n d r é s G a r r i d o , r e p r e ­
s e n t a n t e d e l a s C á m a r a s A g r í c o ­
l a s ; D . M á x i m o C á n o v a s d e l C a s ­
t i l l o , r e p r e s e n t a n t e d e l m i n i s t e r i o 
d e H a c i e n d a ; D . J u l i o A l o n s o C u e -
v i l l a s , a s e s o r j u r í d i c o d e l m i n i s t e ­
r i o d e F o m e n t o ; D . A n t o n i o M a r í a 
d e E n e í o , d e l a C o n f e d e r a c i ó n C a ­
t ó l i c a A g r a r i a ; D . F r a n c i s c o B e r -
n a r d , d e l C o n s e j o S u p e r i o r d e F o ­
m e n t o ; D . R a f a e l A g u i l a r y C u a ­
d r a d o , r e p r e s e n t a n t e d e l m i n i s t e ­
r i o d e G r a c i a y J u s t i c i a ; D . J o s é 
Q u e v e d o , p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
A g r o n ó m i c o ; D . L o r e n z o M u ñ i z ; 
d o n P e d r o G a r c í a d e l a B a r g a , 
d e l a S o c i e d a d d e G a n a d e r o s ; d o n 
G u i l l e r m o Q u i n t a n i l l a , r e p r e s e n t a n ­
t e d e l m i n i s t e r i o d e F o m e n t o , y d o n 
V í c t o r M a r t í n e z B u s t i l l o , r e p r e s e n ­
t a n t e d e l a s e n t i d a d e s a g r í c o l a s . 

D e s p u é s d e a p r o b a d a e l a c t a d e 
l a s e s i ó n a n t e r i o r , s e d a l e c t u r a 
p o r e l s e c r e t a r i o , s e ñ o r L ó p e z C a -
s a n o v a , d e l a M e m o r i a p r e s e n t a d a 
p o r l a C o m i s i ó n e j e c u t i v a , d e s c r i ­
b i e n d o l a a c t u a c i ó n d e l C r é d i t o 
A g r í c o l a d u r a n t e ' e l a ñ o d e 1 9 2 7 
Fué a p r o b a d a p o r u n a n i m i d a d , c o ­
m o a s i m i s m o e l b a l a n c e c o r r e s p o n ­
d i e n t e a d i c h o e j e r c i c i o . 

S e g ú n l o s d a t o s q u e s e c o n s i g ­
n a n e n l a M e m o r i a , l o s p r é s t a m o s 



i n d i v i d ú a l o s c o n g a r a n t í a h i p o t e c a ­
r i a , a u n c u a n d o e l l í m i t e m á x i m o 
q u e - p u e d e c o n c e d e r s e c o n s t i t u y e , a 
j u i c i o d e l a C o m i s i ó n , u n g r a v e i n ­
c o n v e n i e n t e , p o r r e s u l t a r d e s p r o ­
p o r c i o n a d o s l o s g a s t o s d e l a o p e ­
r a c i ó n c o n l a c a n t i d a d m á x i m a p o ­
s i b l e a c o n c e d e r , h a n a u m e n t a d o 
e n e l p a s a d o a ñ o , a s c e n d i e n d o l a 
s u m a o t o r g a d a p o r o p e r a c i o n e s de. 
e s t a i d a s e a 1 .03 .692 p o s o l a s . 

L o s p r é s t a m o s c o n g a r a n t í a p e r ­
s o n a l a S i n d i c a t o s y e n t i d a d e s a g r í ­
c o l a s c o n c e d i d o s d u r a n t e el e j e r c i ­
c i o d e 15)27 a s c e n d i e r o n a 3 J 2 . i * ; 0 
p e s e t a s , y c o n g a r a n t í a p r e n d a r i a , 
a p e s e t a s 3 0 0 . 0 0 0 . 

L o s o t o r g a d o s c o n . g a r a n t í a d e 
d e p ó s i t o d e t r i g o y o t r a s e s p e c i e s , 
d e s d e q u e s e e s t a b l e c i e r o n c o n c a ­
r á c t e r p e r m a n e n t e p o r e l R e a l d e ­
c r e t o d e 1 8 d e f e b r e r o ú l t i m o , c u y a 
m e d i d a m e r e c i ó u n á n i m e e l o g i o p o r 
p a r t e d e l o s l a b r a d o r e s , h a n a l c a n ­
z a d o u n a p r o p o r c i ó n e l e v a d a , a l e x ­
t r e m o d o h a b e r s e c o n c e d i d o h a s t a 
3 1 d o d i c i e m b r e p r ó x i m o p a s a d o 
l a s s i g u i e n l e s c a n t i d a d e s : S o b r e d e ­
p ó s i t o d e I r i g o , 1 2 . 6 1 2 , 5 1 8 p e s e t a s : 
s o b r e a r r o z . 7 3 4 , 0 3 0 ; c o n d e p ó s i t o 
d e l a n a , 0 1 . 7 8 5 ; s o b r e v i n o , 7 8 , 3 0 0 ; 
s o b r e m o s t o , 1 . 9 8 7 , 2 1 0 , y s o b r e 
a c e i t e , 1 5 6 , 4 0 5 . E n . t o t a l , 1 5 . 6 6 0 , 2 4 8 
p e s e t a s . 

M i e n t r a s s u b s i s t e l a p e t i c i ó n i n ­
d i v i d u a l i z a d a e n l o s t r i g o s y d o -
m á s p r o d u c t o s , s e g ú n s e d e d u c e d o 
l o s d a t o s a n t e r i o r e s , l a s p e t i c i o n e s 
c o n g a r a n t í a p r e n d a r i a d o a r r o z , 
d u r a n t e e l a ñ o d e 1 9 2 7 , l o m a r o n u n 
v a l o r s o c i a l d e c a r á c t e r p a r t i c u l a r 
y h a s t a o f i c i a l . L a C á m a r a A r r o c e r a 
d e A m p o s t a ( T a r r a g o n a ) , h a c i é n ­
d o s e e c o d e l a c r i s i s d e p r e c i o s q u e 
h u b i e r a d e p r o d u c i r s e e l a ñ o p a ­
s a d o y q u e a l c a n z a r a l a s m á s b a ­
j a s c o t i z a c i o n e s e n a q u e l l a r e g i ó n , 
s o l i c i t ó u n p r é s t a m o d e 1 5 0 . 0 0 0 p e ­
s e t a s , q u e l e f u é c o n c e d i d o . I g u a l ­
m e n t e , a l C o n s o r c i o N a c i o n a l - A r r o -
c e r o , d e V a l e n c i a , c r e a d o r e c i e n t e ­
m e n t e , s e l e h a o t o r g a d o o t r o p r é s ­
t a m o d o 1 . 5 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s . 

L a m a r c h a a s c e n s i o n a l d e l o s 
p r é s t a m o s i n d i v i d u a l e s c o n g a r a n ­
t í a d e p r o d u c t o s o f r e c e u n a h a l a ­
g ü e ñ a p e r s p e c t i v a y l a s e g u r i d a d 
d e h a b e r e c h a d o y a p r o f u n d a s r a i ­
c e s a. l o s s e r v i c i o s y a s u m a n e r a 
e s p e c i a l d e c u m p l i r l o s . 

E s m u y d i g n o d e s e ñ a l a r , s e g u r , 
i n d i c a l a M e m o r i a p r o s e n t a d a , l a 
r e p e t i c i ó n d e l a c i r c u n s t a n c i a , t a n 
f a v o r a b l e c o m o a c r e e d o r a d e e n c o ­
m i o , d e q u e ! t o d o s l o s p r é s t a m o s 
o t o r g a d o s d u r a n t e e l a ñ o d e 1 9 2 6 
s o b r e t r i g o y d e m á s p r o d u c t o s h a ­
y a n s i d o r e i n t e g r a d o s p o r l o s p r e s ­

t a t a r i o s , p e r m i t i e n d o e s t o a l s e r v i ­
c i o d e l C r é d i t o A g r í c o l a s a l d a r s u s 
c u e n t a s a l c é n t i m o , s i n h a b e r s e r e ­
g i s t r a d o u n s o l o f a l l i d o , p o r h a b e r ­
s e r e c u p e r a d o t o d a s l a s c a n t i d a d e s , 
t a n t o d e c a p i t a l c o m o d e i n t e r e s e s , 
c i r c u n s t a n c i a q u e t a l v e z n o s e h a ­
y a r e g i s t r a d o e n l a h i s t o r i a d e e s t a 
c l a s e d e a u x i l i o s d e l T e s o r o p ú ­
b l i c o , c o n l a e x t e n s i ó n e n n ú m e r o 
d e p r e s t a t a r i o s c o n q u e l o h a r e a ­
l i z a d o e l C r é d i t o A g r í c o l a . 

S e d i s c u t i ó a m p l i a m e n t e u n a p r o ­
p o s i c i ó n p r e s e n t a d a p o r l o s s e ñ o ­
r e s B e r n a d y E n c í o , e n q u e s e s o l i ­
c i t a b a l a r e b a j a d e l t i p o d e i n t e ­
r é s f i j a d o p a r a e l p r é s t a m o a e n t i ­
d a d e s a g r a r i a s ; q u e s e m o d i f i q u e 
l a c o n s t i t u c i ó n d e l a J u n t a , t a n t o 
d e l p l e n o c o m o d e l a C o m i s i ó n e j e ­
c u t i v a , d a n d o l a d e b i d a p o n d e r a ­
c i ó n a l o s e l e m e n t o s a g r a r i o s ; y 
q u e , a s i m i s m o , s e m o d i f i q u e n l a s 
b a s e s d e l p r é s t a m o , d a n d o m a y o r : s 
f a c i l i d a d e s p a r a s u o t o r g a m i e n t o . 

E n c u a n t o a l p r i m e r p u n t o , l a 
m a y o r í a d e l a J u n t a s e p r o n u n c i ó 
e n e l s e n t i d o d e q u e l a A g r i c u l t u r a 
l o q u e n e c e s i t a , s o n f a c i l i d a d e s y 
n u m e r a r i o p a r a s u d e s e n v o l v i m i e n ­
t o e c o n ó m i c o , s i n q u e l e r e s u l t e l e ­
s i v o e l i n t e r é s d e 5 p o r 1 0 0 , m u c h o 
m á s s i s e t i e n e e n c u e n t a l o q u e 
e n o c a s i o n e s s e v e p r e c i s a d o a p a ­
g a r e l l a b r a d o r p o r e l d i n e r o q u e 
r e c i b e . 

L o s G o b i e r n o s d e E s p a ñ a y T u r ­
q u í a , p o r c a n j e d e n o t a s d e f e c h a 
2 7 y . 2 8 d e d i c i e m b r e ú l t i m o , h a n 
c o n v e n i d o p r o r r o g a r p o r u n p l a z o 
d e s e i s m e s e s , a c o n t a r d e s d e e l 
1 ." d e e n e r o d e l p r e s e n t e a ñ o , e l 
t r a t o d e l a n a c i ó n m á s f a v o r e c i d a 
q u e , p o r p a r t e d e E s p a ñ a , c o n t i ­
n u a r á a p l i c á n d o s e a l o s p r o d u c t o s 
t u r c o s i m p o r t a d o s e n E s p a ñ a y d e s ­
t i n a d o s a l c o n s u m o , a l a r e e x p o r ­
t a c i ó n o a l t r á n s i t o , a c a m b i o d e q u e 
a l o s p r o d u c t o s e s p a ñ o l e s i n p o r t a ­
d o s e n T u r q u í a y d e s t i n a d o s a l c o n ­
s u m o , a l a r e e x p o r t a c i ó n o a l t r á n ­
s i t o c o n t i n ú e a p l i c á n d o s e p o r i g u a l 
p l a z o e l r e f e r i d o t r a t o d e m á s f a v o r . 

* 
* * 

E n v i r t u d d e l c a n j e d e n o t a s c e ­
l e b r a d o e n t r e e l e m b a j a d o r d e E s p a - , 
ñ a e n L o n d r e s y e l m i n i s t r o d e N e ­
g o c i o s e x t r a n j e r o s d e l E s t a d o L i b r é ! 
d e I r l a n d a , c o n f e c h a 1 0 y 2 1 d e 
e n e r o , r e s p e c t i v a m e n t e , d e l a ñ o e n 
c u r s o , h a q u e d a d o c o n v e n i d o q u e e l 
m i s m o t r a t o e s t a b l e c i d o p o r e l " r a o - ' 
d u s v i v e n d i " d e l 1 1 d e m a y o d e 1 9 2 4 
c o n t i n ú e e n v i g o r h a s t a e l 7 d e o c ­
t u b r e d e l a ñ o a c t u a l , o e n f o r m a 
a l t e r n a t i v a h a s t a l a c e l e b r a c i ó n d e l 

C o n v e n i o c o m e r c i a l e n t r e l o s E s t a - : 
d o s , a c t u a l m e n t e e n e s t u d i o . 

* 
* * 

L a G a c e t a p u b l i c ó u n a l t . O . d e l 
M i n i s t e r i o d e F o m e n t o q u e d i c e l o 
s i g u i e n t e : 

" P r i m e r o . L o s e x p l o t a d o r e s d e 
s u b s t a n c i a s m i n e r a l e s d e l a p r i m e r a 
s e c c i ó n , y l o s p r o p i e t a r i o s d e f á ­
b r i c a s y a i n s t a l a d a s q u e u t i l i c e n 
s u b s t a n c i a s d e a q u e l l a s e c c i ó n c o ­
m o p r i m e r a s m a t e r i a s p a r a s u i n ­
d u s t r i a , y v e n g a n , e x t r a y é n d o l a s a c ­
t u a l m e n t e , d e p r o p i e d a d a j e n a , p o r 
v i r t u d d e c o n v e n i o s o c o n t r a t o s 
c e l e b r a d o s c o n l o s p r o p i e t a r i o s d e 
l o s m i s m o s c o n a n t e r i o r i d a d a l 1 8 
ele a b r i l d e 1 9 2 7 , f e c h a d e p u b l i c a ­
c i ó n e n l a " G a c e t a d e M a d r i d " d e l 
R e a l d e c r e t o d e d.° d e l m i s m o m e s , 
s o b r e e x p r o p i a c i ó n d e t e r r e n o s q u e 
c o n t e n g a n m i n e r a l e s u t i l i z a b l e s d e 
l a p r i m e r a s e c c i ó n , t e n d r á n d e r e c h o 
a l a o c u p a c i ó n t e m p o r a l d e d i c h o s 
t e r r e n o s , s i e m p r e q u e t u v i e r a n i n ­
c o a d o e l e x p e d i e n t e d e d e c l a r a c i ó n 
d e u t i l i d a d p ú b l i c a y n e c e s i d a d d e 
o c u p a c i ó n , a l a m p a r o d e l a s o b e r a n a 
d i s p o s i c i ó n m e n c i o n a d a , y l o s c o n ­
v e n i o s o c o n t r a t o s c e l e b r a d o s c o n 
s u s d u e ñ o s v e n c i e r a n a n t e s d e l a 
t e r m i n a c i ó n d e l e x p r e s a d o e x p e ­
d i e n t e . 

S e g u n d o . L a d e c l a r a c i ó n d e l d e r e ­
c h o a l a o c u p a c i ó n t e m p o r a l d e l 
s u e l o y s u b s u e l o c o r r e s p o n d i e n t e a 
l o s t e r r e n o s d e r e f e r e n c i a , s e h a r á 
p o r r e a l o r d e n d e l m i n i s t e r i o d e F o ­
m e n t o , p a r a d i c t a r l a c u a l s e r á n 
c o n d i c i o n e s i n d i s p e n s a b l e s q u e p o r 
l a J e f a t u r a d e m i n a s d e l d i s t r i t o r e s ­
p e c t i v o s e i n f o r m e f a v o r a b l e m e n t e 
a c e r c a d e l a u t i l i d a d p ú b l i c a d e l a 
e x p l o t a c i ó n o f á b r i c a d e q u e s e t r a ­
t e , y d e l a n e c e s i d a d a b s o l u t a d e s e ­
g u i r e x t r a y e n d o d e a q u e l l o s t e r r e ­
n o s l a s s u b t a n c i a s m i n e r a l e s b e n e ­
f i c i a d a s p a r a q u e p u e d a c o n t i n u a r 
s i n i n t e r r u p c i ó n l a m a r c h a d e a q u e ­
l l a e x p l o t a c i ó n o i n d u s t r i a . 

D i c h a R e a l o r d e n s e p u b l i c a r á e n 
l a " G a c e t a d e M a d r i d " . 

T e r c e r o . L a o c u p a c i ó n s e r á i n m e ­
d i a t a a e s t a p u b l i c a c i ó n , y l o s p e r ­
j u i c i o s q u e s e o c a s i o n e n e n l a 
s u p e r f i c i e d o r a n t e e l t i e m p o q u e 
m e d i e e n t r e e l p r i n c i p i o d e l a o c u ­
p a c i ó n t e m p o r a l , y e l t é r m i n o d e l 
e x p e d i e n t e d e e x p r o p i a c i ó n , s e d e ­
t e r m i n a r á c o n a r r e g l o a l o s p r e c e p ­
t o s d e l a l e y d e 1 0 d e e n e r o d e 1 8 7 9 . 

E s t a R e a l o r d e n s u r t i r á e f e c t o s a 
p a r t i r d e s u p u b l i c a c i ó n e n l a " G a ­
c e t a d e M a d r i d " . 

* 
* *. 

H a s i d o a p l a z a d o h a s t a e l d í a 2 9 
d e m a y o e l C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l 



J u r í d i c o d e A v i a c i ó n , q u e e s t a b a 
c o n v o c a d o p a z ­ a e l 2 1 d e l m i s m o 
m e s ; y h a s i d o t a m b i é n r e t r a s a d a 
u n o s d í a s l a C o n f e r e n c i a p r e l i m i ­

n a r d e e x p e r t o s , c i t a d a p a r a e l d í a 
c a t o r c e . 

E l i n f a n t e c l o n A f o n s o y e l m i ­

n i s t r o d e G r a c i a y J u s t i c i a h a n 
a c e p t a d o l a s p r e s i d e n c i a s h o n o r a r i a 
y e f e c t i v a , r e s p e c t i v a m e n t e , d e l 
C o n g r e s o . 

* * 
H a q u e d a d o u l t i m a d o e l C o n v e n i o 

d e n a v e g a c i ó n a é r e a c o n F r a n c i a , 
d e s p u é s d e v a r i a s c o n f e r e n c i a s s o s ­

t e n i d a s p o r e l i n s p e c t o r d e V í a s y 
c o m u n i c a c i o n e s a é r e a s d e l a v e c i n a 
R e p ú b l i c a , M . C a m e r m a n g , y e l s e ­

c r e t a r i o d e l C o n s e j o S u p e r i o r d e 
A e r o n á u t i c a d e E s p a ñ a , S r . P é r e z 
S e o a n e . 

E l c o n v e n i o e s d e c a r á c t e r g e n e ­

r a l , y s u s l í n e a s p r i n c i p a l e s n o d i ­

f i e r e n d e l a s q u e s e c o n s i g n a n e n 
o t r o s T r a t a d o s a n á l o g o s d e E s p a ñ a . 
L a s b a s e s c o n v e n i d a s y r e d a c t a d a s 
p o r l o s m e n c i o n a d o s s e ñ o r e s s e r á n 
e l e v a d a s a l o s r e s p e c t i v o s G o b i e r ­

n o s p a r a s u e s t u d i o y a p r o b a c i ó n . 

* * 
E l c o n v e n i o e n t r e E s p a ñ a y P e r ú , 

a p r o b a d o p o r e l C o n s e j o d e m i n i s ­

t r o s , c o n s t a d e 16 a r t í c u l o s y d i s p o ­ _ 
n e d e l o s a u t o r e s d e o b r a s d e l a s 
d o s n a c i o n e s t e n d r á n a s e g u r a d o s , 
e n c u a l q u i e r a d e l o s d o s p a í s e s , s u s 
d e r e c h o s d e p r o p i e d a d , s i n o t r o s r e ­

q u i s i t o s q u e e l d e p r e s e n t a r d o s 
e j e m p l a r e s a n t e l a s a u t o r i d a d e s q u e 
011 e l m i s m o c o n v e n i o s e i n d i c a n c o ­

m o c o m p e t e n t e s . 

E n l o s r e s t a n t e s a r t í c u l o s s e e s ­

t a b l e c e l o q u e s e e n t i e n d e p o r o b r a 
l i t e r a r i a y p o r a u t o r . 

E l c o n v e n i o n o a f e c t a p a r a n a d a 
a l a s m e d i d a s l e g i s l a t i v a s t o m a d a s 
p o r c a d a E s t a d o r e s p e c t o a l a p r o ­

h i b i c i ó n d e r e p r e s e n t a r o b r a s i n m o ­

r a l e s , e t c . 
* 

* * 
E l M i n i s t e r i o d e E s t a d o h a f a c i ­

l i t a d o l a s i g u i e n t e n o t a : 
" P r o s i g u i e n d o s u l a b o r d e i n t e n ­

s i f i c a r l a s r e l a c i o n e s i n t e l e c t u a l e s 
c o n l a s r e p ú b l i c a s h i s p a n o a m e r i ­

c a n a s , l a J u n t a d e R e l a c i o n e s C u l ­

t u r a l e s , d e p e n d i e n t e d e l M i n i s t e r i o 
d e E s t a d o , h a a c o r d a d o p r o p o n e r 
e n s u ú l t i m a r e u n i ó n l a c r e a c i ó n 
e n l a U n i v e r s i d a d d e M a d r i d d e u n a 
c á t e d r a , q u e s i n e s t a r a s i g n a d a a 
F a c u l t a d a l g u n a , s e a d e s e m p e ñ a d a 
a n u a l m e n t e p o r p e r s o n a l i d a d e s 
c i e n t í f i c a s o l i t e r a r i a s e m i n e n t e s d e 
l o s p a í s e s h i s p a n o a m e r i c a n o s . 

A s i m i s m o h a p r o p u e s t o s e f a c i ­

l i t e n l o s m e d i o s n e c e s a r i o s a l a 
U n i v e r s i d a d d e M a d r i d , p a r a e s t a ­

b l e c e r e l i n t e r c a m b i o d e p r o f e s o r e s 
c o n l a U n i v e r s i d a d d e S a n M a r c o s , 
d e L i m a . 

E n l o q u e s e r e f i e r e a E u r o p a , h a 
p r o p u e s t o q u e s e a p o y e e l m o v i ­

m i e n t o h i s p a n i s t a d e s a r r o l l a d o t a n 
i n t e n s a m e n t e e n H o l a n d a s u b v e n ­

c i o n a n d o l a c á t e d r a d e E s p a ñ o l e n 
l a U n i v e r s i d a d d e A m s t e r d a m , c o m o 
a n t e s l o h i z o c o n l a d e U t r e c h . 

F i n a l m e n t e , p e r s i s t i e n d o e n s u 
p r o p ó s i t o d e f o m e n t a r l a s a c t i v i d a ­

d e s i n t e l e c t u a l e s e s p a ñ o l a s , , h a 
a c o r d a d o p r o p o n e r l a o r a c i ó n d e 
u n a c á t e d r a e n l a U n i v e r s i d a d d e 
V a l e n c i a , d e d i c a d a a l e s t u d i o y d i ­

v u l g a c i ó n d e l c a s t e l l a n o y d e l a s 
i d e a s d e l g r a n p e n s a d o r L u i s V i v e s . 

T o d a s e s t a s p r o p u e s t a s h a n m e ­

r e c i d o l a a p r o b a c i ó n d e l s e ñ o r m i ­

n i s t r o d e E s t a d o . 
E l e n c a r g a d o d e N e g o c i o s d e E s ­

p a ñ a e n B u e n o s A i r e s c o m u n i c a a l 
M i n i s t e r i o q u e e l p r e s i d e n t e d e l a 
R e p ú b l i c a A r g e n t i n a a c a b b a d e f i r ­

m a r u n d e c r e t o p o r e l c u a l d i c h a 
n a c i ó n s e a d h i e r e a l C o n v e n i o i n ­

t e r n a c i o n a l d e n a v e g a c i ó n a é r e a f i r ­

m a d o e n M a d r i d e n 1 d e n o v i e m b r e 
d e 1 9 2 6 , c o n d e t e r m i n a d a s r e s e r v a s 
d e c a r á c t e r t é c n i c o . 

B é l g i c a . — S e g ú n s e a f i r m a e n l o s 
­ c í r c u l o s c o m p e t e n t e s d e e s t a c a p i ­

t a l , n o o b s t a n t e e x i s t i r e n t r e F r a n ­

c i a y B é l g i c a a l g u n a s d i f e r e n c i a s d e 
c r i t e r i o d e a l g u n a i m p o r t a n c i a , l a s 
n e g o c i a c i o n e s c o m e r c i a l e s e n t r e 
a m b a s n a c i o n e s l l e g a r á n e n b r e v e 
a u n a c u e r d o m e d i a n t e a l g u n a s 
c o n c e s i o n e s p o r p a r t e d e B é l g i c a . 

E l S a l v a d o r . — E l G o b i e r n o d e l a 
R e p ú b l i c a d e E l S a l v a d o r h a a c o r ­

d a d o l a c o n c u r r e n c i a a l a E x p o s i ­

c i ó n I b e r o a m e r i c a n a d e S e v i l l a . 

C o l o m b i a . — E l c ó n s u l d e l a R e ­

p ú b l i c a d e C o l o m b i a e n S e v i l l a , 
S r . R e s t r e p o , e n c a r g a d o p o r s u G o ­

b i e r n o d e l o r e l a t i v o a l a i n s t a l a c i ó n 
d e l p a b e l l ó n c o l o m b i a n o e n l a E x ­

p o s i c i ó n I b e r o a m e r i c a n a , h a m a n i ­

f e s t a d o q u e p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 

d e l e d i f i c i o h a n s i d o d e s t i n a d a s 
3 0 0 , 0 0 0 p e s e t a s . 

E n s u s j a r d i n e s h a b r á p l a n t a c i o ­

n e s d e c a f é , y e n t r e l a s d i v e r s a s 
i n s t a l a c i o n e s f i g u r a r á u n a , m u y 
a m p l i a , e n l a q u e s e e x h i b i r á n t o ­

d o s l o s a d e l a n t o s d e l r a m o d e a v i a ­

c i ó n e n C o l o m b i a , e n d o n d e h a s t a 
l o s s e r v i c i o s d e c o r r e s p o n d e n c i a s e 
h a c e n p o r v í a a é r e a . 

j í u o t r a i n s t a l a c i ó n s e p r e s e n t a r a 
u n a g r a n c o l e c c i ó n d e e s m e r a l d a s ' , 
p u e s C o l o m b i a e s c a s i e l ú n i c o p a í s 
e n q u e s e e n c u e n t r a n e s t a s p i e d r a s 
p r e c i o s a s . 

C u b a . — S e g ú n l a e s t a d í s t i c a o f i ­

c i a l d e l a S e c r e t a r í a d e H a c i e n d a 
d e l a R e p ú b l i c a d e C u b a , e n v i ó a 
n u e s t r o q u e r i d o c o l e g a " E l e c o d i 
l a s A d u a n a s " , l o s v a l o r e s q u e a l 
c a n z ó e s t e c o m e r c i o e n l o s a ñ o s 
1 9 2 5 y 1 9 2 6 y s u c o m p a r a c i ó n , e x ­

p r e s a d o s e n m i l e s d e p e s o s , e s t á n 
e x p r e s a d o s p o r l a s c i f r a s s i g u i e n ­

t e s : 

A ñ o 1925 

MILES DE PESOS 

A ñ o 1925 

Impor­

tación 
Expolia­

ción 
TOTAL 

A ñ o 1925 2 9 7 . 3 2 4 
2 6 0 . 8 2 6 

3 5 3 . 9 8 4 
301. ' ¡OS 

6 5 1 . 3 0 8 
5 6 2 . 5 3 4 » 1926 ' 

2 9 7 . 3 2 4 
2 6 0 . 8 2 6 

3 5 3 . 9 8 4 
301. ' ¡OS 

6 5 1 . 3 0 8 
5 6 2 . 5 3 4 

Diferenciasen 1926. 

2 9 7 . 3 2 4 
2 6 0 . 8 2 6 

3 5 3 . 9 8 4 
301. ' ¡OS 

6 5 1 . 3 0 8 
5 6 2 . 5 3 4 

Diferenciasen 1926. ­ 3 6 . 4 9 8 ­ 5 2 . 2 7 6 ­ 8 8 . 7 7 4 

E n l o s d a t o s p r e c e d e n t e s e s t á i n ^ 
c l u í d a l a m o n e d a . 

N o p o d e m o s d e d u c i r s u s v a l o r e s 
p o r q u e l a e s t a d í s t i c a n o d e t a l l a l o s 
c o r r e s p o n d i e n t e s a e s t o s a ñ o s , y 
i r o s l i m i t a m o s a l l a m a r l a a t e n c i ó n 
s o b r e l a d e p r e s i ó n d e l o s v a l o r e s 
d e l a ñ o 1 9 2 6 c o n r e l a c i ó n a l o s úr. 
1 9 2 5 , d e p r e s i ó n q u e h a s i d o m a y o ; , 
e n l a e x p o r t a c i ó n q u e e n l a i m p o r ­ . 
t a c i ó n , a u n q u e t o d a v í a s u p e r ó l a 
p r i m e r a a l a s e g u n d a 4 0 , 8 8 2 m i l e s 
d e p e s o s . 

L a p a r t i c i p a c i ó n q u e h a n t e n i d o 
l a s d i f e r e n t e s n a c i o n e s e n e s t e c o ­

m e r c i o e n l o s a ñ o s m e n c i o n a d o . ­ ; 
a p a r e c e e n e l c u a d r o q u e s i g u e , c u ­

y a s c i f r a s e x p r e s a n t a m b i é n mile ­> 
d e p e s o s . 

I M P O R T A C I Ó N E X P O R T A C I Ó N 

PAÍSES 
1926 

Diferen­ Por 100 
1925 1926 

Diferen­ Por 100 
1925 1926 cia abso­ propor­ 1925 1926 cifl abso­ propor­

l«ia cional hií a cional 

E s t a d o s U n i d o s . . . . 187 224 1 6 0 . 0 5 1 ­ 2 7 . 1 7 3 ­ 16,9 2 6 4 . 2 0 0 2 4 2 . 8 8 2 ­ 2 1 . 3 1 8 ­ 8,7 
Otros países de América. 29 539 2 4 . 5 9 3 ­ 4 . 9 4 6 ­ 2 0 , 1 1 3 . 5 6 0 1 0 . 6 9 6 ­ 2 . 8 6 4 ­ 2 6 , 7 

9 377 7 . 4 7 3 ­ 1 .634 ­ 21,1 2 . 1 8 6 1 . 6 7 6 ­ 510 ­ 3 0 , 4 
13 054 1 1 . 5 1 6 ­ 1 . 5 3 5 ­ 1 3 , 3 1 .872 1 .325 ­ 547 ­ 4 1 , 2 
11 328 1 1 . 8 7 3 + 545 + 4 ,6 5 . 6 4 3 5 . 9 7 5 + 332 + 5,6 
12 029 1 2 . 4 7 4 + 445 + 3,5 5 5 . 5 6 3 2 1 . 9 8 1 ­ 3 3 . 5 8 2 ­ 1 5 2 , 8 

Otros países de Europa.. 15 133 1 3 . 1 7 0 ­ 1 . 6 6 3 ­ 12 ,3 6 . 8 6 6 5 . 4 5 6 ­ 1 .410 ­ 2 5 , 9 
L o s d e m á s p a í s e s . . . 19 640 1 9 . 1 0 6 ­ 534 ­ 2 , 8 1 .094 1 1 . 7 1 7 + 7 . 6 2 3 + 6 5 , 0 

297 324 260.8­26 ­ 3 6 . 4 9 8 ­ 13 ,9 3 5 3 . 9 8 4 Г 0 1 . 7 0 8 ­ 5 2 . 2 7 6 ­ 1 7 , 3 



E l 3 1 d e m a r z o s e c e l e b r a r á e n l a 
H a b a n a e l I I C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l 
d e E m i g r a c i ó n e I n m i g r a c i ó n . E l 
p r i m e r o s e c e l e b r ó e n R o m a e n m a ­
y o d e 1 9 2 4 . 

E s t e C o n g r e s o s e d i v i d i r á e n l a s 
s i g u i e n t e s C o m i s i o n e s : 

P r i m e r a . T r a n s p o r t e y p r o t e c c i ó n 
d e l o s e m i g r a n t e s . H i g i e n e y s e r v i ­
c i o s s a n i t a r i o s . 

S e g u n d a . A s i s t e n c i a a l o s e m i ­
g r a d o s . C o o p e r a c i ó n , p r o v i s i o n a l , 
m u t u a l i d a d . 

T e r c e r a . M e d i o s q u e d e b e n a d o p ­
t a r s e p a r a a j u s t a r l a e m i g r a c i ó n a 
l a s n e c e s i d a d e s d e l a m a n o d e o b r a 
d e l o s p a í s e s d e i n m i g r a c i ó n . C o o p e ­
r a c i ó n e n t r e l o s s e r v i c i o s d e e m i ­
g r a c i ó n y d e i n m i g r a c i ó n d e l o s d i ­
v e r s o s p a í s e s . 

C u a r t a . P r i n c i p i o s g e n e r a l e s d e 
l o s T r a t a d o s d e i n m i g r a c i ó n . C u e s ­
t i o n e s d i v e r s a s . 

Q u i n t a . E x a m e n d e l a s r e s o l u ­
c i o n e s d e l a C o n f e r e n c i a d e R o m a y 
c u r s o q u e d e b e d á r s e l e s . 

E n e s t a s c i n c o C o m i s i o n e s e s t á n 
c o m p r e n d i d o s 3 9 t e m a s , d e l o s c u a ­
l e s 17 h a n s i d o p r o p u e s t o s p o r C u ­
b a , e s p e c i a l m e n t e l o s q u e s e r e f i e ­
r e n a p r e v i s i ó n s o c i a l y a s a n i d a d . 

A l a C o n f e r e n c i a h a n s i d o i i n v i t a ­
d o s 6 4 p a í s e s ; e s d e c i r , t o d o s l o s d e 
A m é r i c a , l o s d e E u r o p a y l o s p r i n ­
c i p a l e s d e A s i a , Á f r i c a y O c e a n í a . 

C h e c o e s l o v a q u i a . 

L a P r e n s a h a p u b l i c a d o e l t e x t o 
d e l " m o d u s v i v e n d i " e n t r e e l V a t i ­
c a n o y C h e c o e s l o v a q u i a , c u y a s d i s ­
p o s i c i o n e s s e r e f i e r e n a l a l i m i t a ­
c i ó n d e d i ó c e s i s y f i j a c i ó n d e b i e n e s , 
a d m i n i s t r a c i ó n p r o v i n c i a l d e é s t o s , 
r é g i m e n d e O r d e n e s r e l i g i o s a s , 
n o m b r a m i e n t o d e p r e l a d o s y s u j u ­
r a m e n t o p r e v i o . E n s u n o t a , e l G o ­
b i e r n o c h e c o e s l o v a c o a f i r m a s u d e ­
s e o d e s i e m p r e d e g a r a n t i z a r l a l i ­
b e r t a d d e l a r e l i g i ó n , e n c u y o e s ­
p í r i t u s e i n s p i r a e l c o n v e n i o , y s e 
p r o c e d e r á a l a a p l i c a c i ó n d e 1 
m i s m o . 

C h i l e . — L a h a l a g a d o r a s i t u a c i ó n 
del B a n c o C e n t r a l de C h i l e . — E l 4 
d e l p a s a d o m e s d e n o v i e m b r e , e s t a 
i n s t i t u c i ó n t e n í a e n C a j a , e n m o n e ­
d a d e o r o , l a s u m a d e $ 6 0 . 4 2 5 , 1 4 6 ' 3 7 

E n l a m i s m a f e c h a , s u s d e p ó s i ­
t o s e n l o s B a n c o s d e l e x t e r i o r a s ­
c e n d í a n a $ 1 9 3 . 8 2 6 , 3 5 7 ' 0 1 . Y e n 
l o s m i s m o s b a n c o s , a t r e i n t a d í a s 
v i s t a , l a s u m a d e $ 2 2 9 . 3 1 4 , 0 0 0 . 

E l t o t a l d e l a s l e t r a s d e s c o n t a d a s 
a l p ú b l i c o , d e t r e i n t a a n o v e n t a d í a s 
p l a z o , a s c e n d í a a p e s o s 3 . 7 8 6 , 9 5 9 ' 9 2 

L a s u m a t o t a l d e l o s b i l l e t e s e n 
c i r c u l a c i ó n d e l B a n c o C e n t r a l , a l 4 
d e n o v i e m b r e , e r a d e $ 2 6 4 . 8 9 8 , 9 0 0 . 

E l p o r c e n t a j e d e r e s e r v a l e g a l e s 
d e 5 8 ' 8 4 % , y c o n s i d e r a n d o e l o r o 
d e p o s i t a d o e n e l e x t r a n j e r o , e r a d e 
1 1 1 ' 9 0 p o r 1 0 0 . 

F r a n c i a . — L o s n e g o c i a d o r e s f r a n ­
c e s e s y a l e m a n e s r e u n i d o s e n e i 
m i n i s t e r i o d e N e g o c i o s E x t r a n j e ­
r o s , r u b r i c a r o n e l C o n v e n i o p o r e l 
q u e q u e d a n m o d i f i c a d a s l a s m o d a ­
l i d a d e s d e c o b r a n z a d e l d e s c u e n t o 
q u e s e v i e n e h a c i e n d o s o b r e e l i m ­
p o r t e d e l a s m e r c a n c í a s p r o c e d e n ­
t e s d e A l e m a n i a p a r a p a g o s d e r e ­
p a r a c i o n e s . 

E l p r e s u p u e s t o v o t a d o p o r J a s 
C á m a r a s p a r a e l a ñ o e c o n ó m i c 
1 9 2 8 , e x c e d e d e 4 2 . 0 0 0 m i l l o n e s df> 
f r a n c o s , d i s t r i b u i d o s c o m o s i g u e : 

* 
* * 

G A S T O S : 

D e u d a p ú b l i c a y C l a s e s p a ­
s i v a s . . 2 1 , 6 8 9 

O b l i g a c i o n e s d e l o s D e p a r ­
t a m e n t o s m i n i s t e r i a l e s . 1 9 , 2 0 0 

G a s t o s d e l a s c o n t r i b u c i o ­
n e s y r e n t a s p ú b l i c a s . . . 1 , 1 3 3 

R e e m b o l s o s 4 2 " 
T o t a l 4 2 , 4 4 4 

I N G R E S O S : 

R e n t a s e i m p u e s t o s 3 7 , 9 2 5 
M o n o p o l i o s e i n d u s t r i a s d e l 

E s t a d o . . . . , 5 4 0 
P r o p i e d a d e s d e l E s t a d o . . . . 4 4 6 
C u e n t a s d e o r d e n '.!. 2 , 0 5 5 
I n g r e s o s v a r i o s 1 , 1 8 6 
R e c u r s o s d e l T e s o r o 3 4 2 

T o t a l 4 2 , 4 9 6 
E l G o b i e r n o h a p r e s e n t a d o a l a 

C á m a r a d e D i p u t a d o s u n a a d i c i ó n a 
l a s t a r i f a s a d u a n e r a s , p o r l a c u a l s e 

a u m e n t a n l o s d e r e c h o s d e e n t r a d a e n 
F r a n c i a p a r a l o s p r o d u c t o s a g r í c o ­
l a s , y a o t r o s p r o d u c t o s i n d u s t r i a ­
l e s , c o n o b j e t o d e c o m p e n s a r l a d e s ­
v a l o r a c i ó n d e l f r a n c o . 

* 
G u a t e m a l a . — H a q u e d a d o o r g a n i ­

z a d a l a C á m a r a E s p a ñ o l a d e C o ­
m e r c i o e n G u a t e m a l a , c o n e l p r o ­
p ó s i t o d e e s t i m u l a r c u a n t o i m p l i ­
q u e i n t e n s i f i c a r e l i n t e r c a m b i o c o ­
m e r c i a l c o n E s p a ñ a . 

G r e c i a . — S e g ú n e l a c u e r d o f i n a n ­
c i e r o g r e c o e s t a d o u n i d e n s e a p r o b a ­
d o p o r l a C á m a r a , G r e c i a s e c o m ­
p r o m e t e a p a g a r s u d e u d a d e g u e ­
r r a a l o s E s t a d o s U n i d o s e n s e s e n ­
t a y d o s a ñ o s . G r e c i a r e n u n c i a a l 
s a l d o d e l o s c r é d i t o s d e g u e r r a d e 
1 9 1 8 , y , e n c a m b i o , e l G o b i e r n o d e 
W a s h i n g t o n c o n c e d e a G r e c i a u n 
e m p r é s t i t o d e 1 2 . 1 6 7 . 0 0 0 d ó l a r e s a l 
4 p o r 1 0 0 d e i n t e r é s , r e e m b o l s a b l e 
e n v e i n t e a ñ o s . 

R u s i a E l p r e s i d e n t e d e l S i n d i ­
c a t o d e p e t r ó l e o r u s o , S r . S o l o v i e f f , 

e n u n a i n t e r v i ú h a h e c h o r e s a l t a r 
e l t r i u n f o d e l a e x p o r t a c i ó n d e p e ­
t r ó l e o r u s o d u r a n t e e l ú l t i m o a ñ o , 
q u e p a s ó d e d o s m i l l o n e s d e t o n e ­
l a d a s , l a c i f r a m a y o r c o n o c i d a e n 
l a h i s t o r i a d e l a i n d u s t r i a p e t r o l e r a 
r u s a , y q u e f u é e l d o b l e d e l a 
d e 1 9 1 3 . 

A s i m i s m o , d e c l a r ó q u e l a s e x p o r ­
t a c i o n e s d e p e t r ó l e o r u s o a l a G r a n 
B r e t a ñ a d u r a n t e e l a ñ o 1 9 2 7 n o d i s ­
m i n u y e r o n , " a p e s a r d e l a c a m p a ñ a 
d e l o s S i n d i c a t o s m u n d i a l e s c o n t r a 
n o s o t r o s , a c o m p a ñ a d a d e u n a r u p ­
t u r a d e l a s r e l a c i o n e s c o n I n g l a ­
t e r r a " , m i e n t r a s q u e l o s e n v í o s a 
F r a n c i a a u m e n t a r o n e n u n 1 0 0 p o r 
1 0 0 , c o m p a r a d o s c o n l a s d e l a ñ o 
a n t e r i o r . 

I t a l i a . — L a s e x p o r t a c i o n e s e s p a ­
ñ o l a s a F r a n c i a h a n a u m e n t a d o 3 7 0 
m i l l o n e s d u r a n t e e l a ñ o 1 9 2 7 , c o n 
r e l a c i ó n a 1 9 2 6 , l a s e x p o r t a c i o n e s 
i t a l i a n a s a F r a n c i a d u r a n t e e l m i s ­
m o p e r í o d o h a n d i s m i n u i d o e n 8 7 8 
m i l l o n e s . C o m o q u i e r a q u e F r a n c i a 
h a s i d o y s i g u e s i e n d o u n o d e l o s 
m á s i m p o r t a n t e s m e r c a d o s p a r a 
I t a l i a , é s t a t e n d r á q u e b u s c a r c o m ­
p e n s a c i ó n a e s a d i s m i n u c i ó n c o n ­
q u i s t a n d o n u e v o s m e r c a d o s . 

M é j i c o . — E l p r e s i d e n t e C a l l e s h a 
a n u n c i a d o e l e n v í o d e a g r e g a d o s c o ­
m e r c i a l e s a M a d r i d , P a r í s , R o m a y 
M o s c ú p a r a q u e i n f o r m e n a s u G o ­
b i e r n o d e l o s p r o g r e s o s d e l i n t e r ­
c a m b i o c o m e r c i a l e n t r e M é j i c o y 
E s p a ñ a , F r a n c i a , I t a l i a y R u s i a . 

P a r a g u a y . — E l e n c a r g a d o d e N e ­
g o c i o s d e E s p a ñ a e n A s u n c i ó n d e 
P a r a g u a y , c o m u n i c a a l m i n i s t e r i o 
d e E s t a d o q u e , p o r l e y d e 2 4 d e 
a g o s t o ú l t i m o , e l G o b i e r n o d e d i c h a 
R e p ú b l i c a h a r a t i f i c a d o e l C o n v e n i o 
i b e r o a m e r i c a n o d e n a v e g a c i ó n a é ­
r e a , firmado e n M a d r i d e n 1.° d e 
n o v i e m b r e d e 1 9 2 6 . 

P e r ú . — S e h a l l e g a d o a u n a c u e r ­
d o e n t r e l a s U n i v e r s i d a d e s d e S a n 
M a r c o s , d e e s t a c a p i t a l , y l a d e 
M a d r i d , p a r a e l i n t e r c a m b i o d e p r o ­
f e s o r e s , a s e m e j a n z a d e l C o n v e n i o 
e s t a b l e c i d o c o n l a S o r b o n a d e P a r í s , 
q u e s e firmó c u a n d o e s t u v o a q u í 
e l p r o f e s o r D u m a s . 

P r ó x i m a m e n t e s a l d r á c o n d i r e c ­
c i ó n a E s p a ñ a e l p r i m e r c a t e d r á t i ­
c o d e s i g n a d o p o r l a U n i v e r s i d a d 
M a y o r d e S a n M a r c o s . 

* 
* * 

A p r o p u e s t a d e l S r . D . A u g u s t o 
B . L e g u í a , P r e s i d e n t e d e l P e r ú e 
i n d i v i d u o c o r r e s p o n d i e n t e d e l a 
R e a l A c a d e m i a E s p a ñ o l a d e l a L e n ­
g u a , e s t a c o r p o r a c i ó n h a r e s u e l l o 
i n c o r p o r a r e n e l l é x i c o o f i c i a l e l 
t é r m i n o " b o l i v a r i a n o " p a r a d e s i g -



n a r c u a n t o s e r e f i e r e a l a v i d a y 
o b r a d e B o l í v a r . 

H a s i d o v a r i a s v e c e s c u b i e r t o e n 
e l m e r c a d o d e N e w Y o k e l e m p r é s ­
t i t o d e c i e n m i l l o n e s d e d ó l a r e s q u e 
a l t i p o d e s e i s p o r c i e n t o d e i n t e ­
r é s l i a c o l o c a d o e l G o b i e r n o p e r u a ­
n o . E l i m p o r t e d e e s t a o p e r a c i ó n 
s e r á d e s t i n a d o a o b r a s f e r r o v i a r i a s 
y d e i r r i g a c i ó n . 

H a s i d o r a t i f i c a d o p o r e l C o n g r e ­
s o p e r u a n o e l C o n v e n i o d e p r o p i e ­
d a d a r t í s t i c a y l i t e r a r i a s u s c r i t o 
e n t r e E s p a ñ a y e l P e r ú . 

E l l í d e r d e l L a b o r i s m o f r a n c é s , 
A l b e r t T h o m a s , a c t u a l D i r e c t o r d e 
l a O f i c i n a I n t e r n a c i o n a l d e l T r a b a ­
j o , h a d i r i g i d o a l P r e s i d e n t e L e -
g u í a u n a l a r g a c a r t a d e l a q u e e x ­
t r a c t a m o s l o s s i g u i e n t e s p á r r a f o s : 

" H a l l a m a d o m i a t e n c i ó n m u y 
p a r t i c u l a r m e n t e l a e x p o s i c i ó n q u e 
h a b é i s h e c h o a l C o n g r e s o a c e r c a 
d e l a s m e d i d a s t o m a d a s e n l o r e ­
f e r e n t e a l a d i s t r i b u c i ó n d e l a s t i e ­
r r a s e n t r e l o s t r a b a j a d o r e s i n d í g e ­
n a s . M e h a n i n t e r e s a d o m u c h o , 
i g u a l m e n t e , v u e s t r a s r e c o m e n d a ­
c i o n e s a l P a r l a m e n t o , s e ñ a l á n d o l e 
l a u r g e n c i a d e u n a l e g i s l a c i ó n s o ­
b r e l a d u r a c i ó n d e l t r a b a j o , l o s s a ­
l a r i o s m í n i m o s d e o b r e r o s y e m ­
p l e a d o s , l o s c o n t r a t o s c o l e c t i v o s y 
l a i n s p e c c i ó n d e l t r a b a j o e n l a i n ­
d u s t r i a . H e t e n i d o t a m b i é n e l p l a ­
c e r d e c o n t e s t a r q u e l a R e p ú b l i c a 
d e l P e r ú , b a j o v u e s t r o G o b i e r n o , 
c o n t i n ú a s u g r a n t r a d i c i ó n d e m o ­
c r á t i c a y m e c o m p l a z c o e n p r e s e n ­
t a r o s m i s v i v a s f e l i c i t a c i o n e s p o r 
e l d e s e n v o l v i m i e n t o d e v u e s t r a 
m a g n í f i c a o b r a s o c i a l " . 

S e l i a e s t a b l e c i d o l a l í n e a a é r e a 
q u e h a c e e l s e r v i c i o c o m e r c i a l e n ­
t r e L i m a , c a p i t a l d e l a R e p ú b l i c a , e 
I q u i l o s , p r i n c i p a l p u e r t o d e l o r i e n ­
t e p e r u a n o . 

L a s a d m i n i s t r a c i o n e s d e c o r r e o s 
d e l P e r ú y E s p a ñ a h a n l l e g a d o a 
u n a c u e r d o p a r a e s t a b l e c e r e l c a m ­
b i o r e c í p r o c o d e g i r o s p o s t a l e s . E l 
l i m i t e d e c a d a g i r o s e fija e n m i l 
p e s e t a s o s u e q u i v a l e n c i a e n l i b r a s 
p e r u a n a s . 

T Í O S o f i c i a l e s d e l e j é r c i t o p e r u a ­
n o q u e s i g u e n c u r s o s d e p e r f e c c i o ­
n a m i e n t o e n l a s E s c u e l a s d e A v i a ­
c i ó n e s p a ñ o l a s , r i n d i e r o n r e c i e n t e ­
m e n t e u n h o m e n a j e e n e s t a C o r t e , 

c o l o c a n d o u n a c o r o n a e n e l m o n u ­
m e n t o c o n s a g r a d o a l a m e m o r i a d e 
l o s h é r o e s d e l a A v i a c i ó n e s p a ñ o l a . 

S e h a r e a l i z a d o u n a c u e r d o p a r a 
e l i n t e r c a m b i o d e p r o f e s o r e s e n t r e 
l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l d e M a d r i d 
y l a U n i v e r s i d a d M a y o r d e S a n M a r ­
c o s d e L i m a . 

H a s i d o n o m b r a d o M i n i s t r o P l e ­
n i p o t e n c i a r i o d e l P e r ú e n B o l i v i a 
e l d i s t i n g u i d o e s c r i t o r D . E n r i q u e 
B u s t a m a n t e y B a l l i v i á n . 

•* * * 

C o n a s i s t e n c i a d e l P r e s i d e n t e d e 
l a R e p ú b l i c a h a s i d o i n a u g u r a d a l a 
n u e v a c a p i l l a d e s t i n a d a a g u a r d a r 
l o s r e s t o s d e l c o n q u i s t a d o r d e l P e ­
r ú y f u n d a d o r d e l a c i u d a d d e L i m a , 
F r a n c i s c o P i z a r r o . L a c a p i l l a , s i ­
t u a d a d e n t r o d e l a B a s í l i c a M e t r o ­
p o l i t a n a , e s t á p r i m o r o s a m e n t e d e ­
c o r a d a c o n m o s a i c o s q u e r e p r o d u ­
c e n l a e f i g i e y e l e s c u d o d e l c o n ­
q u i s t a d o r y d i s t i n t o s a s p e c t o s d e 
s u v i d a . A l l a d o d e r e c h o s e l e v a n t a 
e l a l t a r y a l a i z q u i e r d a l a t u m b a 
t a l l a d a e n m á r m o l d e C a r r a r a . C o ­
r o n a n t o d o e l t ú m u l o h e r m o s o s 
g r u p o s e s c u l t ó r i c o s d e b r o n c e , o b r a 
d e l a r t i s t a P i q u e r a s C o t o l í . E n u n a 
g r a n u r n a , s e e n c i e r r a n l o s r e s t o s 
d e P i z a r r o y e n l o s m o s a i c o s d e l 
n i u r o e s t á n i n s c r i t o s l o s n o m b r e s 
d e s u s c o m p a ñ e r o s . 

P r ó x i m a m e n t e s e r á i n a u g u r a d a 
l a c a r r e t e r a q u e c r u z a r á l o n g i t u d i ­
n a l m e n t e , d e n o r t e a s u r , d e s d e 
T u m b e s h a s t a T a c n a , e l t e r r i t o r i o 
d e l a R e p ú b l i c a , f a c i l i t a n d o l a s c o ­
m u n i c a c i o n e s y p r o c u r a n d o l a s 
m a y o r e s v e n t a j a s p a r a l a e x p l o t a ­
c i ó n d e l a s , r i q u e z a s n a t u r a l e s . 

E l G o b i e r n o h a o t o r g a d o b e c a s 
e n l a s E s c u e l a s d e A r t e s y O f i c i o s 
y M i l i t a r p a r a a l u m n o s p a n a m e ñ o s 
y p a r a g u a y o s , r e s p e c t i v a m e n t e , c o ­
m o m e d i d a d e a c e r c a m i e n t o e s p i ­
r i t u a l h i s p a n o a m e r i c a n o . 

L a o r g a n i z a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a 
d e l a i n m i g r a c i ó n y c o l o n i z a c i ó n 
s i g u e s i e n d o o b j e t o p r e f e r e n t e d e 
l a a t e n c i ó n d e l G o b i e r n o p e r u a n o . 
L o s ú l t i m o s d e c r e t o s s u p r e m o s 
c o n t e m p l a n m i n u c i o s a m e n t e 1 o s 
c o m p l e j o s a s p e c t o s d e a m b o s p r o ­
b l e m a s . G r a c i a s a e s t a a c t i v a p o l í ­
t i c a , s e h a c r e a d o u n i n s t i t u t o o f i ­
c i a l d e c r é d i t o a g r í c o l a y s e h a n 
e m p e z a d o a c o n s t r u i r g r a n n ú m e ­

r o d e c a r r e t e r a s . A d e m á s , l a s a u t o ­
r i d a d e s p e r u a n a s h a n h e c h o y a 
a c u d i r y h a n i n s t a l a d o c o n v e n i e n ­
t e m e n t e a c i e r t o n ú m e r o d e i n m i ­
g r a n t e s , p r i n c i p a l m e n t e e s p a ñ o l e s , 
i t a l i a n o s y p o l a c o s , l a m a y o r p a r t e 
d e l o s c u a l e s h a n . s i d o e n v i a d o s a 
l a c u e n c a d e l o s r í o s A n g o a y S a t i -
p o , e n l a r e g i ó n d e l a M o n t a ñ a . V a ­
r i a s m i s i o n e s d e e s t u d i o , d e d i s t i n ­
t o s p a í s e s e u r o p e o s , e x a m i n a n s o ­
b r e e l t e r r e n o l a s p o s i b i l i d a d e s d e 
c o l o n i z a c i ó n . 

R u m a n i a . — E l m i n i s t r o d e N e g o ­
c i o s E x t r a n j e r o s , S r . T i t u l e s c o , h a 
h e c h o a l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a 
P r e n s a f r a n c e s a l a s s i g u i e n t e s d e ­
c l a r a c i o n e s : 

" E l o b j e t o d e l a p o l í t i c a e x t e r i o r 
d e R u m a n i a p u e d e c o n d e n s a r s e e n 
e s t a s p o c a s p a l a b r a s : L a p a z d e n t r o 
d e l o s T r a t a d o s , o s e a l a p a z a c a ­
t á n d o s e l o s T r a t a d o s a c t u a l m e n t e 
e n v i g e n c i a . P a r a l l e g a r a e s a p a z , 
R u m a n i a c o l a b o r a c o n l o s g r a n d e s 
a l i a d o s , o s e a c o n F r a n c i a , I t a l i a 
e I n g i a t e r a y c o n l o s E s t a d o s q u e 
i n t e g r a n l a P e q u e ñ a E n t e n t e . R u ­
m a n i a h a c e y s e g u i r á h a c i e n d o 
c u a n t o e s t é a s u a l c a n c e p a r a m e ­
j o r a r s u s r e l a c i o n e s , c o n l o s q u e 
f u e r o n E s t a d o s e n e m i g o s - s u y o s , 
p e r o s i n . a d m i t i r s e a n , p u e s t o s e n 
t e l a d e j u i c i o l o s T r a t a d o s e x i s t e n -
f e s , s i n o , p o r e l c o n t r a r i o , e m p e ­
ñ a d a e n q u e é s t o s s e c u m p l a n d e 
b u e n a f e " . 

E l m i n i s t r o a ñ a d i ó : 
" N o t r a i g o n i n g u n a m i s i ó n d e c a ­

r á c t e r financiero, n i , p o r l o t a n t o , 
e n c a r g o d e p r e p a r a r n i n g ú n e m ­
p r é s t i t o . H e e s t a d o e n R o m a , y e n 
m i s c o n f e r e n c i a s c o n e l s e ñ o r M u s -
s o l i n i h e m o s c a m b i a d o i m p r e s i o n e s 
s o b r e l a s c u e s t i o n e s d e l d í a q u e 
i n t e r e s a n a n u e s t r o s p a í s e s . 

R u m a n i a , a l i a d a d e F r a n c i a y 
Y u g o e s l a v i a , t i e n e g r a n i n t e r é s - e n 
q u e s e a n t o d o l o m e j o r p o s i b l e l a s 
r e l a c i o n e s e n t r e I t a l i a , p o r s u p a r ­
t e , y Y u g o e s l a v i a y F r a n c i a p o r 
o t r a . M i v i s i t a a P a r í s t i e n e p o r o b ­
j e t o e s t u d i a r c o n e l S r . B r i a n d t o ­
d o s l o s a s u n t o s d e p o l í t i c a e x t e ­
r i o r q u e e n t r a ñ a n a l g ú n i n t e r é s 
p a r a n u e s t r o s r e s p e c t i v o s p a í s e s . 
D e s d e a q u í , m a r c h a r é , p r o b a b l e ­
m e n t e , a G i n e b r a , y , t e r m i n a d o q u e 
s e a e l C o n s e j o d e l a S o c i e d a d d e 
N a c i o n e s q u e h a d e r e u n i r s e e n . 
a q u e l l a c a p i t a l m e t r a s l a d a r é a B e r ­
l ín , y l u e g o a B e l g r a d o " . 

E l S r . T i t u l e s c o t e r m i n ó d i c i e n d o : 
" R u m a n i a q u i e r e t e j e r e n t o r n o 

s u y o u n a r e d d e a m i s t a d e s , r e f o r ­
z a r s u s a l i a n z a s y c o l a b o r a r a l m a n ­
t e n i m i e n t o d e l " s t a t u q u o " . 



D E S O C I E D A D 
La Embajada de Francia ha celebrado una comida, de 

la que fueron comensales con el embajador, la condesa de 
Peretti de la Rocca y su hija María Antonia, las persona­
lidades siguientes: el nuncio apostólico de Su Santidad, 
monseñor Tedeschini, el embajador de Cuba y la señora 
de García Kohly, los duques de Santa Elena, la condesa y 
el conde de Paredes de Nava, el embajador de España cer­
ca de la Santa Sede, general marqués de Magaz, el secre­
tario general del ministerio de Estado y la señora de Al-
meida, el ministro de Checoeslovaquia y la señora de Ky-
bal; la señora de Van Vallenhoven, la señora y el señor de 

nuncio de Su Santidad, monseñor Tedeschini; el embaja­
dor de Bélgica y la baronesa de Borchgrave, el ministro 
del Brasil y la señora de Alves de Araujo, el de Suecia y 
la señora de Danielsson, los duques de Santa Elena, el 
primer introductor de embajadores y la duquesa de Vis-
tahermosa, los marqueses de Benicarló, los condes de San 
Esteban de Cañongo, las condes de Sizzo-Noris y la se­
ñora viuda de Núñez de Prado. 

^ # 

Próximamente saldrá para Washington, acompañado de 
su bella esposa el nuevo agregado de aquella Embajada, 

La Diputación de la grandeza reunida en sesión solemne para elegir el cargo de decano-presidente (Foto Marín) 

Landecho, la señora de Labórele Muñoz y el Sr. Adrien 
Thierry, nuevo consejero de la Embajada de Francia. 

* * * 
A propuesta de la Comisión permanente de la Junta Na­

cional del Comercio Español en Ultramar, formulada de 
acuerdo con lo previsto en el Real decreto de 15 de agos­
to de 1927, S. M. el Rey se ha servido nombrar vocales 
í 'e la expresada Junta a los Sres. D. Jacobo Stuart Fitz 
james y Falcó, duque de Alba de Tornies; D. José An-
i mió Sangróniz y D. Francisco Muñoz y García Crego, 
(¡1 las vacantes existentes en la actualidad. 

* * * 
En la residencia de los condes de Paredes de Nava se 

l a celebrado una comida de la que fueron comensales el 

y distinguido escritor, D. Elgar Neville, marqués de Ber-
langa de Duero. 

* * * 
El ministro de Suecia y la señora de Danielsson, obse­

quiaron con una comida a personalidades del Cuerpo Di­
plomático y de nuestra sociedad. 

En honor del inspector general de Aeronáutica Fran­
cesa, señor Fortant, celebraron los embajadores de Fran­
cia una comida, a la que concurrieron con el señor ya ci­
tado, el embajador de Francia, la condesa de Peretti de 
la Rocca y su hija, María Antonia, fueron los comensales 
el presidente del Consejo, general marqués de Estella; el 
Sr. Camermán, ingeniero jefe de la Aeronáutica francesa; 
los generales señores conde de Jordana, Soriano y mar-



qués de Castejón; el coronel Kindelán, el coronel Gui-
llaume, el comandante Sr. Pérez Seoane, el agregado mili­
tar francés, conde de Brauer, y el teniente Sr. Ansaldo. 

* * * 

Se ha celebrado en Barcelona el matrimonial enlace del 
teniente de Artillería D. Carlos de Magaz, hijo del em­
bajador de España cerca de la Santa Sede, con la distin­
guida señorita Matilde del Río Pinzón Carbonell, hija de 
los marqueses de Casa Pinzón. La ceremonia religiosa se 
celebró en la capilla-oratorio de la residencia de lote mar­
queses de Casa Pinzón. Dio la bendición nupcial a los con­
trayentes el obispo de la diócesis y actuaron de padrinos 
el padre del novio, marqués de Magaz, y la madre de la 
novia, marquesa de Casa Pinzón, y como testigos, por par­
te del novio, el capitán general, D. Emilio Barrera; el go­
bernador civil, el presidente de la Diputación, conde de 
Montseny, y el Sr. Vázquez Illa; y por parte de la novia, 
el alcalde accidental, Sr. Ponsá, en representación del ba­
rón de Viver; el marqués de Foronda, el presidente de la 
Audiencia, Sr. Lassala, y el fiscal, señor Posada. Durante 
la ceremonia religiosa la capilla de música de Nuestra Se­
ñora de Pompeya interpretó varios motetes, una salve y 
la Marcha nupcial, compuesta para este acto por el direc­
tor de dicha capilla. 

Terminada la misa, el reverendo José Planas dirigió a 
los nuevds esposos una sentida plática. La novia vestía 
elegantísimo traje de raso blanco con manto de encaje de 
Inglaterra y velo de tul, y el novio llevaba uniforme de 
oficial de Artillería, de gala. 

Han asistido, como invitados a la ceremonia, distingui­
dísimas familias de Barcelona, habiendo sido obsequiados 
los padrinos y demás invitados con un banquete, servido 
en casa de los padres de la novia. 

El obispo, doctor Miralles, ha recibido un telegrama del 
cardenal secretario de Estado del Vaticano concediendo la 
bendición apostólica a los novios, y notificándole que el 
Papa ha otorgado la encomienda de Santa Juana al novio, 
y la encomienda y gran placa de Santa María de Orihue-
la a la novia, cuyos títulos ha traído el marqués de Magaz. 

Los nuevos esposos salieron ayer tarde para París, don­
de pasarán a Italia para estar en la Embajada el día del 
santo del Rey de España. 

Vivamente deseamos a los nuevos señores de Magaz 
una eterna luna de miel. 

* * * 
Ha sido ascendido a primer secretario de Legación, por 

el Gobierno de Méjico, D. Pablo Campos Ortiz, que ac­
tualmente desempeña la secretaría de la Legación de su 
país en Madrid. 

El Sr. D. Manuel S. Pichardo, consejero de la Embaja­
da de Cuba, ha sido nombrado académico correspondiente 
de la de Bellas Artes. 

La propuesta, por la que el Sr. Pichardo obtiene tan 
alta distinción, ha sido firmada por los Sres. Francés, So-
tomayor, Benlliure y Moreno Carbonero. 

En la Embajada de Portugal se verificó el acto de im­
poner al marqués de Estella, presidente del Consejo de 
ministros, la Gran Cruz de la Orden de Cristo, que le ha 
sido concedida por el Gobierno lusitano. 

El embajador, Sr. Mello Barreto, pronunció breves y 
elocuentes palabras, y el general Primo de Rivera impro­
visó un pequeño discurso para agradecer el homenaje que 
al pueblo español se hacía en su persona. 

La notable artista portuguesa señora Lea Bach, inter­
pretó a continuación obras de Beethoven, Mozart, Grana­
dos, etc., etc., y fué muy aplaudida por los distinguidos 
invitados, entre los que figuraban representantes del Cuer­
po diplomático, con sus respectivas señoras, y de nuestra 
sociedad. 

El embajador de Portugal y la señora de Mello Barreto 
obsequiaron espléndidamente a sus invitados, y fueron 
asistidos en la tarea de hacer los honores por el consejero 
de la Embajada, señor Nascimiento, y el secretario, señor 
Rebollo de Silva, y su esposa; el agregado militar, tenien­
te coronel Pereira, y el agregado D. Jorge Mello Barreto. 

* * * 

En la Embajada de Alemania se ha celebrado una comi­
da, en la que con los embajadores tomaron asiento en la 
mesa: el embajador de Inglaterra y lady miss Rumbold, 
los duques de Andría, el marqués de Berna, los vizcondes 
de Fefiñanes, marquesa de la Gándara, condesa de Campo 
Alegre, marqueses de los Arcos, conde de Romilla, mar­
qués-de Castel Bravo, condes de Yebes, marqueses de 
Lambertye, Sr. Creus (D. Gonzalo), señores de Santos 
Suárez D. José y Sr. Caro (D. José). 

3{í 3¡í 

Asimismo, en la Embajada de Inglaterra se celebró una 
comida en honor de la Infanta Isabel. 

Además de la augusta dama, asistieron el embajador i n ­
glés, lady y miss Rumbold, fueron los comensales el nun­
cio de Su Santidad, monseñor Tedeschini; el embajador 
de Francia, la condesa de Peretti de la Rocca y su hija 
María Antonia; las duequesas de Mandas y Plásencia, la 
princesa Pío, la marquesa de Bendaña, la condesa de Güell, 
la señorita Margot Bertrán de Lis, dama de Su Alteza; el 
ministro del Brasil y la señora de Alves de Áraujo, el 
Príncipe Pió, el encargado de Negocios de los Estados 
Unidos, Sr. Perey Blaiz; el consejero de Francia y la se-̂  
ñora de Thierry, el duque de Pinohermoso, el • conde de 
Xauen, los señores de Broocks, el marqués de Malaspina, 
el capitán Nipón y los señores Peuard y Gascoigne. 

* * * 
El consejero de la Legación de Venezuela y la señora 

de Urbaneja se han instalado en un alegante piso de la 
aristocrática calle de Montesquinza, 10. 

* * * 
En la Legación de Suecia se ha celebrado una comida, 

de la que fueron comensales, con el ministro de aquel país 
y la señora de Danielsson, las personalidades siguientes: 
Embajador de Alemania y condesa de Welczeck, embaja­
dor de Italia, marqués de Medici del Vascello, ministro de 
Suiza y señora de Stoutz, secretario de Francia y condesa 
de Vaux Saint-Cyr, agregado de Inglaterra y señora de 
Bambridge, secretario de Italia, marqués de Malaspina; 
señoras de López Dóriga (D. F.) Núñez de Prado y Mu­
ñoz-y Rocatallada; señorita de Linares Rivas, marqués de 
Encinares, D. Domingo de las Barcenas y D. Carlos Ló­
pez Dóriga. 

* * * 
El ministro de Méjico y la señora de González Martí­

nez, obsequiaron con un té al secretario de la Legación y 
a la señora de Campos Ortiz, con motivo del ascenso del 
Sr. González Martínez. La colonia mejicana y el Cuerpo 
diplomático tuvo una lucida representación en la referida 
reunión. 



Recepciones Diplomáticas 

Varios omenajes 
Presen tac ión de cartas credenciales por el nuevo 

E m b a j a d o r de la A r g e n t i n a 

El 14 de los corrientes se verificó en Palacio, con la so­
lemnidad acostumbrada, la ceremonia de hacer entrega a 
S. M. el Rey de sus cartas credenciales el nuevo embaja-

ballerizo de campo de Su Majestad, D. Luis Parrella, y 
el correo D. José Morales. 

Cerraba la comitiva una sección de la Escolta Real. 
Las carrozas se dirigieron a Palacio por la Carrera de 

San Jerónimo, Puerta del Sol, calle Mayor y de Bailen, a 
la plaza de la Armería, en la eme formó la guardia exte­
rior, reforzada, la de Infantería del regimiento Inmemo-
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E l Embajador de la Argentina rodeado del alto personal palatino y de la Embajada, momentos después 

de Kaber presentado ante S. M . el R e y sus cartas credenciales (Foto Marín). = 

dor de la República Argentina, D. Daniel García Man-
silla. 

La comitiva se formó en el hotel Ritz, donde está hos­
pedado el embajador. Iba en primer término, precedido de 
los batidores de la Escolta Real, un coche de París de la 
Real Casa, de respeto, y a continuación la carroza de Con­
cha, conduciendo a los agregados de la Embajada, seño­
res Penard, Fincati y Loredo; la carroza de Cifras, con 
el consejero Sr. Llambí y secretario Sr. Urquiza, y la ca­
rroza de Tableros dorados, con el Sr. García Mansilla, que 
iba de uniforme, y el primer introductor de embajadores, 
duque de Vistahermosa. 

Al estribo derecho de esta carroza iba el coronel de la 
Escolta Real, Sr. Gómez Acebedo, y al izquierdo, el ca-

rial del Rey, con su banda de música y su bandera, con 
compañías de los regimientos de Covadonga y de Asturias, 
que rindieron los correspondientes honores, presentando 
armas e interpretando la banda la Marcha Real. 
- El embajador penetró, en su carroza hasta el arranque 
de la escalera principal, en la que se hallaba formado el 
Real Cuerpo de Alabarderos, con uniforme de gala. 

Recibió al Sr. García Mansilla una comisión de gen-
tileshombres, formada por los Sres. Cáceres, Plá, Sadot, 
Blanco, Hergueta e Ibarra. 

Con las formalidades protocolarias, el embajador, con 
su séquito, penetró en el salón del Trono, en el que se ha­
llaba Su Majestad el Rey, que vestía uniforme de gala de 
general con las insignias de capitán general, Toisón de 
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Oro, collar de Carlos III, venera de las Ordenes Milita­
res y banda de la gran cruz de la Orden del Mérito Mi­
litar, roja. 

Detrás del Trono se hallaban los jefes de Palacio, du­
que de Miranda, conde Maceda; el comandante general de 
Alabarderos, conde de Xauen; grande de España, de ser­
vicio, D. Alfonso Ozores y Saavedra; ayudante de guar­
dia, contraalmirante Morales: mayordomo de semana, con­
de de Santa María de Paredes, y oficial mayor de Alabar­
deros, de guardia, D. Juan Zaballos. 

A la derecha se hallaba el presidente del Consejo, mar­
qués de Estella, con todos los ministros, excepto el de la 
Guerra, y a la izquierda, los grandes de España duques 
de Híjar, Sevilla, Amalfi y Almenara Alta; marqueses de 
Sta. Cruz, Rafal, S. Vicente, Castell Rodrigo y Miraflores, 
y condes de Plásencia y Asalto; mayordomos antes citados 
y marqués de Moncayo; condes de Berberana, Polentinos. 
Biñasco, Granja y Valle de Pendueles, y Sres. Alós, He­
rreros de Tejada y Gorclón, y gentileshombres de la Comi­
sión receptora. 

El embajador, después de hacer las reverencias de rú­
brica, avanzó hasta el Trono, y puso_.en manos del Monar­
ca las cartas credenciales, que el Rey a su vez entregó al 
presidente del Consejo y ministro de Estado, y con la ve­
nia de Su Majestad, leyó el siguiente discurso: 

"Señor: Al entregar las cartas de retiro de mi distin­
guido antecesor, el doctor Carlos Estrada, me es alta­
mente honroso poner en manos de Vuestra Majestad las 
que me acreditan como embajador de mi país ante esta 
corte. 

En el curso de mi ya prolongada carrera quedará gra­
bado con caracteres de singular relieve el día en que mi 
Gobierno me confió su representación ante Vuestra Ma­
jestad, que personifica el glorioso pasado y las ilimitadas 
esperanzas de la madre patria. 

Indispensable es que se estrechen con mayor fuerza y 
eficacia las manos que hace ya más de cuatro siglos provi­
dencialmente se tendieron. La reciprocidad de intereses, 
cuya significación se afirma cada vez más en los ánimos, 
allende como aquende el mar, debe hermanarse a la noble 
comunidad de sentimientos. 

Mi constante anhelo ha de ser, por lo tanto, el coope­
rar a robustecer las corrientes de mutua simpatía, acentua­
das en estos últimos tiempos por recientes acercamientos 
financieros y por la llegada a aguas argentinas de airosas 
naves de guerra construidas y adquiridas en España, que 
el pueblo de Buenos Aires, interpretando los sentimientos 
de la nación entera, ha aclamado con espontáneo y vibran­
te entusiasmo. 

Mi más viva satisfacción será el ver que la Argentina y 
España, a la vez que trabajan por fomentar su bienestar 
respectivo, rivalicen en reforzar los vínculos de la gran fa­
milia iberoamericana, acreedora por tantos títulos a la con­
sideración y a la gratitud del mundo. Su trascendencia.para 
la grandeza futura de la estirpe se exteriorizará, no lo 
dudo, en forma harto significativa, mediante la próxima 
Exposición de Sevilla. 

¿Qué perspectiva más seductora, señor, que la de apro­
ximar en lo posible ambos Continentes con el desarrollo 
de las comunicaciones marítimas y aéreas? Los descubri­
mientos modernos contribuyen a la empresa de acercar de 
nuevo los elementos de una raza que sus propias hazañas 
dispersaran. Vemos ya centuplicarse la marcha de las ca­
rabelas de Colón; poblaránse luego los aires y se domina­
rán los misteriosos senderos del espacio en pos del intré­
pido Franco. 

Todo argentino contempla con emoción el prodigioso 
resurgimiento del solar de la raza, que viene efectuándose 

con progresivo ritmo en el interior como en el exterior, 
en las ciencias y en las artes, en el comercio y en la indus­
tria, por todas las ramas de la actividad humana, bajo la. 
sabia y serena dirección de Vuestra Majestad y la de su 
eficaz y patriótico Gobierno. 

Con todas mis energías, y continuando la obra de mis-
antecesores, me dedicaré a sorprender todas las ocasiones 
de acercamiento e intercambio, bajo los múltiples aspec­
tos de la vida económica, literaria, social y científica. 

Mas para ello, y ante todo, señor, debo contar con la 
extrema benevolencia de Vuestra Majestad. 

En nombre del excelentísimo señor presidente de la na­
ción, de su Gobierno y del pueblo argentino, cábeme la 
honra de formular los más fervientes votos por la dicha 
personal de Vuestra Majestad y la de su augusta familia, 
por la grandeza y el creciente prestigio de España". . 

Terminada la lectura, S. M. el Rey le contestó, con voz 
clara y entonada, en los siguientes términos: 

"Señor embajador: Es para mí motivo de particular 
agrado recibir de vuestras manos las cartas eme os acre­
ditan en calidad de embajador extraordinario y plenipoten­
ciario de la República Argentina, al mismo tiempo que 
las recredenciales que me entregáis de vuestro ilustre pre­
decesor, el doctor Estrada, quien con tanto afecto y conside­
ración será siempre recordado. 

He escuchado con complacencia la expresión de vues­
tros propósitos, que son los míos, de laborar por la ínti­
ma inteligencia de ambos países. Para el logro de tales as­
piraciones podéis contar con mi más benévolo y constante 
apoyo, así como con el concurso eficaz y decidido de mi 
Gobierno. 

Con gran acierto habéis hecho resaltar, señor embaja­
dor, la importancia de la próxima Exposición Iberoame­
ricana de Sevilla; en ella se hará patente el vigor de nues­
tra raza y el alto grado de cultura y progreso eme alcanzan 
sus hijos en todas las latitudes, haciendo brillar al mismo 
tiempo su unidad inquebrantable. 

Al daros el parabién por vuestra designación y agrade­
ceros los sentimientos que habéis expresado, os ruego, se­
ñor embajador, que transmitáis al señor presidente de la 
República los sinceros votos que formulo por su ventura 
personal, así como por la prosperidad y grandeza de la no­
ble nación argentina". 

Concluida la ceremonia, S. M. el Rey descendió del 
Trono y conversó unos momentos con el Sr. García Man-
silla y los agregados y secretarios de la Embajada. 

Luego, el embajador con su séquito pasó a cumplimen­
tar a SS. M M . las Reinas doña Victoria y doña María. 
Cristina. 

Durante la visita a la Reina doña Victoria acompañaban 
a Su Majestad su camrera mayor, duquesa de San Carlos; 
dama de guardia, condesa de Villagonzalo; dama particu­
lar, señorita Carmen García de Loygorri, marcmés de Ben-
daña y grande de España, de servicio, D. Alfonso Ozo­
res, y con la Reina doña María Cristina estaban su cama­
rera mayor, condesa de Heredia Spínola; dama de guar­
dia, duquesa ele Santa Elena; clama particular, marquesa 
de Isasi, duque de Sotomayor y grande de España, de ser­
vicio, marqués de Villadarias. 

Terminados los cumplimientos, el embajador, con su 
séemito, salió del Alcázar, rindiéndosele los mismos hono-r 
res que a la llegada. 

El nuevo embajador de la Argentina, que cuenta 58 años 
de edad, es una de las figuras más prestigiosas de la di­
plomacia argentina y pertenece a familias históricas de su 
país, todas de origen hispánico. Su bisabuelo paterno fué 
militar, oriundo de Castilla la Vieja, descendiente de Juan 
García de Saavedra, entroncado con las familias de los du-



ques de Rivas y Sotomayor. Su abuelo, Manuel José Gar­
cía, fué el primer ministro de Hacienda y de Relaciones 
Exteriores, fundador del crédito público argentino, y su 
padre, D. Manuel Rafael García, fué ministro en Was­
hington, Londres y Viena. Por parte de madre, el ilustre 
diplomático es nieto del dictador argentino Juan Manuel 
Ortiz de Rozas y bisnieto del conde de Poblaciones, pri­
mer capitán general de Buenos Aires y de Chile. Una so­
brina de éste, cpie llevaba el título de condesa de Chin­
chón, casó con el infante D. Luis Alfonso de Borbón y 
Farnesio, undécimo hijo de Felipe V. 

El Sr. García Mansilla está casado con una ilustre dama, 
doña Adela Rodríguez Larreta, descendiente del funda­
dor de Montevideo, marqués de San Felipe, y de su pri­
mer gobernador, el mariscal español D. José Joaquín de 
Viana. Es hermana del ilustre escritor argentino D . En­
rique Rodríguez Larreta, autor de La gloría de don Rami­
ro, y ex ministro de la Argentina en París, donde susti­
tuyó al actual presidente de la República, Sr. Alvear. 

Durante su carrera diplomática el Sr. García Mansilla 
ha desempeñado, entre otros, los cargos de secretario en­
cargado de Negocios y ministro de su país en Austria, 
Francia, Italia, Bélgica, Alemania, Brasil, Perú, Chile y, 
últimamente, en Roma, donde su acertadísima labor ha 
sido premiada por su Gobierno con la Embajada de Ma­
drid. El Pontífice le ha concedido la gran cruz de la Or­
den de San Gregorio; pertenece también a la Orden de 
Pío IX. 

El Sr. García Mansilla, no solo dedica sus actividades a 
su meritoria labor en la diplomacia, el nuevo embajador 
es un inspirado poeta, dedicando al cultivo de las letras, 
los momentos libres que le dejan sus obligaciones profe-
fesionales. 

Banquete al E/mbajaclor de Francia 
Organizado por la Cámara de Comercio Francesa de Bar­

celona y por la Cámara Francesa de la Industria de Espa­
ña, se ha celebrado un banquete en el Hotel Ritz en honor 
del embajador de Francia en España. Asistieron el cónsul 
y los presidentes de las entidades organizadoras, el capitán 
general, el gobernador, el alcalde un representante de la 
Económica y varias personalidades. 

Los presidentes de las entidades organizadoras ofrecie­
ron el banquete, y el capitán general se expresó en términos 
de gran cordialidad para Francia. 

El embajador de Francia brindó por la amistad de su 
país y España y por la prosperidad de ambos países. 

Antes del banquete había tenido la amabilidad de conce­
dernos una breve .entrevista, y nos había dicho: 

"El desarrollo cultural de mi país se desenvuelve progre­
sivamente en España. Bien es verdad que nos cabe el honor 
de corresponder a la expansión de la ciencia y del idioma de 
España en las universidades francesas, y en el mundo co­
mercial está en pleno y vigoroso crecimiento. 

Francia está dispuesta a estimular cuanto se refiera al 
intercambio cultural de los dos países. El impulso que se 
imprime a la Casa de Velázquez, el establecimiento de.ins­
tituciones españolas en París y los trabajos meritísimos del 
Instituto Francés en Madrid y del de Barcelona, son una 
prueba de la excelente disposición que anima a los Gobier­
nos y al profesorado de las dos naciones. 

Las negociaciones hispanofrancesas se desenvuelven tan 
armónicamente, cpie no pasará mucho tiempo sin que haga 
yo un viaje por las zonas española y francesa de Marrue­
cos en compañía del general Sanjurjo. Esta mañana he con­
templado desde las faldas de las montañas vecinas a Barce­
lona, durante la comida con que se me ha obsequiado, el pa­
norama de la ciudad, y me ha complacido mucho". 

' E L L I B R O E S P A Ñ O L 

U n a Exposición en París 
Señor director de la R E V I S T A D I P L O M Á T I C A Y C O N S U L A R 

D E E S P A Ñ A . 

Muy distinguido señor mío: 
Les supongo enterados de la Exposición del Libro de 

Arte Francés, debida a mi iniciativa, y que con asisten­
cia del excelentísimo señor Embajador de Francia, señor 
Peretti de la Rocca, fué inagurada el 19 de diciembre pa­
sado. Ahora está en mi propósito, y dentro de uno, tan 
sincero como patriótico, el seguir, ¡en lo que se refiere a 
Madrid, con otras exposiciones, las que tendrán su adecua­
do marco: el libro alemán, italiano e inglés, y el llevar allen­
de las fronteras algunas, manifestaciones del arte español, 
dando preferencia al libro, y hermanándolo con las por­
celanas, cuero repujado y pinturas. Estas manifestaciones 
del arte español principiarían con una que celebraré en Pa­
rís, y conocedor del programa de esta Revista, y dado su 
carácter internacional y diplomático, aparte de la posible 
y preciada colaboración del enviado especial de esa Revista 
en París, señor Ezquer, a quien ya tuve el gusto de tratar 
y exponer mi idea, me permito proponerles acepten patro­
cinar mi proyecto y presten su ayuda a este propósito que 
ha de significar base de aproximación y engrandecimiento 
de nuestra amada España. 

Les saluda muy atentamente su affmo. s. s. q. e. s. m. 

E N R I Q U E I N C H A U S T I : 

* * 

El Sr. Inchausti Genova, buen bibliófilo español, que nos 
escribe la carta que antecede, aún frescos los laureles que 
mereció su exposición del Libro ilustrado Francés, inaugu­
rada con la asistencia del Excmo. Sr. Embajador de Fran­
cia, Sr. Penetti de la Rocca, y alto personal de la Embajada 
y alabada por la totalidad de los diarios madrileños y del 
extranjero, piensa, y este proyecto será pronto realidad, en 
celebrar en París, dentro de la próxima primavera, una 
Exposición de Arte Español. Bien necesitado está nuestro 
arte de atrevidos paladines, que fuercen esas barreras absur­
das, que por un lado limitan nuestra expansión allende las 
fronteras, y por otro reducen casi a la insignificancia las 
manifestaciones propias de nuestro arte pujante y lleno de 
vida y color. 

La Exposición de Arte Español en París será un éxito. 
París, acogedor, facilitará esta loable empresa. Si interés 
mereció siempre en Francia nuestro arte, oportunidad se 
presenta de iniciar una etapa que puede ser continuada en 
Londres, Bruselas, Berlín y Roma. La proyectada exposi­
ción dará preferencia al libro español y comprenderá otras 
secciones en las que estarán representadas nuestras pintu­
ras, porcelanas, cuero repujado y trabajos artísticos sobre 
telas. No importará que algunas de estas secciones, como 
las porcelanas, por ejemplo, no muestren la perfección algo 
artificiosa de algunas porcelanas tan acreditadas del extran­
jero, ya que importa más al propósito del' Sr. Inchausti, 
respecto a la orientación de esta exposición, más que la per­
fección, mostrar lo genuinamente típico. Y al escribir a 
grandes rasgos esta iniciativa, la R E V I S T A D I P L O M Á T I C A Y 

C O N S U L A R D E E S P A Ñ A , amante de todo aquello que signi­
fique, dentro de su programa, base de engrandecimiento 
de España en todos los órdenes de la actividada humana, 
acoge gustosa y acepta el ofrecimiento que se la hace para 
patrocinar la Exposición de Arte Español en París. 



HOTELES QUE RECOMENDAMOS 
Gasthofe die wir empfehlen können Hotels c[ue nous recomanndons 

Hotel thad we sould recommend Alber in i che raccomandiamo 

En España 

M A D R I D . — S a v o y H o t e l . — P r e f e r i ­
d o p o r l a d i p l o m a c i a . S u n t u o s o e d i ­
f i c i o . G r a n c o n f o r t . S i t u a c i ó n t r a n ­
q u i l a . P a s e o d e l P r a d o , 2 6 . 

M A D R I D . — H o t e l P r í n c i p e de A s ­
t u r i a s . — R e c i e n t e m e n t e r e s t a u r a d o . 
C o n f o r t m o d e r n o . T e l é f o n o e n t o d a s 
h a b i t a c i o n e s . C . ¿n S . J e r ó n i m o , 2 ! ) . 

M A D R I D . — H o t e l A l f o n s o X I I I . — 
2 0 0 h a b i t a c i o n e s c o n s a l ó n , d o r m i ­
t o r i o y c u a r t o d e b a ñ o . E l m e j o r s i ­
t u a d o . A v . d e P í y M a r g a l ) , 1 2 . 

M A D R I D . — M a j e s t i c H o t e l . — V e -
l á z q u e z , 4 0 y A y a l a , 3 4 . T e l é f . u r ­
b a n o , 5 3 7 1 3 e i n t e r u r b a n o , 5 5 6 9 2 . 
E l ú n i c o H o t e l e n e l b a r r i o m á s 
a r i s t o c r á t i c o d e M a d r i d . B u e n a c o ­
c i n a , s a l ó n d e b a i l e . T o d o c o n f o r t . 

B A R C E L O N A . — - V i c t o r i a H o t e l . — 
P l a z a C a t a l u ñ a . R o n d a d e S a n P e ­
d r o . E l m e j o r s i t u a d o . 1 2 0 h a b i t a ­
c i o n e s . D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : V i c -
f o r i a o t e l . 

B A R C E L O N A . — P a l a c e H o t e l . — P r i ­
m e r o r d e n . C é n t r i c o . T o d o c o n f o r t . 
2 3 2 h a b i t a c i o n e s , t o d a s e x t e r i o r e s . 

B A R C E L O N A . — H o t e l O r i e n t e . — 
R a m b l a d e l C e n t r o , 2 0 y 2 2 . E l m á s 
c é n t r i c o y c o n f o r t a b l e . 1 5 0 h a b i t a ­
c i o n e s c o n c u a r t o d e b a ñ o . 

B A R C E L O N A . — H o t e l C o n t i n e n t a l . — 
C o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o c o n e l 
m á s e x q u i s i t o g u s t o y c o n f o r t m o ­
d e r n o , b a j o l a d i r e c c i ó n p e r s o n a l 
d e s u p r o p i e t a r i o , A r t . A l b a r e d a . 
G u e u r s o l . H o t e l B r i s t o l . 

G R A N A D A . — R o y a l H o t e l . — W a s ­
h i n g t o n I r v i n g . H o t e l d e p r i m e r a 
c l a s e , s i t u a d o e n e l P a r q u e d e l a 
A l h a m b r a . D i r e c t o r A . V a l v e r d e . 

S E V I L L A . — H o t e l O r i e n t e . — C a l e ­
f a c c i ó n c e n t r a l . P r e c i o s m o d e r a d o s . 
I n t é r p r e t e . P l a z a d e S a n F e r n a n ­
d o , 7 y 8 . 

M A L A G A . — H o t e l P r í n c i p e de A s ­
t u r i a s . — E l H o t e l d e l a a r i s t o c r a ­
c i a . 2 5 0 h a b i t a c i o n e s . 2 5 0 b a ñ o s . 
P . C o r b o n d . D i r e c t o r . 

En las Islas Británicas 

B I R M I N G H A M . — G r a n d H o t e l . — 
G r a n h o t e l d e p r i m e r a . C o c i n a 
f r a n c e s a . P r e c . m o d e r a d o s . R e s t a u ­
r a n t e c o n ó m i c o . R e c o m . o f i c i a l ­
m e n t e p o r e l R . A . C . T e l é f . : C e n ­
t r a l 7 . 3 0 1 . 

B I R M I N G H A M . — m i d l a n d H o t e l . — 
D e p r i m e r a , y b i e n s i t u a d o , R e s t a u ­
r a n t f r a n c é s . S u i t e s p a r t i c u l a r e s . 
T o d o a d e l a n t o m o d e r n o . T e f . : M i d ­
l a n d 2 . 6 0 0 . — T e l e g . : " N e a r e s t " B i r ­
m i n g h a m . 

B R I S T O L . — C l i f t o n S p a H o t e l . — 
R e s t , d e p r i m e r o r d e n . D e c o r , n u e ­
v o . C e r c a c o l e g i o s . 7 m i n s . C i t y 
L i f t . G a r a g e . C a l e f . c e n t . 5 c a m p o s 
t e n n i s . M a g n s . s a l a s b a i l e . E s p l . 
o r q u e s t a . T a r i f a m o d . T e l é f . 6 5 5 , 
B r i s t o l . T e l e g . " S p a " , B r i s t o l . 

C A M B R I D G E . — T h e B u l l H o t e l . — 
E s t . e n e l s i g l o X V . E l p r i m e r h o t e l 
f a m i l i a r . C e r c a d e l o s p r i n c i p a l e s 
c o l e g i o s . C o c i n a e x c e l . A s c e n s o r . 
P r e c i o s m ó d i c o s . T e l ' é f . 3 4 1 . G a r a ­
g e p a r a 2 0 c o c h e s . D i r i g i r s e a l D i ­
r e c t o r . 

L O N D R E S . W . C. 1 . — A m b a s s a d o r s 
H o t e l . — C e r c a e s t s . E u s t o n y S n . 
P a n e r a s . C e n t . C i t y y W e s t E n d . A g . 
c o r r . c a l . y f r í a t o d a s h a b s . H a b . 
b a ñ o , d e s a y . y s e r v . d e s d e 8 / 6 . E l g . 
" G w a l i a t e l " o " A m b a s s o t e l " . T e l f . : 
M u s e u m 5 1 0 4 . 

L O N D R E S . — C a r l t o n M a n s i o n s . — 
B e d f o r d P l a c e . R u s s e l l S q . W . G. 1 . 
A u n m i n . d e l M u s e o B r i t á n i c o . 
E s t a b . d e p r i m e r a . C a l e f . c e n t . H a ­
b i t , b a ñ o y d e s a y . d e s d e 7 i c h e l . 
d i a r i o s T e l e g . : " A r l t o m a n s i " . T e ­
l é f . : M u s e u m 7 8 3 1 . 7 2 2 8 , 2 4 7 4 . 

En Suiza 
G I N E B R A . — H o t e l I n t e r n a c i o n a l 
T e r m i n u s . — 7 0 c a m a s . S i t . t r a n q u i ­
l a . J a r d í n . A g u a c o r r . f r í a y c a l . e n 
c a d a h a b t . H a b i t , c o n b a ñ o . 

B A S I I . . E A . — G r a n d H o t e l V i c t o r i a -
I M a t i o n a l . — F r e n t e a l a e s t a c i ó n 
c e n t r a l . H o t e l f a m i l i a r d e p r i m e r a 
c l a s e . S i n r u i d o d e t r e n e s . A g u a 
c o r r i e n t e e n l a s h a b i t a c i o n e s . D i r . 
t e l e g r á f i c a : V i c t o r i a - h o t e l . 

B E R N A . — B e l l e v u e P a l a c e é B e r -
n e r h o f . — 2 0 0 h a b i t a c i o n e s - . P r i m e ­
r a c l a s e , d o m i n a n d o r í o y A l ­
p e s B e r n e s e s . A g u a c o r r i e n t e e n 
t o d a s l a s h a b t . y t e l é f o n o i n t e r u r ­
b a n o . R e s t a u r a n t a l a i r e l i b r e . D i r : 
F . E g g i m a n n . 

D A V O S . — 5 . . 0 0 0 p i e s d e a l t i t u d . — 
H o t e l C u r h a u s D a v o s . — 2 5 0 c a m a s . 
2 c a m p o s t e n n i s c o m p l e t o s . C u r -
l i n g r i n k s . A b . t o d o e l a ñ o . 

D A V O S - P L A T Z . — G r a n d H o t e l y 
B e l v e d e r e . — P r i n c i p a l h o t e l d e s o ­
c i e d a d . I n m e j . s i t . 2 0 0 c a m a s . 1 5 0 
b a l c o n e s s o l e a d o s . T e n n i s . Ú n i c o 
h o t e l c o n p i s t a d e h i e l o . R e c r e o s 
d e n t r o d e l h o t e l . A b i e r t o t o d o e l 
a ñ o . 

1 N T E R L A K E N . — B e a u R i v a g e G r a n d 
H o t e l . — D e p r i m e r a . A g u a c o r r . y 
b a ñ o p r i v a d o e n t o d a s l a s h a b i t a ­
c i o n e s . G r a n d e s j a r d i n e s . R e s t a u ­
r a n t . G a r a g e . 

I N T E R L A K E N . — H o t e l d u L a c . — 
A b i e r t o t o d o e l a ñ o . P e n s i ó n , d e s ­
d e 1 3 f r s . — C a r l t o n H o t e l . P e n s i ó n 
d e s d e 1 4 f r s . C o n o c i d o p o r s u r e f m . 
y c o n f o r t . P o s i c i ó n t r a n q u i l a . 

L U C E R N A . — H o t e l A l p i n a et W lo -
d e r n e . — ( M u y r e c o m e n d a d o ) . F r e n ­
t e a l a e s t a c i ó n . 6 0 c a m a s . T r a n ­
q u i l o . A b i e r t o t o d o e l a ñ o . W . 
F r a n k . 

L U C E R N A . — C a r l t o n H o t e l T i v o l i . — 
D e p r i m e r a . G r a n p a r q u e s o b r e e l 
L a g o . 2 0 0 c a m a s . C a d a h a b t . c o n 
a g u a c o r r . c a l . y f r í a o b a ñ o . R e s ­
t a u r a n t a i r e l i b r e . O r q u e s t a . T e n ­
n i s . G o l f , 1 8 a g u j . P r o p . N e u k o m m 
y G e h r i g . 

L U G A N O . — H o t e l i r i s t o l . — E s t a b l . 
m o d e r n o d e p r i m e r a c l a s e , c o n s e r ­
v i c i o y c o c . q u e a g r a d a n . R e s t a u ­
r a n t e e n l a t e r r a z a . S i t u a c i ó n t r a n ­
q u i l a , c o n b e l l a s v i s t a s a l a m a g ­
n í f i c a b a h í a . 
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